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Sem dúvida, 
com toda segurança. 

Conta Azul Remunerada. 
Agora, ao intél do seu dmhwo 

f u:ar parado, perdendo mmuro 
a mmuco, ele tai render. 

Dranamence. 
E JG a partir do dUl da 

a~ICJ1{JJO-
\ bcê nao tem prazo defmído 

para_5(l(.(lT ou depositar. 
E quando rncê resolter. 
No caso de retiradas, é so ausar 

24 ~ as antes. E a 11101.imentação 
pode ser feita pessoalmence ou até 
par telefone, se pref enr. 

Voa det e estar achando que a 
Conta Azul Remunerada e mu110 

parecida com as outras que estao 
no mercado. 

Mas !Ó ela cem uma CÓllll que 
nenhuma OUlra cem: a segurança 
da Caixa funórmca fuleral. 

E .segurança é o que um homem 
de decisão nuriai pode deixar de cer 

Naoe 1 
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TERCEIRO MUNDO 

AOS LEITORES 

O 
avanço significativo da 
esquerda nas eleições 
municipais brasileiras veio 

dar mais atualidade e importância à 
matéria especial sobre a renovação 
presidencial que se processará em 
toda a América latina, ao longo do 
próximo ano. Em 1989, quase todos 
os países do continente vão trocar de 
presidentes. E as pesquisas 
demonstram que nossas débeis 
democracias, apesar de tudo, 
permitem uma renovação política 
que propicia ao eleitor o direito de 
retificar erros anteriores. Os 
candidatos surgidos das lutas 
populares despontam em vários 
países como fortes postulantes à 
primeira magistratura. Muitas das 
bandeiras de luta, que foram 
massacradas durante as ditaduras, 
afloram novamente e retomam seu 
espaço no debate político. Aos 
defensores de posições ambíguas, 
estreita-se a área de manobra, e o 
eleitorado se vê frente a opções 
continuístas, sob roupagem civil, ou 
a propostas de mudanças através de 
mecanismos institucionais. 
O continente se vê, assim, 
mobilizado numa ampla reflexão 
sobre a realidade política e social, 
retomando o esforço de modernizar 
suas sociedades e superar os tristes 
índices sócio-econômicos, que o 
tornam um cofre de inesgotáveis 
recursos para uso ... alheio. 
Assim, pela feliz coincidência de 
tantos pleitos importantes, a América 
Latina poderá dar, em 1989, um 
importante passo na direção do 
encontro de seus povos com suas 
potencialidades. 
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CARTAS 

Consciência negra 

1 
Assinante, leitor e divulgador de 

terceiro mundo, torço para que a 
• rev,,ta que cumpre o papel de ofe­

recer aos leitores uma abordagem 
sob a v,S<Jo terce,ro-mundista - con­
tmue a circular e a aumentar o nú­
mero de assinantes. 

À gu,sa de sugestAo, sena inte­
ressante ver na revista um paralelo 
entre o d,a 20 de novembro D,a 
NaCJOnal da Consc1ênc,a Negra e 
o Treze de Ma,o (abordado na edi­
ção nV 110), po,s para a maror,a dos 
movimentos negros o dia a ser co­
memorado ê o 20 de novembro, dia 
em que é lembrada a morte de 
Zumbi. 

Benedito Antonio Luciano 
Campina Grande - PB 

Algo sobre os Bálcãs 

Considero terceiro mundo 
uma publicação séna e obJeftva, 
compromeftda com a /tbertação e a 
dignidade dos povos do Terceiro 
Mundo. A diversidade dos temas 
tratados dá A revista um perfd dinã­
m,co e renovador. 

Sugiro a vocês que abordem a 
vida no leste europeu, em particular 
na Albánia, perdida entre os Bálcãs, 
que parece estar exclufda do pano­
rama intemac,onal. Gostaria, tam­
bêm, que entrevistassem as pr,nc1-
pa1s figuras do MLN (Tupamaros), 
do Uruguai, para que a opinião pú­
bltca conhecesse suas propostas e 
re1vind1car;óes para o presente e pa­
ra o futuro. 

R. Dario Fernández 
Rio Branco - Cerro Largo 
Uruguai 

Precisões sobre Gana 

O art,go de Carlos Castdho so­
•rc Gana (ver terceiro mundo, 

L'dtçtio 110, p. 20) lo, mwto úftl para 
m,m. Hav,a nele, no entanto, alguns 
ncquenos erros mas 1mtantes, que 
nod,am ter sido ev,tados. Estes são 
alguns deles: 

1) Jerry Rawlings não ê pres,-
1ente de Gana. ê o presidente do 
PNOC (Conselho Prov,sórro de De­
fesa Nacional), o órgão máximo de 
rlec,são do pai!'. 

2) O ministro das Finanças e 
Pl.:inejamcnto, dr. Kwes, Botchwey, 
náo ê professor de economia e s,m 
um eminente 1urrsta. Tampouco há 
avidênc,as de qua tenha sido "um 
anftgo m1l1tante man<1sta ". Ele tem 
boa reputação na universidade por 
ser um profundo conhecedor da le­
na mamsta, mas não se tem notf­
c,as de que ele tivesse ou tenha 
qualquer t,po de mlfllánc,a, nem na 
universidade nem na po/ltica nacio­
nal. 

3) As ú/1,mas ele,çóes em Gana 
foram há nove anos e não vinte. 

4} O Movimento Nova Democra­
c,a n,io ê um partido pol/1,co: nunca 
se propós a ,sso. 

Outras af1rmaÇóe$ meracem co­
mcnlilr,os. 0,z o autor do art,go que 
Rawlings defende a 1dé1a de que a 
"democrac,a só será passivei com 
uma economia forte, viável e efi­
ciente". Esta teor,a náo está com­
provada h,stoncamente. Nossos po­
vos oprrm,dos j/1 re1e1taram essa 
proposta. A democracia não é um 
luxo que pode ser postergado para 
um futuro distante, quando as metas 
econômicas sáo alcançadas. Em 
oposição a Rawlings e a seus pa­
trões do FMI nós afrrmamos que 
uma "economia forte, auto-suft­
c,ente e efic,ente só pode ser alcan­
çada no marco de uma democra­
c,a ". 

Por outro lado, as ele,çóes mu­
nic1pa1s programdas para novem­
bro, das qua,s os partidos polfl,cos 
náo part1c1pam, são outra farsa des­
bnada a ganhar tempo no mometo 
em que o povo se mobiliza para fa­
zer frente él polfl1ca económica dita­
da pelo FMI e pelo Banco Mundial. 
A falta de interesse do povo nessas 
eleições não é portanto porque "a 
ma,oria da população sente-se an­
gustiada pela situação económica e, 
sobretudo, pela possib1/tdade de 
perder seus empregos". O desinte­
resse deriva da falta de credibilida-

de popular nessas eleições. 
Akwasi Aidoo 
Associação das Mulheres 
Africanas para a Pesquisa e 
Desenvolvimento Dakar, 
Senegal 

Desmentido à grande imprensa 

Sob tftulos que acusam Cuba de 
espionagem, lt dois artigos na gran­
de imprensa (2119 e 2219), com res­
peito a denúncias ins1d1osas e ca­
rentes de provas: "aparelhos sofist,­
cados" podem ser para uma neófita 
que se diz pesquisadora: "pessoas 
não-clentn,cas na exped,ção" não ê 
novidade, nem exceção. Por tal mo­
tivo, quero tomar público meu repú­
d/0 ao comportamento desonesto da 
cidadã Dorrs Santos Fana, que de­
monstrando pouqufss,ma capacida­
de c,entn,ca e mu,ta para a intrrga, 
pretende desacreditar um brrlhantc 
trabalho da prest,g,osa equipe -
CUJO único erro deve ter sido ace,­
tar a part,c,pação dessa cidadá. 

O chefe da expedição, o es­
peólogo, geógrafo e antropólogo, 
professor e doutor Antonio Nunez 
Jimenez, atual v,ce-m,nistro da 
Cultura de Cuba, autor de rr.aIs de 
80 obras e que foi presidente funda­
dor da Academia de C,ênc,as, a 
quem preste, servços como secretá­
na na década de 60, e pelo qual 
dou absoluta fé de seu eterno, 
constante, hei e honestfss,mo com­
portamento de uma vida inteira­
mente dedicada A C,ênc,a, atê o sa­
criffcio pessoal e da própna vida fa­
m,ltar. 

O que ma,s me chama atenção é 
que desde 1979, até hoJe, junte, 
mais de 200 qutlos de artigos de re­
vistas, 1orna,s e publtcações diver­
sas denunciando empresas estran­
geiras que rapinam riquezas estra­
tégicas na Amazónia com absoluta 
/rberdade, e jama,s li um só artigo 
assinado por essa senhora, cuja 
denúncia mais parece "missa en­
comendada". Ela, s,m, presta servi­
ços àqueles que não queriam os 
cubanos na Amazónia. 

Faço votos que a Universidade 
de Brasflia não se desprest1gIe pro­
piciando, a publicação de seme­
lhante libelo... Respeito ao joma­
hsta, acho que está no seu papel. 
Azar dele, se em lugar de dados 
c,enttricos que contribuam para a 
união dos dois mundos, encontrou 
uma vulgar intrigante, disposta a fa­
zer "finanças" com seu livrinho, in-

digna de pertencer ao grêmio da 
docência. Coitados dos alunos e os 
e/rentes que caiam na baixfss1ma 
rede da sua "or,entação". 

Berta Baptista lima 
Camorim-Rio 

Eleições em Israel 

Gostaria mu,to de que os leitores 
conhecessem as decisões do Con­
gresso do Mapam (Partido Unido 
dos Trabalhadores), em relação às 
eleições de novembro, em Israel. O 
Mapam se apresentou nas ele,ções 
de 1 v de novembro, de forma inde­
pendente. 

Frente ao longo confhto que vive 
Israel, com seus vizinhos árabes, e, 
reconhecendo o d,retlo de autode­
term1nação do povo palesftno, se in­
cluiu nas decis6es do Congresso, e 
'• 'orm;i 1,11 oue náo c,1be n!'nhum;i 

outra interpretação, a necess1daa. 
de "manter negociações diretas en­
tre Israel e os estados da região e 
uma representação autorizada dos 
palesllnos - incluindo a OLP - que 
anuncie sua disposição de reconhe­
cer Israel e fazer a paz, de acordo 
com as resoluções 242 e 338 do 
Conselho de Segurança da ONU e 
que renuncie ao terronsmo. Muito 
obrigado e shalom (paz). 

Mario S. Toiw 
Representante do Mapam. 
na Venezuela 
Partado Postal 3018 
Caracas 1010-Venezuela 



PANORAMA INTERNACIONAL 

NOVA CALEDÔNIA 

A dez anos da independência 
Desde 6 de novembro, a par do plebiscito preferiu 

Nova Caledônia - colônia abster-se, em território me-
francesa do Pacífico Sul -
vive sob novo estatuto, tem 
outra divisão territorial e os 
militantes nacionalistas es­
tão anistiados. Investimen­
tos franceses de 47 milhões 
de dólares são aguardados 
nos próximos meses e a po­
pulação, composta princi­
palmente por melanésios (os 
canaques formam uma co­
munidade de 150 mil habi­
tantes), ganhou o direito de 
realizar, daqui a dez anos, 
um plebiscito para decidir 
sobre a autodeterminação 
do país. 

Tudo isto foi consequên­
cia dos resultados do refe­
rendo realizado no início de 
novembro, no qual tanto os 
eleitores da metrópole colo­
nial, quanto os habitantes do 
arquipélago, se pronuncia­
ram a favor dos acordos 
propostos pelo primeiro­
ministro socialista Michel 
Rocard. O plano de Rocard 
contou com o apoio de 80% 
dos franceses que se deram 
ao trabalho de votar - 63% 
da população apta a partici-

tropolitano - enquanto nas 
ilhas a votação foi maciça, 
também a favor do plano 
socialista de autonomia gra­
dual. 

O dirigente francês esti­
vera em agosto na Nova 
Caledônia, para negociar 
pessoalmente com os nacio­
nalistas da Frente de Liber­
tação Canaque Socialista­
FLNKS, liderado por Jean­
Marie Tjibaou, e com o par­
tido pró-francês de Jacques 
Lafleur, deputado neogaul­
lista pelo arquipélago. O go­
verno de François Mitter­
rand estava empenhado em 
encontrar a forma de pôr 
um fim à luta que confronta 
os independentistas cana­
ques aos caldoches, os fran­
ceses que moram na ilha e 
são contrá rios à indepen­
dência. 

Pelo acordo de paz de 
mais de 120 artigos, costu­
rado por Rocard e assinado 
pelos nacionalistas canaques 
e pelos líderes favoráveis ao 
domínio francês, estabelece­
se um período de transição 

Tjibaou: autonomia gradual aceita pelos socialistas canaques 

de dez anos, ao fim dos 
quais será realizado um ple­
biscito para determinar o 
futuro do arquipélago. Até 
lá, as ilhas serão divididas 
em três regiões administra­
tivas: em duas delas os ca­
naques têm maioria e a ad­
ministração será exercida 
por assembléias, cujos 
membros serão eleitos e 
exercerão mandato de seis 
anos. 

O número desses mem­
bros depende do total de 
habitantes de cada região: a 
do sul, que concentra 56% 
da população do arquipéla­
go, terá 32 integrantes. A do 
norte (33% dos habitantes) 
terá 15, e a das ilhas Lealda­
de (1 1 %) terá sete. 

Os canaques acham que 
em 1998 o seu povo será a 
maioria do país (hoje repre­
senta 43% dos habitantes 
das ilhas) e que optará "de 
forma natural" pela inde­
pendência. Os caldoches, 
descendentes dos coloniza­
dores europeus, que cons­
tituem 37% da população lo­
cal, confiam em que o de­
senvolvimento econômico, 
que se seguirá aos investi­
mentos previstos no plano 
de paz, permitirá o surgi­
mento de uma elite canaque, 
favorável à manutenção do 
estatuto colonial. 

Com 19.103 km 2
, a Nova 

Caledônia vive fundamen­
talmente das transferências 
de dinheiro (subvenções, 
soldos, investimentos) da 
França e das suas exporta­
ções de níquel. A colônia 
francesa detém 25% das re­
servas mundiais desse mi­
nério estratégico. Fora essa 
riqueza, a França tem na 
Nova Caledônia interesse 
geopolítico, pois é nessa re­
gião do Pacífico Sul que 
o governo de Paris reali­
za seus ensaios nuclea­
res. 

AFEGANISTÃO 

A interferência 
estrangeira 

Guerrilha se arma no Paquistão 

Para o primeiro-ministro 
afegão, Mohammad Hassan 
Sharq, o Conselho de Se­
gurança das Nações Unidas 
deve controlar a execução 
do acordo de paz para o 
Afeganistão assinado em 
Genebra, em abril de 1988. 
Especificamente, o primei­
ro- ministro deseja que o 
Conselho ponha fim ao que 
chamou de "interferência 
estrangeira" e estabeleça 
condições para o retorno 
dos refugiados no seu país. 

Em novembro, a União 
Soviética anunciou a sus­
pensão da retirada de suas 
tropas do Afeganistão - um 
dos pontos do acordo me­
diado pela ONU, em Gene­
bra - como protesto pelas 
reiteradas violações do 
mesmo, por parte do Pa­
quistão. Contrariamente ao 
que ficou decidido, o gover­
no de lslamabad incremen­
tou seu apoio militar aos 
movimentos guerrilheiros 
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afegãos. 
O Acordo de Genebra 

prevê que a União Soviética 
retire todas as suas tropas 
do Afeganistiio até fevereiro 
de 1989. Segundo cálculos 
das Nações Unidas, jti foram 
retirados 50% dos cem mil 
soldados enviados a esse 
pnís. Funcionários soviéticos 
disseram que Moscou cum­
prirá' integralmente o acor­
do, apesar da suspensão 
atual desse processo. 

O governo afegão busca 
apoio para a realização de 
uma conferência internacio­
nal sob o auspício da ONU. 
"Essa conferência lançaria 
um programa para a desmi­
litarização do Afeganistão", 
explicou Sharq. 

Grande parte da luta que 
ainda hoJe se trava nesse 
país asiático origina -se nos 
esforços das diferentes fac­
ções armadas, contrárias ao 
governo de Kabul, por ob­
terem o domínio politico, 
urna vez retiradas as forças 
sov1ét1cas. O governo do 
presidente Najil>ullnh, de 
orientação marxista-leni­
nista, promove a reconcilia­
ção nacional, mas os rebel-

PAQUISTÃO 

des muçulmanos, apoiados 
militar e financeiramente 
pelos Estados Unidos, re­
jeitam o diálogo com Kabul. 

Segundo observadores, a 
visita de Sharq aos Estados 
Undidos, em novembro úl­
timo, quando conversou em 
particular com o secretário 
geral da ONU, Javier Pere1 
de Cuellar, teve o objetivo 
de enfatizar a naturelél não­
comunista do regime de seu 
pais. Nesse contexto, Sharq 
sublinhou que sob a novn 
const1tu1ção afegã, "não se 
permite nada que vá contra 
os princípios do lslam". 

Um novo elemento na 
geopolítica regional é a elei­
ção no Paquistão. Acredita­
se nos círculos diplomáticos 
nsiáticos e nas Nações Uni­
das que um governo cons­
t1tuc1onal d ficilmente 
apoiará os rebeldes muçul­
manos afegãos, uma política 
na qual pessoalmente esteve 
comprometido o falecido 
general Zia ul-Haq. Sendo 
assim, os guerrilheiros con­
trários a Kabul perderiam 
seu principal santuário e fi­
cariam unilateralmente de­
bilitados. 

Vitória da oposição 

;. . 

8enaz1r Bhutto será a pr1moIra mulher a governar um país mu­
çulmano, por força da vitória de 16 de novembro, quando seu 
Partido do Povo Paqwstanês obteve 92 das 205 cadeiras do 
parlamento. Ela pode fazer coligação com o Movimento Mohajir 

Ouomi, de Altar Hussein. 

SRI LANKA 

Preparando as eleições 

Os candidatos pres1dencIa1s do Sr, Lanka - o pnmeIro-mm1stro 
Ranasmghe Premadasa, Oss1e Abeyegunesekera e a ex-primei­
ra-ministra S1nmavo Bandaranaike - reuniram-se com o coorde­
nador ele1toral Chandranada de Silva, em Colombo, para discutir 
detalhes do pleito de 19 de dezembro. 

,\ FRICA DO SUL 

As balas do racismo 
Integrante do Movimento pelas Liberdades Brancas, Barend 
Strydom, 23 anos, apresenta-se tranquilo ante um tribunal de 
Pretória, dois dias após ter cometido um ataque racial, em que 
matou seis negros e feriu outros doze. No dia 24 a jusllça enfor­
cou cinco negros acusados de assassinatos. 
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Kaunda: ma is um per lodo na liderança 

ZÂMBIA 

Kaunda inicia 
novo mandato 

O presidente dE Zâmbia, 
Kenneth Kaunda, prestou 
Juramento em 31 de outubro 
passado, para seu sexto pe­
ríodo de cinco anos à frente 
dessa nação do sul da África. 
Kaunda, de 64 anos, conse­
guiu permanecer no poder 
graças à avassaladora maio­
ria que obteve nas eleições 
gerais de 26 de outubro. 

Após a recontagem final 
de votos, quatro dos 20 mi­
nistros do governo de 
Kaunda perderam seus lu­
gares no parlamento. Ben 
Kakoma (Terras e Recursos 
Naturais), Basil Kabwe (Edu­
cação), Unia Mwila Traba­
lho e Serviços Sociais) e 
Jameson Kalaluka Comér­
cio e Indústria) não obtive­
ram a renovação de seu 
mandato parlamentar nas 
eleições. 

Mas, esses resultados não 
estão indicando que as pes­
soas confiem nos ministros 
restantes, Já que só nove dos 
20 ministros de Kaunda 
eram parlamentares. Onze 
foram designados pelo pre­
sidente reeleito sem recorrer 
aos membros do parlamento. 

Uma nomeação que está 

sendo esperada com ansie­
dade é a do presidente da 
Assembléia Nacional, um 
cargo de grande influência 
politica e prestígio no país. 
Robinson Nabulyato, que foi 
presidente durante os últi­
mos 22 anos, disse que de­
sejava continuar em suas 
funi ões por mais um perío­
do. Seg mdo a constituição, 
o pres dente é eleito pelos 
membros do parlamento, 
mas ninguém duvida da in­
fluência do poder executivo 
na eleição. Nabulyato esteve 
em confronto com Kaunda, 
nos últimos cinco anos, pe­
las duras críticas dos depu­
tados à política do partido 
na Assembléia Nacional. 
Observadores políticos di­
zem que com a ajuda do 
presidente do parlamento, 
os políticos se opuseram a 
diversos projetos de lei pro­
postos pelo governo à As­
sembléia. 

Nabulyato, de 70 anos, foi 
presidente desde 1966 e é 
um defensor da vigência do 
Direito Constitucional pelo 
qual parlamentares têm li­
berdade para debater e vo­
tar na Assembléia Nacional. 

NAMÍBIA 

ONU condena repressão 
O Conselho da Organiza­

ção das Nações Unidas para 
a Namíbia "condenou for­
temente" os recentes atos 
de repressão das autorida­
des sul-africanas contra a 
populaçao civil desse pais, 
assim como a "militarização 
sem precedentes" nesse 
território ocupado pelos sul­
africanos. 

O Conselho descreveu os 
acontecimentos como peri­
gosos e exigiu "que o regi­
me de Pretória ponha fim a 
sua brutal agressão ao povo 
da Namíbia e à inscrição 
obrigatória de eleitores por 
parte do exército racista". 
Essa condenação foi divul­
gada em comunicado assi­
nado pelo presidente do 
Conselho, embaixador Peter 
D. Zuze, da Zâmbia. O texto 
acrescentava que a África do 
Sul aumentou seu efetivo 
militar no norte da Namíbia 
para 50 mil soldados. 

Recentemente, vários di­
plomatas da África Austral 
denunciaram que as tropas 
sul-africanas, que abando­
naram o sul de Angola, 
permaneceram na Namíbia, 
ao invés de voltarem para 
casa. Zuze também protes­
tou contra as atrocidades 
cometidas pelo esquadrão do 
terror notóno (Koevoetl. ha­
bituado a disparar contra ci­
vis, saquear propriedades, 
aprisionar e torturar, impu­
nimente. O embaixador 
acrescentou que com a cres­
cente onda de repressão e 
intimidação uma quantidade 
cada dia maior de namibia ­
nos estão sendo forçados a 
exilar-se na vizinha Angola. 

Entre as intimidações 
mais recentes, Zuze denun­
ciou a elaboração de listas 

de c1v1s que as autoridades 
sul-africanas alegam serem 
destinadas à preparação do 
padrao eleitoral para as pri­
meiras eleiçoes livres da 
Namíbia, a se realirnrem no 
contexto da aplicação das 
resoluções da ONU, condu­
zentes à independência do 
território. Na realidade, as­
sinala o embaixador, trata­
se de uma bem montada 
operacão de fustigamento 
dos opositores do regime do 
"apartheid", principalmente 
dos simpatizantes da Swa­
po. 

Esse movimento é reco­
nhecido pelas Nações Uni­
das como único e legítimo 
representante do povo da 
Namíbia, tudo indica que em 
eleições limpas obterá uma 
folgada vitória. 

O cronograma da ONU 
fixava a data de 1e de no­
vembro para o início da im­
plantação do plano para a 
independência da Namíbia, 
conhecido como resolução 
435 do Conselho de Segu­
rança. Mas esse obJetivo não 
foi alcançado pela falta de 
acordo entre as partes en­
volvídas na negociação -
Angola, Cuba, África do Sul 
e Estados Unidos - em rela­
ção a pontos essenciais do 
plano. A África do Sul defi­
niu, unilateralmente, o 1° de 
janeiro de 1989, como a no­
va data para o início do pro­
cesso de independência. 

Namlbia: exigem eleicões livres 



GRUPO DOS OITO 

Um futuro comum 

A procur,1 d,• un~, .. ~tr,1tt'91<1 rt•q1011dl contra o peso da divida 

O presidente Raul Alfon­
sin afirmou, em Punta dei 
Este, que a experiência do 
Grupo dos Oito é "um ca­
minho sem volta" e que está 
sendo percorrido "sem aju­
da e no meio da mais grave 
crise econômica da América 
Latina". Para o chefe de Es­
tado argentinp, "uma etapa 
terminou e outra foi iniciada, 
com unidade, aproximação e 
cooperação". 

As afirmações de Alfon­
sin não foram meras pala­
vras de efeito. Elas refletem 
uma dura constatação dos 
presidentes que assumiram 
o governo depois do retorno 
do Cone Sul ao sistema demo­
crático: a estabilidade das ins­
tituições está diretamente 
vinculada à saúde da economia. 

A reunião presidencial de 
Punta dei Este mostrou que 
se avança na formação de 
urna estratégía regional, in­
dispensável para o estabele­
cimento de um novo tipo de 

relações com o Norte in­
dustrializado, em particular 
com os Estados Unidos. E 
isso passa pela necessidade 
de aliviar o peso da dívida e 
reverter o fluxo de capitais 
para os países credores, co­
locando ênfase no cresci­
mento econômico regional. 
Desde de 1964, quando foi 
celebrada a Conferência das 
Nações Unidas para o Co­
mércio e o Desenvolvimento 
( Unctadl, a América Latina 
reivindica - sem êxito - um 
tratamento diferenciado no 
comércio internacional. Os 
fenômenos de ajuste estru­
tural, a nível mundial, rele­
gam à região, cada vez mais, 
o papel de abastecedora de 
matérias-primas, num mer­
cado protecionista e em cri­
se. O endividamento obri­
gou os países latino-ameri­
canos a gerarem grandes 
superávits comerciais, para 
cumprir com o serviço da 
dívida. Como consequênda 

a América Latina transferiu 
mais de 140 bilhões de dó­
lares, entre 1982 e 1987, com 
trágicas consequências so­
ciais e econômicas. Apesar 
dessa sangria de recursos, 
os países latino-americanos 
têm atualmente uma dívida 
de 410 bilhões de dólares 
que se converteram na prin­
cipal dificuldade para o seu 
desenvolvimento. 

Ao encarar o futuro de 
nossos países como interde­
pendentes, o Grupo dos 
Oito ingressa num período 
de consolidação que pode 
convertê-lo num interlocu­
tor válido da região a nível 
mundial. E, dessa forma. 
vem preencher um vazio 
sentido, inclusive, pelos cre­
dores da América Latina. 
O tema foi analisado, 

recentemente, numa reu ­
nião realizada na Espanha, 
para discutir a cooperação 
Norte-Sul. Nessa oportuni­
dade, vários oradores criti­
caram o que chamaram "a 
dualidade européia" que por 
um lado oferece cooperação 
e, por outro, fecha os mer­
cados aos produtos latino­
americanos. Mas. vários de­
les assinalaram que parte da 
responsabilidade é do sub­
continente, por carecer de 
uma voz unificada perante a 
Comunidade Econômica 
Européia (CEEI. É a opinião, 
por exemplo, do socialista 
Rafael Estrella, presidente 
da Comissão de Relações 
Exteriores do senado espa ­
nhol. "Na CEE não temos 
interlocutores latino-ameri­
canos ao contrário do que 
sucede com os signatários 
dos Convênios de Lomé (66 
países da África, Ásia e Cari­
be anglófono)", afirmou o 
senador do PSOE. 

Segundo o presidente do 
México, Miguel de la Ma­
drid, a América Latina está 
agora - com o Grupo dos 

Oito - melhor preparada 
para conseguir com o Norte 
um entendimento "verda­
deiramente equitativo". 

Alan Garcia disse que a 
reunião de ministros de Fi­
nanças dos países membros 
- convocada para antes do 
final do ano, no Rio de Ja­
neiro - "é de fato o começo 
da negociação em conjunto" 
da dívida externa. Os minis­
tros deverão definir uma 
estratégia de reducão da dí­
vida para obter novos fluxos 
financeiros para a região. 

O Grupo dos Oito foi 
criado no Rio de Janeiro em 
1986, com os mesmos países 
que integravam os Grupos 
de Contadora e de Apoio 
para propiciar uma saída 
para a América Central. Sua 
instãncia máxima é a reu­
nião presidencial anual. A 
próxima foi marcada para o 
segundo semestre de 1989, 
em Lima, Peru. 

COLÔMBIA 

Um país doente 
Mais de 3.600 colombia­

nos morreram pela violência 
política neste ano; 60% deles 
eram civis, segundo estatís­
ticas oficiais. 

"O país está doente, pior 
ainda, está sob o império do 
crime", disse o ex-presi­
dente Carlos Lleras Restre­
po. De acordo com dados 
divulgados pela polícia co­
lombiana, 3.621 pessoas 
morreram até novembro, 
em acontecimentos violen­
tos com motivacão política. 
Deste total, 2.177 eram civis, 
em sua maioria campone­
ses. 

Segundo dados da im­
prensa, dos 1.500 que mor­
reram em choques armados, 
706 eram rebeldes, 544 eram 
soldados do exército e 254 
policiais. 



AMÉRICA CENTRAL 

Campanha na rua 

l isando às eleições presidenc1a1s de março pró>.1mo. a esquer­
da salvadorenha já saiu a campo, iniciando sua propaganda no 
dia 19 de novembro, em S. Salvador. Reni Roldán (centro) e 
Ruben Zamora, à sua direita, foram apresentados por Guillermo 
Ungo, da Frente Democrática Revolucionária. 

Cúpula adiada 
O ministro das Relações 

Exteriores da Guatemala, 
Afonso Cabrera, anunciou 
que a 4~ reunião de cúpula 
de presidentes centro-ame­
ricanos - prevista para os 
dias 25 e 26 de novembro 
passado - foi adiada para 
1989. Uma das razões do 
adiamento é a incerteza ge­
rada pelas indefinições de 
George Bush na sua campa­
nha em relação à política 
que deverá adotar para a 
América Central. 

O ministro guatemalteco 
disse ainda que a decisão 
também se deveu à dificul­
dade que os chanceleres têm 
atualmente para se reunir e 
discutir a agenda. 

Ao anunciar a nova sus­
pensão da reunião de presi­
dentes da região - que tinha 
o objetivo de reativar o pla­
no de paz proposto em 1987 
pelo presidente Oscar Arias, 
da Costa Rica -, o ministro 
Cabrera assegurou que "al­
guns governos não têm a 
vontade nem a capacidade 
política para superar os pro­
blemas que lhes impedem 

de cumprir o acordo de paz 
de Esquipulas li". E reco­
nheceu que "o plano não 
está funcionando". Esse 
plano prevê a realização de 
reuniões periódicas, em di­
ferentes níveis políticos, in­
cluindo a conferência de cú­
pula de chefes de estado. 

A última reunião presi ­
dencial foi em janeiro de 
1988 e a nível de chancele­
res, em junho desse ano. 
Para o ministro guatemalte­
co um primeiro sinal de mu­
dança na política norte­
americana para a América 
Central foi a nomeação de 
James Baker, ex-secretário 
do Tesouro, para o cargo de 
secretário de Estado da ad­
ministração Bush. "Baker é 
um homem pragmático -
assinalou Cabrera - e mem­
bro proeminente do Partido 
Republicano. Não é como 
Shultz (atual secretário de 
Estado) que não pertence ao 
partido e por isso mesmo 
perm1t1u que a Agência 
Central de Inteligência (CIA) 
dominasse toda a política 
para o istmo". 

ARGENTINA 

Desmentindo Londres 
O governo argentino 

desmentiu afirmações feitas 
pelo Foreign Office britâni­
co, segundo as quais, o 
chanceler Dante Caputo teria 
aceitado dialogar com a In­
glaterra, excluindo da agen­
da de discussões o tema da 
soberania do arquipélago 
localizado no Atlântico aus­
tral. 

O Ministério das Relações 
Exteriores da Argentina di­
vulgou um comunicado, de­
clarando "inadmissível" essa 
conclusão retirada das pala­
vras que Caputo pronunciou 
em entrevista a um canal de 
televisão inglês. O comuni­
cado diz que o governo ar­
gentino sugeriu à Inglaterra 
a realização de um diálogo 
"sem pré-condições", jus­
tamente para não excluir o 
litígio sobre a soberania das 
ilhas. 

Na entrevista, Caputo de­
clarou que seu país propõe à 
Inglaterra um diálogo sobre 
as Malvinas "sem condições 
prévias de nossa parte e 
também sem condições pré­
vias por parte de vocês", em 
alusão à postura de intransi­
gência do governo de Mar­
gareth Thatcher. 

A chancelaria inglesa pu­
blicou, depois da entrevista 
televisiva de Caputo, uma 
declaração na qual indicava 
que para a Inglaterra "a so­
berania das ilhas não está 
em discussão" e dizia que o 
governo inglês havia sugeri­
do à Argentina "discutir as­
pectos práticos sobre a 
questão das ilhas" mas até 
esse momento a resposta 
havia sido "insatisfatória". O 
comunicado oficial inglês 
acrescenta que chegou às 
mãos do presidente Raul 

Alfonsin "uma lonua lista de 
propostas inglesas" sobre a 
disputa no mar austral. 

A chancelaria argentina 
desmentiu essa últ ima afir­
maçao do Foreign Office as­
sinalando que "não é verda­
de que o governo argentino 
ou o presidente Alfonsin te­
nham qualquer proposta in­
glesa sobre as Malvinas". 

Depois da guerra entre os 
dois países em 1982, pela 
soberania das ilhas Malvi­
nas, Sandwich e Georgias 
do Sul, a Inglaterra e a Ar­
gentina romperam relações 
diplomáticas e todas as ten ­
ta t ivas para reiniciar o diálo­
go fracassaram. Apesa r do 
apelo da ONU para que as 
duas nações negociem uma 
solução pacífica, a Inglaterra 
insiste em excluir da discus­
são o tema da soberania das 
ilhas, atitude "inaceitável" 
para a Casa Rosada. 

Como se sabe, em 1982 a 
ditadura militar que gover­
nava a Argentina decidiu de­
sembarcar tropas nas Malvi­
nas, o que desencadeou 
uma guerra de 74 dias entre 
as duas nações. As opções 
militares na guerra, feitas 
pelo alto comando argenti­
no, se caracterizaram por 
graves erros, o que provo­
cou um julgamento perante 
a justiça militar do país. O 
Conselho Supremo das For­
ças Armadas condenou o 
ex-presidente e ex-coman­
dante-em-chefe do exército, 
general Leopoldo Galtieri, a 
12 anos de prisão; o ex-co­
mandante da Marinha, al­
mirante Anaya, a 14 anos e o 
brigadeiro Lami Dozo, ex­
chefe da aeronáutica, a 8 
anos de igual pena. Todos 
eles foram privados das pa-
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tentes militares. 
A sentença do tribunal 

militar foi contestada pelo 
promotor de Buenos Aires, 
Luis Moreno Ocampo, que 
solicitou um aumento em 
todas as penas e a condena­
ção dos três chefes militares 
que dirigiram as operações 
no campo de hatalha, - o 
ex-vice-almirante Juan 
Lombardo, e os ex-generais 
Mario Menéndez e Omt1r 
Parada - que o Conselho 
Supremo havia absolvido. 

O tribunal cívil condenou 
os três integrantes da Junta 
Militar a 12 anos de prisão, 
por considerâ-los culpados 
cm um grau semelhante de 
responsabilidade e ratificou 
a absolvição dos oficiais que 
comandaram as ações de 
guerra. A promotoria criti­
cou o veredicto e declarou 
sua disposição de apelar 
perante a Corte Suprema de 
Justiça, reconhecendo como 
positivo para a democracia o 
fato de que Juízes civis pos­
sam se pronunciar sobre de­
litos cometidos por milita­
res. 

PARAGUAI 

Fúria da 
agonia 

Setores oposicionistas 
paraguaios atribuem às in­
certezas da ditadura para­
guaia - o general Alfredo 
Stroessner estã com a saúde 
cada vez mais debilitada - a 
recente escalada repressiva 
contra pessoas ligadas ao 
combate ao regime. Nos úl­
timos dois meses, diversas 
lideranças políticas, sindicais 
e Juvenis sofreram prisão, 

Stroessner. cresce a repressao 

enquanto alguns estrangei­
ros acabaram expulsos, ape­
sar de se acharem fixados 
no país hã muito tempo, 
tendo inclusive formado fa­
mílias. 

Simultaneamente, a 
igreja católica passou a so­
frer ataques constantes da 
imprensa governista, que 
chegou a acusar o clero pro­
gressista de envolvimento 
com setores marxistas. Se­
gundo o presidente do so­
cial-democrata Partido Fe­
brerista, Euclides Acevedo, 
"a escalada da repressão é 
um sintoma da debilidade 
do regime". Segundo outro 
dirigente político, Juan Be­
nítez Florentin, vice-presi­
dente do Partido liberal Ra­
dical Autêntico-PLRA, 
agremiação do dirigente 
oposicionista Domingo Lai­
no, "o nervosismo do regi­
me político vincula-se dire­
tamente com o enfraqueci­
mento da saúde de Stroess­
ner e com as incertezas que 
rondam uma eventual su­
cessão". Desde agosto, após 
operação da próstata, 
Stroessner frequenta pouco 
o palâcio presidencial e che­
gou mesmo a suspender 
uma viagem programada a 
Formosa. 

BOLÍVIA 

Nove toneladas de drogas 
De janeiro a setembro 

deste ano, foram apreendi­
das e incineradas, na Bolívia, 
mais de nove toneladas de 
pasta de cocaína, enquanto 
800 envolvidos com o nar­
cotrâfico foram presos. A 
força especial boliviana 
contra o narcotrãfico tam­
bém conseguiu fechar, no 
mesmo período, 920 labo­
ratórios de processamento 
da droga, que funcionavam 
clandestinamente. 

Segundo dados do Cen­
tro de Informações das Na­
ções Unidas. no Rio de Ja-

reiterou a tese dos países 
que sofrem com a propaga ­
cão de culturas destinadas à 
produção de entorpecentes, 
como é o caso da Colômbia, 
Peru e Bolívia. Segundo 
Grillo, torna-se insuficiente 
o combate apenas na ãrea 
da producão da droga, sen­
do necessârio que os gran­
des países consumidores, 
particularmente os Estados 
Unidos, desenvolvam cam ­
panhas para reduzir o nú­
mero de viciados, que são, 
na verdade, o impulso que 
determina a expansão das 

Bollvia: a coca tornou-se a lavoura mais lucrat iva 

neiro, também no México o 
combate às drogas apre­
senta números significati­
vos: de 1982 até hoje, erradi­
caram-se 159 mil plantações 
de papoula (produz heroína) 
e 130 mi I pia ntações de ma· 
conha, além de se desativa­
rem 46 laboratórios. O com­
bate antidroga produziu 
ainda, no México, a prisão 
de quase 40 mil pessoas en­
volvidas com o trãfico. 

Em pronunciamento na 
assembléia-geral das Na­
ções Unidas, em Nova Ior­
que, o representante colom­
biano Luís Guillermo Grillo 

lavouras de papoula, maco­
nha e coca, nos países pobres. 

Para o dia 20 de dezem­
bro, em Viena, estã progra ­
mada a assinatura de uma 
nova Convenção Internacio­
nal para o Controle das Dro­
gas, sob os auspícios das 
Nações Unidas. Segundo 
Margaret Anstee, diretora 
do escritório da ONU em 
Viena, a nova convenção 
buscarã a eficiência no com­
bate às drogas, inclusive 
estabelecendo normas para 
impedir a "lavagem" do di­
nheiro arrecadado pelas 
mãfias do narcotrâfico. 
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O desafio 
do final da década 

Depois de mais de vinte anos de golpes de estado e desestabilização econômica, os países da 
América L~tina, especialmente os do Cone Sul, vivem a expectativa da consolidação de suas 

democracias. E necessário não esquecer as lições do passado, para que o p11>cesso seja irreversível 

7 Neiva Moreira 

Chegamos ao fim 
de mais um ano, 
fato que sempre in­
cita a um balanço, 
sobretudo quando 
só 12 meses nos 
separam da década 

de 90. A América Latina e o Terceiro 
Mundo estão numa encruzilhada: de­
senvolvimento ou estancamento. Quase 
todos os países estão sufocados por 
uma crise econômica, em grande parte 
determinada pelo problema da dívida 
externa. Politicamente há um clima de 
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esperança nos avam;os democráticos. 
Convém, então, olhar um pouco o pas­
sado, para tirar lições que nos livrem de 
cair nos mesmos erros. 

Entre 1960 e 1973, o panorama inter­
nacional de pós-guerra mudou. A 
guerra fria estava no auge e os golpes 
de estado se multiplicavam no Terceiro 
Mundo. Nele, particularmente na África, 
se vivia a efervescência da descoloniza­
ção ocorrida em consequência do fim de 
vários impérios europeus de tradição 
colonialista. 

Vale a pena recordar esses golpes e 
manobras que agravaram os problemas 
econômicos e sociais dos países em de­
senvolvimento. 

Em 1961, foi o desembarque de mer-

cenários com apoio da força aérea nor­
te-americana em Playa Girón, Cuba. 
Pouco depois, Patrice Lumumba, líder 
africano, era assassinado por agentes da 
transnacional de mineração que domi­
nava o Congo. Em 196..,, o presidente 
Jt:an Bosh, da República Dominicana, 
eleito no primeiro pleito democrático do 
país, foi derrubado. A rebelião constitu­
cionalista, que começou em abril de 
1965, liderada pelo coronel_ Frnncisco 
Camaiio Deiio com o objetivo de repor 
Bosh no governo é reprimida pelos ma­
rines norte-americanos. Tropas das di­
taduras do Brasil, do Paraguai e da Ni­
carágua somozista se unem aos inva­
sores como forças de ocupação. Mais de 
cinco mil mortos foi o saldo desse ato 

Norodom Sihanuk (acima) foi deposto e 
men:enários invadem P1aya G irón: dois 
acontecimentos, os mesmos objetivos 
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de pirataria internacional. 
Nos anos seguintes, a situação agra­

vou-se. O Pentágono, em sua inútil 
tentativa de vencer o Vietnã, ·deslocou 
para o sudeste asiático enormes contin­
gentes militares. Nem por isso, no en­
tanto, descuidava de seu "quintal" lati­
no-americano. O 1l! de abril de 1964 foi 
o golpe no Brc1sil, no quàl, como e:tá 
hoje comprovadamente demonstrado, o 
governo dos Estados Unidos foi uma 
peça chave. Os fuzileiros navais norte­
americanos já estavam nas costas bra­
sileiras - a operação se chamava Brother 

Sam - prontos a desembarcar. 
O jornal "lndianapolis Star" foi claro: 

"Os interesses norte-americanos - es­
crevia - só podem ser plenamente aten­
didos por um governo militar". O co­
mentarista William J. White, do "Eve­
ning Star", por sua vez, não ficou 
atrás:"A eliminação do presidente João 
Goulart - publicava - confirma plena­
mente a sabedoria da nova política de 
Washington, que une na América Latina 
a firmeza com a ge­
nerosidade". 

Em 4 de novem­
bro de 64 chegava a 
vez da Bolívia. Eu 
estava, então, exila­
do em La Paz, cola­
borando como jor­
nalista com o go ­
verno do dr. Paz 
Estenssoro. Recor­
do ter escutado 
numa reunião so­
cial, da boca de ofi ­
c1a1s norte-ameri­
canos de origem 
portorriquenha que 
tinham se excedido 
na bebida, que "Paz 
não chega a de­
zembro" e que "o 
homem" era Bar­
rientos. O presi­
dente Paz, efetiva­
mente, não chegou 
a festejar o fim de 
ano no Palácio Oue­
mado, e o autor do 
golpe que o depôs 
foi o general René 
Barrientos, vice­
presidente da Re-
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"O 1 l! de abril de 1964 foi o golpe 
no Brasil, no qual, como está hoje 
comprovadamente demonstrado, 
o governo dos Estados Unidos foi 

uma peça chave" 

pública e comandante-chefe da Força 
Aérea. 

Na África, tampouco as coisas anda­
vam melhor. O despótico coronel Jean 
Bedel Bokassa, em 1965, foi entronizado 
na República Centro-Africana, à qual, 
em seus delírios de grandeza napoleó­
nica, converteu no "Império Centro­
Africano" - enquanto o presidente so­
cial-democrata de Mali, Modibo Keita, 
era derrubado no momento chave em 
que lançava uma política de cunho na­
cionalista e popular, inspirado no "so­
cialismo africano" de N'Krumah, de Ga-
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na, e Sekou Touré, da Guiné. 
O próprio N'Krumah acabou deposto 

em 1966 por militares de direita, e me­
ses antes terminavà de forma sangrenta 
a importante experiência nacionalista de 
Sukarno, pioneiro do Não-Alinhamento, 
na Indonésia. Com um saldo de quase 
700 mil mortos e mais de 200 mil deti­
dos, o golpe indonésio do general Su­
harto visava a liquidar o processo de 
nacionalização, fundamentalmente o do 
petróleo, desencadeado por Sukarno. 

Pouco mais tarde, na Argentina, o 
general Onganía derrubava o governo 
encabeçado pelo presidente radical Ar­
turo ltlia, o primeiro, em quatro déca­
das, que não recorria ao estado de sítio, 
nem à repressão política ou cultural. 

Em 1967, os coronéis fascistas ocu­
pavam o poder na Grécia e a ditadura 
boliviana assassinava Che Guevara, com 
tropas assessoradas por oficiais norte­
americanos. 

Em 1970, no Campuchea cai o prínci­
pe Norodom Sihanuk, destituído no 
momento em que desenvolvia esforços 
diplomáticos para defender a soberania 
do seu país, bombardeado e acossado 
pelos norte-americanos que estavam no 
Vietnã. Washington responsabilizava a 
Sihanuk pelo suposto uso de território 
campucheano para reabastecimento do 
vietcong. Assumiu o poder o general 
Lon Nol, servil aos interesses norte-

Juan Bosh (ao lado) foi deposto na Repóblica 
Dominicana e Sukamo (abaixo à esq.) foi 
denubado pelo gen. Suharto, na Indonésia 
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americanos, de quem recebeu em cinco 
anos de permanência no poder mais de 
um bilhão de dólares de "ajuda". 

A lista é longa e dramática. Inclui o 
golpe no Uruguai, em junho de 1973, e 
o de setembro do mesmo ano, no Chile, 
com o assassinato do presidente Salva­
dor Allende, que resistia heroicamente, 
no palácio de La Moneda, ao ataque de 
Pinochet. 

Depois vieram o golpe na Argentina, 
a obscura morte do carismático diri­
gente panamenho Omar Torrijos, um 
militar que fez da recuperação do Canal 
e da dignidade nacional de seu país o 
eixo da sua luta patriótica. Em circuns­
tâncias igualmente estranhas morre -
também em acidente aéreo - o presi­
dente Jaime Roldós, do Equador, diri­
gente da Concentração de Forças Po­
pulares, que restabeleceu relações di­
plomáticas com Cuba, China e Albânia e 
tentou levar em frente reformas de ca­
ráter avançado. 

Em todos esses golpes de estado ou 
episódios confusos, a CIA esteve direta 
ou indiretamente presente. Quando ne­
cessário atuava através das transnacio­
nais, cujos interesses estavam sendo 
desafiados pelos governos populares. 

E para mostrar que não se trata de 
uma questão de civis progressistas 
contra militares reacionários, observe­
mos que em determinado momento 

coexistiram na Amé­
rica Latina gover­
nos militares de 
orientação progres­
sista no Equador 
com o general Guil-
lermo Rodríguez 
Lara; na Bolívia 
com o general Juan 
José Torres e na 

General René Barrientos 

tns vezes vacilantes, 
e as forças políticas 
progressistas. Divi­
didas e carentes de 
uma visão correta 
da conjuntura que 
se vivia, essas for­
ças acabaram con­
fundindo desejos 
com realidades, in-

Argentina, com Juan Domingo Perón. 
Terminaram derrubados ou assassina­
dos. 

Não vamos analisar aqui os acertos, 
os erros e as carências dos governos 
depostos. Mas é evidente que um traço 
os identifica: o nacionalismo e o com­
promisso com as causas populares, que 
desagradavam ao Pentágono e às 
transnacionais. 

É impossível, pois, deixar de consi­
derar a influência decisiva dos Estados 
Unidos no processo político ocorrido no 
Terceiro Mundo e, muito particular­
mente, na América Latina, no período 
que comentamos. O contexto interna­
cional era favorável à maré golpista e 
adverso aos governos progressistas. 
A influência norte-americana no campo 
internacional, agigantada depois da 11 
Guerra Mundial, estava em seu auge, e 
o campo socialista, dividido pela rivali­
dade sino-soviética e isolado por causa 
de sua própria dinâmica interna, não ti­

nha o protagonis­
mo necessário para 
neutralizar, no Ter­
ceiro Mundo, o pe­
so do aparato polí­
tico-militar norte­
americano. 

Os fatores internos 

satisfação popular com iminência da 
explosão revolucionária; espírito de sa­
crifício, desprendimento pessoal e deci­
são de luta de uma elite política com o 
estado de ânimo de todo um povo. 

"Como não é raro de aconteçer nos 
casos de agitação social e pertubação 
política, a radicalização retórica era 
bastante maior que a efetiva", escreveu 
o dirigente e intelectual comunista bra­
sileiro Jacob Gorender, em livro recen­
temente publicado que analisa o perío­
do da resistência armada à ditadura, no 
Brasil dos anos 70. 

Nesse cenário de falta de unidade e 
de utopias, as expectativas das massas 
populares eram, frequentemente, in­
centivadas em alta velocidade. Achava­
se, equivocadamente, que lideres po­
pulares, ao chegarem ao governo atra­
vés de processos eleitorais, poderiam 
queimar etapas, como ocorre quando os 
povos ocupam o poder pela revolução 
armada. Havia a ilusão de que séculos 
de exploração dos trabalhadores e gera­
ções de marginalidade das grandes 
massas latino-americanas poderiam ser 
superados em poucos anos de gestão 
de um governo progressista. 

'Tanques nas ruas do Rio: o golpe de 1964 começava a mover-se 

No entanto, de­
vemos reconhecer 
que, apesar do con­
texto internacional 
ser adverso aos 
setores que pro ­
pugnavam as mu­
danças, os fracassos 
não só se deveram 
a fatores externos. 
Foram muitos os 
erros cometidos pe­
los governos, mui-

O caso do Chile é um exemplo desse 
tipo de erro. A CIA aproveitou a estra­
tégia equivocada de setores da esquer­
da e a hostilidade ou falta de compreen­
são de muitos setores políticos e sociais, 
em relação às dificuldades e limitações 
que enfrenta um governo popu lar, ge­
ralmente criadas pela pressão norte­
americana e o jogo das transnacionais. 
Com o incentivo dos grandes meios de 
comunicação de massa - que na Améri­
ca Latina estão majoritariamente em 
mãos de grupos vinculados a interesses 
transnacionais - esses setores populares 
foram manipulados de acordo com uma 
estratégia bem planejada em Washing­
ton. E o governo de Salvador Allende 
estava sendo desetabilizado, antes 

terceiro mundo - 12 

' 

.. 



MATÉRIA DE CAPA 

mesmo da intervenção de Pinochet. 

O novo quadro 

Em 1989, podemos ter novamente 
um quadro de governos progressistas 
de ampla base popular no poder. Mas, 
hoje, as condições são outras. A Améri­
ca Latina e o contexto internacional não 
são os mesmos das décadas de 60 e 70. 
Mas os exemplos e os erros estão aí 
para não serem esquecidos. 

No seio da Comunidade Econômica 
Européia-CEE avançam as forças mais 
progressistas, enquanto se acentuam as 
tensões econômicas entre Estados Uni­
dos e Japão. Rompeu-se o isolamento 
do mundo socialista e a Perestroika 
fortalece a União Soviética interna­
mente e a nível internacional. 

Nesse quadro, a Niçarágua consegue 
suportar com relativo êxito as pressões 
dos Estados Unidos; Angola derrota a 
agressão sul-africana; os palestinos se 
fortalecem e podem estar mais próxi­
mos de seu Estado independente; avan­
ça a paz no Golfo e no Afeganistão. O 
mundo comemora a derrota de Pino­
chet no plebiscito - que deixou o gene­
ral Stroessner isolado no Paraguai - e 
vários países da América Latina se 
aprontam para campanhas eleitorais 
que podem implicar uma mudança sig­
nificativa da correlação de forças no 
mundo. 

Os movimentos armados que nos 
anos 70 surgiram em resposta à suces­
são de ditaduras que se instalavam, es­
tão hoje quase todos submersos no 
processo político-eleitoral, disputando 
com maior ou menor eficácia o voto da 
cidadania. 

No Chile, Brasil, Argentina e Uru­
guai, que terão eleições presidenciais 
em 1989, as forças progressistas vêm 
travando árdua luta contra as pressões e 
as manobras divisionistas. Uma visão 
dialética da política de alianças substitui, 
progressivamente, a atração do isola­
mento. Poder-se-ia dizer que a esquer­
da e as forças progressistas estão mais 
maduras, dirigem melhor que antes a 
velha lei dos alcances e dos limites, e 
buscam sempre avançar. 

Se continuarem fazendo uma leitura 
correta de nossaa realidades, é possível 
que possam preparar-se adequada-
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"No entanto, apesar do contexto 
internacional ser adverso 

aos setores que propugnavam 
as mudanças, os fracassos 
não se deveram apenas a 

fatores externos" 

mente para conquistar o governo, no 
ano próximo, e fazer dele instrumento 
de mudança política e progresso social. 

Mas, com a experiência do passado e 
o agravante do peso decisivo da divida 
externa em nossas economias, é preciso 

que repensem suas posições em face 
das estratégias de governo. 

Talvez as forças progressistas pos­
sam ganhar as eleições nos diferentes 
países. Mas, dificilmente poderão go­
vernar e manter-se no poder se não se 
concebem mecanismos permanentes de 
consulta e ação concertada entre os di­
ferentes países latino-americanos. Só 
assim será possível a análise perma­
nente e de conjunto dos grandes desa­
fios, que enfrentarão aqueles que se 
proponham a encaminhar o subconti­
nente, nos anos 90, por sendas mais 
auspiciosas e menos dramáticas que as 
que acabamos de transitar. • 
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Mudar é possível 
As eleições presidenciais em praticamente todos os pa,ses sul-americanos vão propiciar uma renovação 

política. A importância desse fato fica clara ao serem analisadas as tendências eleitorais, 
favoráveis aos partidos mais comprometidos com o nacionalismo econômico e a integração regional 

Beatriz BiSSIO 

Entre dezembro 
de 1988 e dezem­
bro de 1989 ha­
verá eleições pre­
sidenciais em seis 
países da Améri­

(.,1 ou Sul \ 111t ,a Brasil, Bolívia, Ar­
gentina. Chile - caso se cumpra. como 
tudo indica, o cronograma da própria 
ditadura - e Uruguai. No Equador as 
eleições foram realizadas este ano e, 
em agosto, assumiu o oovo presiden­
te, Rodrigo Borja, de 53 anos, líder da 
Esquerda Democrática. No Peru, o plei­
to p residencial ocorrerá em abril de 
1990 e, na Colômbia, em maio domes­
mo ano. 

Colocados de lado o caso paraguaio 
e as nações de colonização inglesa, ho­
landesa e francesa (Suriname, Guiana e 
Guiana Francesa - historicamente mais 
vinculadas polit camente ao Caribe que 
ao resto da América do Sul-. constata­
se que estamos frente a uma conIuntura 
única na região: a renovação de todos 
os presidentes e quase todos os parla­
mentos, no breve prazo de um ano e 
meio. Nenhum dos presidentes atuais 
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da América do Sul, salvo as exceções 
mencionadas (será Stroessner real­
mente uma exceção?) estará no governo 
em 1990. 

Por si só, esse fato já indica uma re­
novação. No entanto, as mudanças po­
dem não ser só de nomes mas de 
orientação polftica, caso se confirmem 
algumas das tendências que mostram, 
em vários desses palses, um favoritismo 
eleitoral para os candidatos com pro­
postas que contrastam com a prática 
política dos governos atuais. E, muitos 
desses candidatos, estão enquadrados 
no que se poderia chamar de setores 
progressistas. 

Semelhanças com os anos sessenta 

Desde a década de 60 e início dos 
anos 70, quando a América do S'ul es­
tava no auge da efervescência da luta de 
massas, não se vivia uma conIuntura 
semelhante. As características comuns 
têm origem no fato dos povos conti­
nuarem reivindicando seus direitos, so­
bretudo, econômicos e sociais: salários 
dignos. acesso ã casa própria, educação 
e saúde pública. E para isso, levantam 
as bandeiras nacionalistas que tanto 
marcaram os anos anteriores ao ciclo de 
ditaduras militares: nacionalizacão dos 

bancos (um dos grandes beneficiados 
da etapa de arbítrio). controle estatal 
dos recursos naturais, reforma na es­
trutura agrária ... Reivindicações às quais 
se soma uma nova renegociação da dí­
vida externa de acordo com as possibi­
lidades de pagamento de cada país. 

São as mesmas reivindicações de 
trinta anos at rás, com o agravante que 
nessas últimas décadas, os níveis de 
pobreza do continente subiram de for­
ma alarmante e os indicadores sociais 
caíram na mesma proporção. 

A diferença é que os governantes 
que eventualmente sejam eleitos -
mesmo os mais comprometidos com as 
camadas oprimidas da sociedade - têm 
muito menos possibilidades que nos 
anos 60 de satisfazer essas exigências a 
curto prazo. Eles vão herdar países com 
economias em crise, altos índices infla­
cionários, indústrias arcaicas e déficits 
públicos alarmantes. Somado a isso, 
estruturas estatais em estado de desa­
gregação - em parte por falta de recur­
sos e pelo clientelismo político, que fa­
voreceu o aumento desmedido e inIus­
tificado do funcionalismo público, mas 
em parte também pela corrupçao propi­
ciada pelos regimes autoritários. 

Entretanto. o fato de que se colo­
quem desafios bem maiores do que em 
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Carlos Andrés Pérez: vitória segura 

etapas passadas teve um efeito positivo: 
muitas das forças políticas que estão 
disputando o governo nos diferentes 
países, buscam apoio e juntam esforços 
com seus parceiros latino-americanos. 
É um indício de que a integração e a tão 
comentada negociação conjunta da dí­
vida externa podem deixar de decorar a 
retórica dos dirigentes para passar ao 
terreno prático. 

Venezuela: o retorno de Carlos 
Andrés 

Parece irreversível a vitória nas elei­
ções desse mês, na Venezuela, de Carlos 
Andrés Pérez, 66 anos, líder da Ação 
Democrática (AD) que já exerceu a pre­
sidência entre 1974 e 1978. A gestão de 
Pérez neste período se caracterizou por 
medidas econômicas nacionalistas e 
uma agressiva política externa, de apoio 
à revolução sandinista e às reivindica­
ções do general Torrijos sobre o Canal 
do Panamá. Em matéria econômica, 
Carlos Andrés nacionalizou os recursos 
petroleiros e siderúrgicos, estimulou as 
associações de matérias-primas e foi 
um dos maiores incentivadores do Sis­
tema Econômico Latino-Americano 
(Sela). 

Durante a campanha eleitoral, o can­
didato social-democrata prometeu fie -
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xibilizar o câmbio que, atualmente, de­
sestimula as exportações, consideradas 
essenciais para o pagamento da dívida 
externa (30 bilhões de dóla res). Pérez 
reiterou seu repúdio ao FMI, e é consi­
derado, pelos credores, como um "na­
cionalista combativo", com o qual não 
será fácil negociar. A situação da eco­
nomia venezuelana é crítica, porque a 
queda dos preços do petróleo fez dimi­
nuir, substancialmente, o ingresso de 
divisas. (De 15 bilhões de dólares, em 
84, para 9 bilhões, em 87 .) O petróleo 
bruto e seus derivados constituem mais 
de 90% das exportações venezuelanas. 

De Pérez se espera, em sua segunda 
gestão, não só um endurecimento com 
os credores, mas também uma ênfase 
especial na política integracionista, com 
uma ativa participação em organis­
mos como o Pacto Andino e o Sela. 

De Pérez se espera, na segunda 
gest ão, não só um endurecimento 

com os credores, mas também 
ênfase na política integracionista, 
com participacão em organismos 

como o Pacto Andino e o Sela 

Bolívia: entre o MIR e a ADN 

As primeiras eleições de 1989 vão 
ocorrer na Bolívia, em 7 de maio, só 
uma semana antes do pleito na Argen­
tina. O simples fato da realização das 
eleições é uma vitória da jovem demo­
cracia boliviana. Paz Estenssoro en­
frentou momentos difíceis, com índices 
inflacionários superiores a 20.000% ao 
ano. Com a adoção de medidas drásti­
cas que tiveram um alto custo social -
deixando 100 mil operários e mineiros 
desempregados - o Movimento Nacio­
nalista Revolucionário (MNR) conseguiu 
baixar e manter os índices inflacionários 
em aproximadamente 11 %. 

Mas o MNR, o partido situacionista, 
está desgastado. Nas eleições munici­
pais do ano passado ficou em terceiro 
lugar, atrás do Movimento de Esquerda 
Revolucionário (MIR) e da Ação Demo­
crática Nacionalista (ADN). A mesma 
tendência à polarização entre essas for­
ças antagônicas tende a se apresentar 
na eleição presidencial. O eleitorado de 
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direita se aglutina em torno do candi­
dato da ADN, general Hugo Banzer 
Suá rez, que praticamente governou 
junto com Paz Estenssoro, nesses últ i­
mos anos. 

As forças que condenam o conti ­
nuísmo e promovem uma mudança -
defendendo posições nacionalistas no 
plano político e de cunho social em 
matéria econômica - apóiam o candi­
dato do MIR, Jaime Paz Zamora, vice­
presidente de Siles Zuazo no primei ro 
governo constitucional pós-ditadura. 

O tv.lR, e também a AD, de Carlos 
Andrés Pérez, da Venezuela, são f iliados 
à Internacional Socialista e integram a 
Copppal {Conferência Permanente de 
Partidos Políticos da América Latina), 
uma entidade de partidos "nacionalis­
tas, revolucionários e antiimperialistas", 
fundada no México em 1979. 

Jaime Paz Zamora - que é o favorito 
nas pesqu,sas pré-eleitorais - acha que 
é necessário enfrentar a crise econômica 
partindo de uma perspectiva posit iva. 
"Devemos admitir que urr déficit públi­
co pode ser aceitável. Se alguém se en­
divida para investir na produção, é po­
sitivo. O grave é quando os déficits são 
criados para pagar salários", diz. Paz 
Zamora afirma que promoverá a capta­
ção de recursos externos, especialmente 
pela via de conversão da dívida. 

Jaime Paz Zamora: preferido nas prévias 
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Menem defende um ·choque produtivo", capaz de criar empregos e recuperar a indústria 

A candidatura do MNR está sendo 
disputada entre o atual chanceler, Gui­
lherme Bedregal, e o ministro do Pla­
nejamento, Gonzalo Sánchez Lesada. A 
aliança eleitoral de oito partidos de es­
querda, a Esquerda Unida-lU, apre­
sentará o deputado Antonio Aranibar, 
dissidente do MIR. A IU aspira a colo­
car-se em terceiro ou quarto lugar, a fa­
zer uma boa bancada parlamentar e a 
ser um fator de peso na vida política 
boliviana. Se nenhum dos candidatos 
mais fortes obtiver a maioria absoluta 
de votos, é o parlamento quem deve es­
colher o próximo presidente. Foi o que 
ocorreu na última eleição, quando o ge­
neral Banzer, o candidato mais votado, 
terminou derrotado no Congresso por 
uma aliança do MIR, MNR e a esquerda, 
elegendo Victor Paz Estenssoro. Se o 
caso voltar a se repetir, é quase certo 
que a Esquerda Unida apoiará a Jaime Paz. 

Argentina: Menem favorito 

As eleições argentinas de maio de 
1989 serão as primeiras em sessenta 
anos - sem contar a reeleição de Juan 
Domingo Perón - que marcarão a 
transferência de poder de um presi­
dente constitucional para outro. Isso 
não ocorria desde 1928, quando o pre-
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sidente radical Marcelo T. de Alvear en­
tregou o cargo ao seu correligionário, 
Hipólito Yrigoyen, vencedor nas elei­
ções desse ano. 

As duas chapas presidenciais com 
maiores possibilidades de vitória nas 
eleições de 14 de maio, são a do Partido 
Justicialista - integrada pelo governa­
dor de La Rioja, Carlos Saúl Menem e 
Eduardo Duhalde - e a do Partido Radi­
cal, integrada pelo atual governador de 
Córdoba, Eduardo Angeloz, e Juan Ca­
sella. As pesquisas mostram uma pre­
ferência clara do eleitorado por Menem, 
apesar da diferença entre ambos os 
candidatos ter diminuído no último 
mês. 

No sistema eleitoral argentino, os ci­
dadãos escolhem os membros do colé­
gio eleitoral (com mais de 600 mem­
bros) através de listas elaboradas pelos 
partidos. Caso nenhum dos candidatos 
alcance a maioria absoluta, pode haver 
uma composição política - tal como está 
previsto na legislação da Bolívia - que 
dê a vitória no colégio eleitoral a ou­
tro postulante que não o mais votado. 
Alfonsín foi eleito por maioria abso­
luta. 

A herança do futuro presidente ar­
gentino não é alentadora. A questão 
mais delicada é o problema do julga-
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mento dos militares responsáveis por 
violações aos direitos humanos. Alfon­
sín transferirá ao futuro presidente a 
responsabilidade de decidir se conti­
nuarão ou não os julgamentos. Dezes­
seis generais são acusados em vinte 
processos e aguardam definições. 

Menem declarou que não pretende 
reabrir nenhum processo contra milita­
res. Mas, não deu nenhuma resposta às 
reivindicações dos grupos como as 
mães da Praça de Maio que exigem es­
clarecimento do tema dos desapareci­
dos. 

Em matéria econômica, Menem fala 
em "choque produtivo", capaz de criar 
empregos e mobilizar de modo seletivo 
a capacidade ociosa da indústria. Tam­
bém se comprometeu a elevar o poder 
aquisitivo dos salários e dinamizar o 
aparato produtivo. O candidato pero­
nista defende ainda a continuidade do 
processo iniciado por Alfonsín de inte­
gração econômica com Uruguai e Brasil, 
manifestando-se a favor da unidade la­
tino-americana, para promover a nego­
ciação conjunta da dívida com os cre­
dores. Afirma que congelará por cinco 
anos o pagamento dos juros da dívida 
argentina (de 53 bilhões de dólares). 

General Seregni, presidente da Frente Ampla 
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E faz uma diferença entre dívida fi­
nanceira e a dívida comercial, se com­
prometendo a submeter ao parlamento 
a análise do tema. "A dívida financeira, 
isto é, os juros - disse - serâ objeto de 
negociaçao com os credores. Jâ temos 
feito contatos para conseguir um prazo 
de cinco anos, como mínimo de carên­
cia. Nesse período não sairâ um dólar 
da Argentina. Com os recursos assim li­
berados, poderemos crescer". A equipe 
econômica de Menem também adianta 
que limitará o pagamento do resto da 
dívida a 2% do Produto Interno Bruto 
(PIB) ou a 10% das exportações*. 

Uruguai: continuísmo colorado 

De todos os casos analisados, só 
Jaime Lusinchi, da Venezuela, e Julio 
Sanguinetti, do Uruguai, parecem ser os 
presidentes com condições de fazerem 
seus sucessores. É o que revelam as 
primeiras pesquisas, quando no U ru­
guai ainda não estão definidas as candi­
daturas para as eleições gerais do final 
de novembi;.o de 89. Caso se mantenha 
a tendência atual, a vitória poderâ ser 
do Partido Colorado, no governo. Pela 
lei de lemas no sistema eleitoral uru­
guaio, cada partido pode apresentar vã­
rias candidaturas presidenciais. É eleito 
o postulante mais votado do partido 
mais votado, que pode não ser - assim 
aconteceu nas últimas eleições anterio­
res a ditadura - o candidato com mais 
votos individuais. 

O Partido Colorado deve decidir nos 
próximos meses quais serão seus can­
didatos. A ala mais a direita jâ tem seu 
nome: o ex-presidente Jorge Pacheco 
Areco, responsável pela implantação do 
estado de sítio em 1968 e as primeiras 
mortes de estudantes. O setor ligado ao 
presidente Sanguinetti deve escolher 
entre o vice- presidente Enrique Tarigo 
e o senador Jorge Batlle. A decisão serâ 
adotada nas eleições internas a serem 
realizadas em 14 de maio de 89. 

No Partido Nacional também haverâ 
vârias candidaturas. Jâ estâ lançada a 
do senador Luís Alberto Lacalle, líder do 
setor mais conservador. Seguramente 
postularão também a candidatura o lí­
der do Por la Patria (Pela Pâtria), sena­
dor Alberto Zumarân, e o do Movi­
mento de Rocha, senador Carlos Julio 
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Chile: mudar a Constituição 

Pereira. Os resultados eleitorais do in­
terior do país serão decisivos para o 
Partido Nacional (ou Bianca), que se en­
contra em terceiro lugar nas pesquisas 
relativas em Montevidéu. 

Na esquerda uruguaia, aglutinada na 
Frente Ampla (FA), se discute atual­
mente se serâ mantida a candidatura 
única à presidência, que era um dosei­
xos do acordo pluripartidário. O tema 
deve definir-se nas próximas semanas. 

A constituição impõe um Conselho 
de Segurança Nacional - composto 
pelos presidentes do Senado e da 

Corte Suprema e os quatro 
comandantes militares - que na 

prática controla os outros poderes. 

Mas a FA dificilmente poderâ obter o 
primeiro lugar a nível nacional. Em tro­
ca, tem possibilidades reais de ganhar 
em Montevidéu, onde vive mais da 
metade da população do país e se con­
centra o poder político e econômico. 
Assim, poderia aspi rar à presidência nas 
eleições de 1994. 

O tema que poderá marcar a gestão 
do próximo presidente será o dos di­
reitos humanos. Com a demora na veri -
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ficação das mais de 600 mil assinaturas 
apresentadas perante a Corte Eleitoral 
para o referendo garantido pela Cons­
tituição, a definição sobre o futuro da lei 
de impunidade pode ficar pa ra o suces­
sor de Sanguinetti. Um setor do gover­
no está fazendo todo o possível para 
juntar o referendo e as eleições nacio­
nais de 89. 

Chile: mudar o jogo 

Como disse Gabriel Valdés, dirigente 
democrata cristão, o Chile tem, depois 
do plebiscito , "um ditador a prazo fi­
xo". Agora a oposição enfrenta o desa ­
fio de convencer as forças armadas a 

Valdés: "temos um ditador a prazo fixo" 

negociar uma reforma da Constituição 
de 1980. Essa carta magna impõe um 
Conselho de Segurança Nacional -
composto pelos presidentes do Senado 
e da Corte Suprema e os quatro co­
mandantes militares - que na prática 
controla os outros poderes. E, além dis­
so, estabelece a figura dos senadores 
biônicos (9 num total de 26) que serão 
eleitos por Pinochet, ele mesmo com 
lugar vitalício no Congresso. 
O ponto de part ida não é, no entanto, 
desfavorável para a oposição: dois dos 
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Barrantes,o socialist a em pequena va ntagem sobre o conservador llosa 

quatro comandantes, o general da polí­
cia militar Rodolfo Stanger, e o da Ae­
ronáutica, brigadeiro Fernando Matthei, 
aceitam dialogar e manifestaram estar 
inclinados a uma mudança na composi­
ção do Conselho de Segurança Nacional 
e na eliminação dos senadores vitalícios. 
O comandante da Armada, José Toribio 
Merino, foi ambíguo, mas seu subalter­
no, o contra-almirante Juan Toledo de 
la Maza, afirmou que essa Constituição 
"é só um pedaço de papel" e que a sua 
Arma não a considera de valor perma­
nente. O verdadeiro enigma é a posição 
do exército. E, nesse sentido, é sinto­
mático que Pinochet tenha passado à 
reserva vários oficiais de alta patente, e 
promovido outros, considerados de li­
nha mais dura das forças armadas. 

Uma coisa está clara: a oposição vai 
concorrer unida às eleições presiden­
ciais marcadas para dezembro de 89. E 
como se espera que corresponderá ao 
próximo presidente uma árdua negocia­
ção com os militares para recuperar to­
da a autonomia de um Poder Executivo 
democrático, existe também consenso 
na necessidade de designar candidato a 
um dirigente com bom trânsito nas for­
ças armadas e posições moderadas. 
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Peru: haverá segundo turno 

No Peru, as eleições presidenciais de 
1990 não têm ainda um favorito. Mas 
a tendência é a polarização entre a can­
didatura do conservador Mario Vargas 
Llosa, quem trocou momentaneamente 
a literatura pela política, e o socialista 
Alfonso Barrantes, ex-prefeito de Lima. 

N o México, estão lançadas as 
bases para uma mudança que 

pode ameaçar a hegemonia política 
de sessenta anos do PRI, 

recordando uma espécie de 
" glasnost" de baixo para cima 

Ambos aparecem com boas possibilida­
des, mas, aparentemente, terão dificul­
dades para se imporem no primeiro 
turno. (Obter mais de 50% dos votos). 

Em outubro foram realizadas pesqui­
sas em Lima e em nove importantes ci­
dades peruanas. Nelas, Barrantes enca­
beça as preferências eleitorais com 29% 
de apoio, contra 26% de Vargas Llosa. 
Com 11% aparece o provável aspiran­
te do Partido Aprista - do presidente 
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Alan Garcia - o ex-primei ro-ministro 
Luis Alva Castro. 

Barrantes é o líder da Esquerda Uni­
da-EU e Vargas Llosa do movimento 
"Libertad", integrado pela Frente De­
mocrática, o partido Ação Popular, do 
ex-presidente Belaúnde Terry, e o Par­
tido Popular Cristão, do ex-prefeito de 
Lima, Bedoya Reyes. 

O Apra, se ficar no terceiro lugar, 
será o fiel da balança que no segundo 
turno dará a vitória ao postulante de es­
querda ou da direita. 

México: o avanço progressista 

Nas pesquisas dos diferentes países 
analisados, aparece nítida a força dos 
setores progressistas. E essa tendência 
se repete no antes imutável sistema po­
lítico mexicano, onde as últimas eleições 
mostraram uma deterioração da base 
eleitoral do Partido Revolucionário Ins­
titucional (PRI) e um significativo se­
gundo lugar para a corrente de esquer­
da liderada por Cuauhtémoc Cárdenas. 
A Frente Democrática Nacional (FDN), 
que apoiou o filho do presidente Lázaro 
Cárdenas, se constituiu em 24 de outu­
bro passado no Partido Revolucionário 
Democrático (PRD), que se define como 
depositário dos ideais da revolução me­
xicana. 

Nas últimas eleições municipais, rea­
lizadas em começos de outubro, a FDN 
obteve 15 prefeituras que antes se en­
contravam nas mãos do PRI. Elas se 
juntam a seus 4 senadores e 139 depu­
tados. Desta forma, estão lançadas as 
bases para uma mudança que pode 
ameaçar a hegemonia política de ses­
senta anos do PRI, recordando a uma 
espécie de glasnost de baixo para cima. 

Esse contexto, que se apresenta rela­
tivamente auspicioso para as forças re­
novadoras da América do Sul, faz com 
que, agora sim, a mudança apareça co­
mo uma meta alcançável a médio prazo. 
Mas, vários perigos podem frustrar essa 
bela aspiração dos povos a começarem 
a traçar seu próprio futuro. Os analistas 
políticos consideram que as forças pro­
gressistas devem evitar as armadilhas 
da direita que tentam dividi-las e avan-
çar só sobre chão firme. • 
* Sobre panorama eleitoral brasileiro, ver Suplemento 
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No país da quinta fronteira 
Cortado ao meio pelo estratégico canal, o Panamá sofre os efeitos da importância 

da passagem para os Estados Unidos e tem a soberania ameaçada 

Paulo Cannabrava, 
enviado especial de 

terceiro mundo 

A 
descoloniza­
çflo da Zona 
do Canal, 

prevista pelo Trata­
do Torrijos-Carter, 
de 1978, está amea­
çada. A política do 
governo Reagan, 
que terá prosse­
guimento com Ge­
orge Bush no po­
der, deixa clara a 
intençao de manter 
o Panamá sob tu­
tela. Este objetivo 
fica evidente nas 
ações desenvolvi­
das, ao longo deste 
ano, para desesta­
bilizar esse peque­
no país centro­
americano. 

o capital estran­
geiro investiria ma­
ciçamente na Zona 
Livre de Colón, on­
de instalaria mon­
tadoras para pro­
dutos industrializa­
dos de todos os ti­
pos que dariam ao 
país uma condição 
excepcional de pros­
peridade. 

E, com isso, co­
mo um castelo de 

Vital ligação entre dois oceanos, o canal determina a vida política panamenha 

Mas os planos da 
direita não tiveram 
sucesso. Vinte dias 
de greve bancária, 
iniciada em feve­
reiro, obrigaram o 
governo a intervir 
nos bancos para 
conter a fuga de ca­
pitais. A paralisação 
foi suficiente para 
inviabilizar o tão 
sonhado centro fi­
nanceiro interna­
cional. A vitalidade 
de um centro de fi­
nanças tem relação 
direta com sua agi­

cartas, desmoronou o sonho alimentado 
por um grande setor da sociedade pa­
namenha. O sonho de que logo seriam 
sócios dos Estados Unidos, numa gran­
de empresa de serviços. 

Mais que um sonho, os setores de 
centro e direita do espectro polltico pa­
namenho traçaram um projeto de de­
senvolvimento econômico, baseado na 
prestação de serviços. O Panamá se 
tornaria, dentro desse plano, um grande 
centro financeiro internacional e um 
entreposto comercial do Ocidente, com 
os serviços da Zona do Canal, o trans­
porte de petróleo pelo oleoduto transo­
ceânico e com uma grande frota mer­
cante de aluguel. 
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Enquanto a sociedade civil construía 
seu modelo, a Guarda Nacional do Pa­
namá, transformada em Forças de De­
fesa, preparava-se em ritmo acelerado 
para substituir as Forças Armadas dos 
Estados Unidos na custódia da Zona do 
Canal. Mais que as funções de mera 
defesa, a antiga Guarda se preparava 
para assumir todas as responsabilidades 
no canal. Pouco a pouco, o canal foi se 
transformando em objetivo final para a 
existência e desenvolvimento das forças 
armadas panamenhas . 

Paralelamente, a direita conserva­
dora alimentava o projeto de retornar 
ao poder, considerando até alternativas 
de golpe militar. Segundo este projeto, 

lidade. Não existe investidor com pa ­
c1encia de aguardar 24 horas sem mo­
vimentar seu capital. 

Logo depois da greve, veio o blo­
queio dos fundos panamenhos nos ban­
cos norte-americanos. Alguns bancos já 
foram fechados. Entre os banqueiros 
existe um consenso. Sem alguns anos 
de estabilidade político-social não há 
possibilidade de haver um centro ban ­
cário internacional do Panamá. 

Os banqueiros acham perfeitamente 
normal que o governo tenha decretado 
intervenção nos bancos para evitar um 
colapso financeiro provoca.do pelos sa­
ques e remessas de dinheiro que esta­
vam acabando com a liquidez do país. 
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Mas, ao mesmo tempo, não aceitam o 
bloqueio dos fundos panamenhos nos 
bancos dos Estados Unidos. Qualificam 
a medida como mera ação política des­
tinada a desestabilizar o governo. 

A ilusão do golpe 

Com o agravamento da crise, as in­
dústrias foram duramente castigadas, 
os agricultores não tiveram recursos 
pa ra plantar e o desemprego disparou, 
beirando hoje 50% da força de trabalho 
do país. 

A direita tentou um golpe com a aju­
da da CIA, dinheiro dos "contras" e da 
ultradireita norte-americana. A articula­
cão era tão perfeita que envolvia prati-

camente toda equipe de oficiais do G-2, 
o serviço de inteligência das Forças de 
Defesa, "cria mimada" do homem forte, 
general Manuel Antonio Noriega. 

O envolvimento dos Estados Unidos 
ficou mais do que patente. Não tendo 
conseguido a destituição de Noriega, o 
presidente Eric dei Valle escondeu-se na 
Zona do Canal, sob a proteção do go­
verno norte-americano. Dei Valle, ao 
tentar derrubar Noriega, violou a cons­
tituição e a Leia Orgânica das Forças de 
Defesa, dando o pretexto para que o 
parlamento o destituísse constitucio­
nalmente. 

De seu esconderijo falava todos os 
dias pelo canal de televisão do Exército 
dos EUA, como se ainda fosse presi-

O torrijismo está vivo 
O Omar Torrijos perseguia um so­

nho: acabar com a presença dos 
Estados Unidos no Panamá. Trans­
formar o seu pais e profissionalizar 
sua Guarda Nacional, até convertê-la 
num exército moderno. 

Perseguindo esse sonho, uniu a 
maioria dos setores da sociedade pa­
namenha e traçou um projeto de de­
senvolvimento, simultaneamente à 
luta pela libertação nacional, ou seja, 
pela descolonização do canal. 

Para dar apoio ao seu projeto, 
Torrijos provocou uma enorme 
subversão" em seu país: colocou 

intelectuais para trabalhar com sol­
dados, fez escolas para formação 
conjunta de civis e militares, organi­
zou frentes para trabalhos de educa­
ção popular e ação cultural, presti­
giou a esquerda e perseguiu a direita 
radical. Além disso, convenceu os 
oficiais de sua Guarda Nacional da 
necessidade de criar um partido polí­
tico, para dar base de sustentação 
social para o projeto de desenvolvi­
mento, aliou-se à burguesia agrária e 
industrial para tentar industrializar o 
país e desenvolveu uma política ex­
terna vigorosamente antiimperialista 
e independente, que lhe valeu uma 
grande vitória diplomática com a 
qual obteve os tratados Torri-
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jos-Carter. 
Com a morte prematura de Tor­

rijos, a direita quase conseguiu en­
terrar. tudo o que foi feito. A direção 
do Part'do Revolucionário Democrá­
tico-PRD e a Presidência da Repúbli­
ca foram ocupadas, sucessivamente, 
desde então, por figu ras sem uma vi­
são clara do projeto "torrijista". Um 
exemplo disto foi Ardito Barletta, um 
burocrata do Banco Mundial. Ele 
apostou no apoio dos bancos inter­
nacionais para alcançar o desenvol­
vimento econômico do Panamá e 
submeteu o país às normas do FMI. 
Outro bom exemplo foi Eric dei Val­
le, que contava com o apoio dos Es­
tados Unidos para garantir a volta da 
oligarquia ao poder. 

No entanto, a partir de meados do 
ano pai;sado, explodiu a crise provo­
cada por ações desestabilizadoras 
comandadas dos Estados Unidos. E, 
no desenvolvimento da crise, ruíram 
todos os mitos em que se sustenta­
vam as elites panamenhas. Caiu o 
mito de que o gringo é o melhor 
amigo. Diziam que o país não podia 
funcionar sem os dólares. Funcionou, 
e, com isso, caiu o tabu de que a 
moeda nacional não é necessária. 
Hoje, até o mais renitente membro 
da oposição admite que a moeda na-

PANA~JÁ 

dente. E a administração republicana, 
até hoje, desconhece o novo presidente, 
Manuel Solis Palma, eleito pelo parla­
mento. 

Com a história do envolvimento de 
Noriega no tráfico de drogas, os Esta­
dos Unidos conseguiram colocar quase 
toda a imprensa latino-americana a fa­
vor de seu projeto de desestabilização 
do Panamá. No auge da campanha, a 
direita panamenha exultava, prevendo o 
retorno ao poder. Primeiro seria o golpe 
militar. Depois, seriam convocadas elei­
ções e a direita sairia vitoriosa numa 
composição com o velho líder populista 
Arnulfo Arias Madrid - recentemente 
falecido - em uma frente com demo­
cratas cristãos e liberais. Mas, o velho 

Torrijos: soberania e posse do canal 

cional - que existe mas não circula, e 
se chama balboa - é uma necessida­
de. O mito de que o país não seria 
viável sem o centro bancário interna­
cional também caiu e o país está fun­
cionando mesmo sem os bancos. Di­
ziam que a agricultura não era neces­
sária, pois o país se sustentava com o 
setor de serviços e, no entanto, hoje 
está sobrevivendo com o setor agro­
pecuário. 

É dos escombros de todos esses 
mitos que ressurge o torrijismo. E, 
na Presidência da República, tentan­
do resgatar o Torrijismo como tábua 
de salvação nacional, está Solis Pal ­
ma, que nunca teve nada com Omar 
Torrijos. Um liberal progressista, 
ferrenhamente antimilitarista, que 

• 
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líder Arnulfo Arias - três vezes presi­
dente da república, duas vezes deposto, 
e exilado em Miami - voltou morto ao 
Panamá, fulminado por um derrame, 
em agosto passéldo. 

A questão da droga é um problema 
marginal que nunca empolgou a socie­
dade panamenha. Quanto ao tráfico in­

tcrnac1on;il, há que lcmhrnr que, até 
1978, qu;indo foram assinados os Tra­
tildos Torrijos-Carter, tudo o que pas­
sava pelo Panamá era controlado pelo 
governo dos Estados Unidos. O aero­
porto era controlado pel;i CIA e o porto 
era fiscalizado pelo Departamento de 
lmi~1 ração dos EUA. E, foi ;i pa rti r de 78 
que a Guarda Panamenha começou a 
1ssumIr crH tils rcspons11h1liclades nessas 

chegou a ser exilado no tempo de 
Omar Torrijos, é hoje o maior defen­
sor de Noriega e da participação das 
Forças de Defesa num projeto de de­
senvolvimento nacional. 

Na luta pela reconstrução do pais, 
Solis Palma coloca muita ênfase na 
restauração do setor de serviços. No 
momento, tenta salvar o que for pos­
slvel desse setor que é a única fonte 
de recursos para mover a economia. 
Mas o importante, e ai está a ligação 
com o torrijismo, é revitalizar sobre­
tudo os setores produtivos. 

Os quadros políticos da época de 
Torrijos voltaram a ocupar postos e 
cargos de governo e existe uma re­
belião jovem dentro do partido ma­
joritário do pais, o PRD. 

Nos últimos anos, formou -se uma 
intelectualidade militar progressista. 
Majores, coronéis, sobretudo capi­
tães, que eram tenentes na época de 
Torrijos e que representam um pen­
samento novo, diferente dos velhos 
oficiais da antiga Guarda Nacional, 
em vésperas de aposentadoria. 

O pensamento torrijista está sen­
do especialmente sentido no Centro 
de Estudos Políticos e Militares, a 
"Escola Superior de Guerra" pana­
menha, criada recentemente. Nessa 
instituição, os jovens oficiais estudam 
estratégia, promovem debates sobre 
os problemas nacionais, regionais 
e intercontinentais. 
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Atalho estratégico para armada dos EUA 

áreas, mas até ago ra não foram to tal ­
mente co rtados os vínculos como os 
Estados Unidos. 

É fato notó rio que o narcotráfico in ­
ternacional utilizá o território Panamá, 
da mesma forma que usa o do Brasi l, 
Paraguai, Haiti, etc. para não fala r da 
Bolívia, Peru e Colômhin rwf' siio os 

maiores produtores. Mas, o que pouca 
gente admite é que, no Panamá, o con­
trole sobre o tráfico e o comércio das 
drogas está, como sempre esteve, nas 
mãos de funcionários norte-america­
nos, que são seus destinatários finais e 
consumidores da droga. 

Mas aconteceu um fato que não es­
tava previsto no roteiro: alguém do G-2, 
fiel a Noriega, denunciou a conspiração 
e o comandante, com seu estado maior, 
controlou com certa facilidade a situa­
cão. 

Tudo isso aconteceu entre janei ro e 
agosto. Em poucos meses, ruíram todos 
os mitos que alimentavam as esperan­
cas da direita panamenha e até mesmo 
de setores consideráveis cfa esquerda. 

O bloqueio bancário 
D 

Com o bloqueio, decretado pelo Banco Central norte-americano, dos 
fundos panamenhos depositados em bancos dos Estados Unidos, o Pa­

namá ficou, repentinamente, insolvente. Sendo o dólar a moeda de uso cor­
rente, o que havia em circulação rapidamente desapareceu. 

Estrangulado, o comércio começou a aceitar cheques das folhas de paga­
mento dos organismos governamentais. O governo iniciou o pagamento de 
seus funcionários com cheques múltiplos, de pequeno valor e, dessa forma, 
as pessoas foram se defendendo, superando o pior da crise. 

Essa situação durou pouco. Por incrível que pareça, o problema hoje no 
Panamá é o excesso de liquidez. Existe uma grande quantidade de papel 
moeda em circulação. O que a ação de bloqueio do Banco Central dos EUA 
não previu é que, com o sistema bancário fechado, o pagamento de todas as 
atividades, civis e militares, na Zona do Canal, passou a ser feito em efetivo. 
E, obviamente, esse dinheiro se gasta no Panamá já que a Zona do Canal é 
exclusivamente importadora. 

Desta forma o problema dos bancos é o acúmulo de efetivo. Isso porque o 
papel moeda é uma parte mínima da liquidez de um sistema. Esta, normal­
mente, é representada por instrumentos de crédito, por cheques, ordens de 
pagamento, etc. Com milhões de dólares imobilizados em seus cofres, os 
bancos estão enfrentando enormes prejufzos. 

Os banquei ros explicam que qualquer negócio interbancário é movimen­
tado com papéis, não com dinhei ro. Assim, um banco com 100 milhões de 
dólares em ativos, em tempos normais, tem 99,5 % de seu capital em depó­
sitos interbancários, empréstimos no papel, os quais geram juros e taxas que 
constituem a fonte de lucros dos bancos. Por outro lado, a indústria e comér­
cio não estão em condições de contrai r empréstimos. Bloqueados pela falta 
de liquidez real, sem fazer negócio algum, os bancos estão perdendo dinhei­
ro. E isso afeta toda a economia. As seguradoras, por exemplo, têm sua liqui­
dez congelada nos bancos, as indústrias e o comércio, sem capital de giro, 
operam dentro de limites mínimos. Sem movimento monetário os impostos 
não são pagos. Do inicio da crise até agosto, a arrecadação baixou 50%. E isso 
produziu um estancamento econômico que se agrava dia-a-dia. 
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Quem e Tonny? 

D Para alguns, ele é um agente da CIA. Para outros, agente duplo, trafi­
cante. Num certo momento foi a esperança da direita. Hoje ele é a alter­

nativa para a esquerda. Conhecido pelos íntimos como "Tonny", e como 
"cara de abacaxi" pelos colegas de -colégio militar, o general Manuel Antonio 
Noriega, comandante-em-chefe das Forças de Defesa, é o homem forte do 
Panamá. Mas afinal, quem é Noriega? 

A Guarda Nacional do Panamá foi criada pelos Estados Unidos para exer­
cer uma função policial. As outrns funções militares foram sempre exercidas 
pelas tropas dos Estados Unidos que mantêm em território panamenho o 
maior complexo militar em solo estrangeiro em tempo de paz. O comando da 
Guarda Nacional .era compartilhado por oficiais do Comando Sul dos Estados 
Unidos, que tem sua sede na Zona do Canal. 

Em 1968, ocorreu uma grande reviravolta com o golpe militar que depôs o 
presidente Arnulfo Arias. No comando do golpe, o coronel Omar TorriJos, 
com um grupo de jovens capitães, todos eles de origem muito humilde, mas 
de bom esplrito profissional, formados em escolas militares de vários palses 
lati rro-ame rica nos. 

Em 1969, durante uma viagem de Torrijos ao exterior, a direita articulou 
um novo golpe. Quem controlou a situação foi o então capitão Manuel Anto­
nio Noriega. 

Com a manutenção de Torrijos no poder graças à ação pronta de Noriega, 
este passa a ser o militar de sua maior confiança e, pouco a pouco, uma peça 
fundamental na sustentação do seu poder. 

Noriega organizou, desenvolveu e comandou o onipresente serviço de in­
teligência - G2 - da Guarda Panamenha, até o dia em que trocou esse posto 
pelo de comandante-em-chefe. 

Tudo o que se fez no Panamá durante a vigência do "torrijismo" teve o 
conhecimento, a cumplicidade ou o envolvimento direto ou indireto de No­
riega. Foram homens de Noriega os primeiros militares panamenhos a pas­
sarem por cursos de formação política. Foram eles também que se juntaram a 
intelectuais de esquerda, convencidos de que o torrijismo era uma alternativa 
para o desenvolvimento do pais. Foram homens de Noriega que, juntamente 
com Torrijos, conspiraram abertamente contra o ex-ditador nicaraguense 
Anastácio Somoza e, no momento oportuno, se incorporaram à confrontação 
final que levou ao triunfo do sandinismo. Foram os homens de Noriega que 
receberam asilados políticos de toda América Latina, no momento ~m que as 
ditaduras militares dominavam o continente. 

Noriega preparou-se como oficial na Escola Militar de Chorrillos, no Peru. 
Lá, ele foi contemporâneo de oficiais que lideraram a revolução de Velasco 
Alvarado. Hoje ele está empenhado em transformar a antiga e provinciana 
Guarda Nacional numa corporação militar moderna e altam~nte profissionali­
zada. 

Tudo isso faz parte vislvel do curriculum de Noriega. Por outro lado, so­
bram acusações, como a de possuir palácios na Europa e mansões espalha­
das pelo Caribe. Só que ninguém forneceu o endereço desses imóveis. Falam 
de dinheiro depositado em bancos suíços, mas ninguém diz o número dessas 
contas. Falam no envolvimento com o tráfico, mas existem muito mais evi­
dências de envolvimento da CIA e de membros do governo norte-americano 
do que do próprio Noriega. 
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Nor iega: a mesma política de Torrijos 

E, nesse processo, a esquerda come­
cou a entender que voltava a ser im­
portante para o país. E o torrijismo res­
surgiu revitalizado como nunca, como 
uma alternativa panamenha e latino­
<1mericana de salvar o país da crise e 
projetar os rumos do seu desenvolvi­
mento. 

Resgatando o torrijismo 

O tiro disparado pelos Estados Uni­
dos saiu pela culatra. A Guarda Nacio­
nal compreendeu que a "associação" 
com os gringos inviabilizaria o proJeto 
de um dia assumir integralmente o ca­
nal. De acordo com o projeto norte­
americano voltaria à condição de guar­
da pretoriana dos interesses dos Esta­
dos Unidos. 

Para defender a sobrevivência da 
instituição, a Guarda se uniu e, para 
manter essa unidade, está resgatando 
aspectos do torrijismo. Encurralado 
pelos gringos e seus aliados internos, 
Noriega, como única alternativa, optou 
por buscar o apoio popular. Como 
quem tem os canais de comunicação 
com as massas é a esquerda - pois o 
populismo de direita está falido - No­
riega não teve dúvidas em buscar re­
construir a aliança que TorriJos havia 
forjado com as forças progressistas. 

Para salvar a sobrevivência da nação, 
no confronto com os Estados Unidos, 
Noriega teve, inclusive, a coragem de 
dar passos ousados, como a criação de 
milícias, iniciativa sempre evitada por 
Omar TorriJos. Hoje, o Panamá tem no­
ve mil milicianos armados e treinados, 
dispostos a defender a Pátria. • 

• 
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D choque heterodoxo 
A economia peruana cresceu 15% em dois anos, mas a inflação levou o 
governo a adotar medidas duras e a reaproximar-se do FMI 

César Arias Ouincot' 

A 
imagem real da crise se refletiu 
nas humildes mães de família 
que choravam nos mercados, 

com a impossibilidade ele comprar ali­
mentos. O novo ministro da Economia, 
Abel Salinas, designado para o cargo 
em agosto, anunciou em 7 de setembro, 
o maior pacote da história recente do 
Peru : de forma brusca os preços subi­
ram entre 150 e 300%. 

Economistas de direita e de esquerda 
foram chamados para expressar suas 
opiniões sobre o plano. As medidas fi­
nalmente anunciadas, podem ser resu­
midas basicamente assim: eliminação 
dos tipos diferentes de câmbio; fixação 
do valor do dólar em 250 mlts - o que 
significa uma desvalorizacão de 100% -. 
elevncfto <io prcco <ios combustiv01c:; "" 

O ministro da Fazenda, Abel Salinas, faz um sinal posit ivo na reu111ao do FMI (foto superior), 
enquanto, em Lima, consumidores fazem fila em frente a supermercado 
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PERU 

400%, supressão e/ou diminuicão dos 
subsídios aos alimentos, com a conse­
quente elevacão dos preços e seu con­
gelamento por 120 dias. 

O povo peruano sabia que eram ne­
cessárias medidas duras para enfrentar 

a crescente inflação, 
gerada por umenor­
me déficit público 
(calculado em 15% 
do Produto Interno 
Bruto) que tem sua 
origem nos subsí­
dios e nos diversos 
tipos de câmbio. 
Mas, a população 
esperava que, de 
alguma maneira, se 
pudesse evitar que 
o novo plano geras­
se recessão e redu­
zisse ainda mais o 
poder aquisitivo . 
Por isso, a reacão 
popular foi dramá­
tica. 

Já nos dias an­
teriores ao anúncio 
do choque econô­
mico, ocorreram sa-

1ues nos supermercados e, depois da 
ioção do plano, o centro de Lima 

:ransformou-se numa verdadeira praça 
e guerra, com greves reprimidas vio­

lentamente - incluindo uma paralisacão 
do Serviço Industrial da Marinha (Sima) 
, roubos maciços em lojas e mercearias. 
As mobilizações e saques se repetiram 
em outras cidades como Trujillo, Cusco 
e Puerto Maldonado. 

Críticas da esquerda e da di~eita 

A política econômica original do go­
verno de Alan Garcia, de reativação e 
grande crescimento, de congelamento 
de preços e contenção inflacionária, se 
transformou, pouco a pouco, em seu 
oposto e a economia começou a dar 
sintomas de recessão com uma inflação 
em alta. 

Para os economistas conservadores, 
as razões são claras: o governo e seus 
"heterodoxos" desconheceram as leis 
objetivas da economia e as consequên­
cias estão à mostra. Os economistas de 
esquerda dão explicações menos rígidas 
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Trabalhadores pegam carona para chegar ao servico, durante a greve das empresas de ónibus 

e, em geral, concordam que a reativação 
generalizada da economia, ocorrida en­
tre 1986 e 1987, produziu enormes ex­
cedentes ao setor oligopólico e, que es­
te, investiu muito pouco e retirou os ca­
pitais do país. 

Com base no pensamento dos espe­
cialistas que trabalharam na equipe 
econômica do governo aprista, pode-se 
avaliar alguns dados e interpretações 
para entender um problema que afetou 
não só o Peru, como também vários 
governos de caráter progressista e po­
pular do continente. 

Em julho de 1985, quando Alan Gar­
cía assumiu a Presidência, a economia 
estava em recessão. O setor produtivo 
estava estancado, a economia não cres­
cia há três anos e a inflação se projetava 
acima de 150% anuais. Mas, a paralisia 
havia permitido acumular divisas e o 
setor produtivo podia ser reativado com 
relativa facilidade, mediante medidas 
"heterodoxas". 

O governo congelou os preços e o 
câmbio, baixou os juros, subiu os salá­
rios e, com isso, fez crescer a demanda. 
O salário real aumentou em 15% e o 
salário mínimo em 20%. (Segundo esta­
tísticas oficiais, quase dois milhões dos 
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7,2 milhões de trabalhadores do país re­
cebem salário mínimo). Com mais con­
sumo, a produção aumentou e a eco­
nomia cresceu, durante o ano de 1986, 
em 9%, enquanto a inflação caiu para 
75% anuais. Depois, foram estabeleci­
dos tipos de câmbio múltiplos, com o 
que se subsidiava a importação de ali­
mentos e de certos insumos destinados 
a produzir remédios e artigos básicos. 
(O dólar para importação de alimentos 
básicos estava cotado em 33 intis e o 
dos produtos industrializados em 125 
intis.) Com essa política, o preço dos 
combustíveis "explodiu"; o tipo de 
câmbio não estimulou a exportação de 
manufaturados, enquanto a importação 
de alimentos e insumos para uma in­
dústria em crescimento consumiu mais 
divisas do que se arrecadou para as ex­
portações. 

O ajuste que não foi feito 

Tudo isso levou um grupo de eco­
nomistas heterodoxos a aconselhar um 
ajuste para fins de 1986. Os obJetivos 
eram incrementar as exportações de 
manufaturados e fechar a "brecha" fis­
cal. Naquele momento, o ajuste teria si-

P!-Nl 

do suave e sem 
maiores consequên­
cias sociais. Mas, 
uma parte da equi­
pe de governo, em­
polgada pelos êxi­
tos do cresc-imento, 
o aumento do em­
prego e a alta do 
salário real, insistiu 
em continuar pro­
longando o que de­
veria ser um pla­
no de curto prazo. 

Esta é, segundo 
técnicos que vive­
ram aquela situa­
ção, a raiz do mal. A 
isso, se agrega um 
ponto no qual os 
economistas oficiais 
coinciclem com seus 
críticos de esquer­
da: o ministro da 
Agricultura, contra­
dizendo de fato o 
discurso presiden­

cial, deu grande incentivo às importa­
ções. Essa política só era viável com o 
dólar barato e com o esgotamento das 
reservas não teve sucesso. 

Os êxitos de 86, serviram para de­
monstrar que é possível implementar 
em nossos países pobres e dependentes 
uma política diferente das promovidas 
pelos estreitos e obtusos parâmetros 
monetaristas. Em 87, a produção cres­
ceu 7%. Isso significa que a economia 
peruana, em dois anos, cresceu mais de 
15% em termos de produto bruto. Mas, 
as reservas de moeda norte-americana 
diminuíram perigosamente. Como era 
de se esperar, tanto os economistas 
como os políticos advertiram para as 
consequências graves que isso podia 
ter. Enquanto isso, os empresários de­
dicados à exportação criticaram o "ca­
ráter antiexportador" da política eco­
nômica. 

O novo plano heterodoxo 

Para a oposição houve "irresponsa­
bilidade" por parte do governo. Entre as 
falhas estaria o congelamento de preços 
por 120 dias, que alguns economistas 
consideram um período excessivamente 
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FMI avalia economia peruana 
O Uma missão do FMI esteve em 

Lima, no final do mês de outu­
bro, para ana lisa r a economia pe­
ruana. Essa foi a segunda missão 
do Fundo a visitar o Peru, desde 
que o presidente A lan Garcia as­
sumiu o governo, em julho de 
1985. 

O grupo do FMI chegou 45 dias 
depois que, por iniciativa própria, o 
governo peruano colocou em prática 
um plano econômico tão enérgico 
como os habitualmente receitados 
por essa institu ição monetarista. A 
visita de delegações desse tipo a pai­
ses da América Latina é geralmente 
assunto rotineiro, mas no caso pe­
ruano o fato se reveste de importân­
cia, porque, há cerca de um mês, o 
presidente Garcia manteve uma dura 
confrontação com o FMI. Isso, depois 

longo, que só vai favorecer aos especu­
ladores. 

Para os que trabalharam na equipe 
econômica, o problema foi o excesso de 
entusiasmo de alguns técnicos influen­
tes, que tentaram manter um plano 
conjuntural excessivamente prudente. 
Mas, confiam que o plano atua l pode 
sanear a economia. 

No início de 88, foi tentado um gra­
dua hsmo, isto é, uma política de ajuste 

de aplica r, du­
rante quase t rês 
anos, uma polftica 
contrária às re­
comendadas pe­
lo FMI. 

Nessa crise, 
um setor do Apra 
(partido situacio- Alan Garcia 
nista) e a oposi-
ção conservadora, assim como as or­
ganizações de empresários, exigiram 
que o presidente Garcia se aproxi­
masse do FMI. Em fins de setembro, 
o ministro da Economia, Abel Sali­
nas, dirigiu-se ao encontro conjunto 
com o FMI e Banco Mundial, em 
Berlim. Nessa ocasião, ficou combi­
nada com o diretor do FMI, Michel 
Camdessus, a recente visita da mis­
são do Fundo à capital peruana. 

gradual. Mas, a equipe econômica não 
deu às medidas a consistência necessá­
ria. Quando o presidente designou para 
essa pasta o engenheiro Abel Salinas, 
ex-ministro do Interior e das Minas e 
Energia, estava nomeando um homem 
enérgico e com sentido prático. Um di­
rigente já testado durante a difícil crise 
que levou à reorganização das fo rças 
policiais. Mas, já era tarde. Para a maio­
ria dos economistas a essa altura o gra-

Soldados do exército apagam as chamas provocadas por pneus que imados por estudantes 
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dualismo era inviável; só cabia um novo 
choque heterodoxo. 

Uma vez adotadas pelo governo as 
últ imas medidas econômicas, o clima 
político ficou mais tenso. A maior parte 
dos líderes da oposição disse que o 
programa fracassa ria. Os economistas, 
mais cautelosos, só sugeriram algumas 
ra tificações, mostrando-se de acordo no 
substancial com a proposta oficial. 

Os oposicionistas responsabi lizam o 
presidente Alan García pelo fracasso 
econômico (nos últ imos doze meses, 
a taxa de inflação atingiu o recorde de 
1.111,8% 1 ) e alguns pediram sua renún­
cia. Mas, essa atitude foi rejei tada pela 
maioria dos setores políticos, para evita r 
qualquer pretexto que possa justifica r 
uma saída inconstitucional. 

Por outro lado, tanto os opositores 
como os parlamenta res ligados ao go­
verno pediram o afastamento do ex ­
ministro da Economia de suas funções 
consultivas, a saída de assessores es­
trangeiros que foram condenados por 
alguns meios de comunicação, e a re ­
núncia de outros altos funcionários. 

Outro tema em debate é a re lação 
com o FMI. Para a direita, t rata- se de 
uma tábua de salvação que solucionará 
todos os problemas do Peru. Na es ­
querda e no Apra, há quem acredite que 
qualquer tipo de acordo com o Fundo 
será negativo. O governo, pelo seu lado, 
acredita que se o FMI aceitar o progra ­
ma econômico, o saldo da renegociação 
pode ser positivo. 

Sob este ponto de vista, os econo­
mistas da equipe oficial acreditam que 
se o programa antiinflacionário conse­
guir seus objetivos, no início de 89 será 
possível retomar uma fase de cresci­
mento, mais limitado, entretanto, do 
que na primeira etapa do governo de 
Alan García. O problema virá à tona 
com gravidade, se o plano não der os 
resultados esperados. • 

" O artigo original de César Arias Ou1ncot 101 atualizado 
com informações de nossos serviços informalivos 

1 Segundo dados anunciados pelo governo peruano. no 
inicio de novembro, o lndice de inflação em outubro foi de 
40,6%, recorde de todos os tempos. As autondades eco­
nômicas de Lima haviam previsto que em outubro a Infla­
ção não passaria dos 30°'Ó para em seguida cair para me· 
nos de 10°ó, em decorrência do choque econômico im­
plantado a 6 de selembro. 
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Violência 
extrema 
Qualquer um que levantar a voz 
em defesa dos direitos 
humanos na Colômbia pode ser 
vítima da violência 
endémica que tomou conta do pais 

Ak1o Gamboa 

O 
s grupos paramilitares de direita 
agem de maneira cada vez mais 
livre na Colômbia e transfor­

mam em vítima potencial qualquer pes ­
soa que se lançar na defesa dos direitos 
humanos. Os métodos variam, desde 
emboscadas até ataques armados no 
meio de uma festa, como ocorreu num 
baile caipira. Este quadro dramático 
torna-se uma rotina. conforme deixa 
claro pa ra terceiro mundo o dirigente 
sindical Hector Fa1ardo. "Estamos vi­
vendo um genocídio, um massacre deli­
berado dos t rabalhadores - denuncia 
Fajardo. Por isso - continua - a Central 
Única dos Trabalhadores-CUT está 
tentando negociar uma saída pacífica 
para o conflito colombiano". 

Para ajudar os latino-americanos a 
entenderem melhor o fenômeno da 
violência na Colômbia, Héctor Fajardo, 
um educador que foi membro da dire­
ção do Sindicato de Professores de Bo­
gotá e, poste riormente, integrou o Co­
mitê Executivo da Federação Colombia­
na de Educadores (FECODE). realizou 
viagem por vários países do subconti­
nente. Atualmente, ele representa os 
professores na CUT, que engloba 82% 
do movimento sindical, e participa da 
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Juventude colombiana· sllt ira cont ra o poder e um grit o pelos d i reitos humanos 

direção provisória do pro1eto de cons­
trução do Movimento do Socialismo 
Democrático (MSD). 

O perigo fascista 

O ob1et1vo da CUT colombiana é ini­
ciar campanha de conscientização na 
América Latina sobre a gravidade da 
violência no país, e denunciar os setores 
que estão interessados em destruir o 
regime democrático e substitui-lo por 
outro de orientação fascista. Tais gru­
pos, segundo Fajardo, "estão apelando 
não só para o endurecimento do regi ­
me, mas também na eliminação física 
dos democratas, dos revolucionários e 
dos dirigentes sindicais". 

Companheiros do professor viajaram 
à Europa, com a mesma missão infor­
mativa, e encontraram "uma imensa 
solidariedade por parte do movimento 
sindica l, do povo e de alguns gover­
nos". 

Mas, para os trabalhadores colom­
bianos, o fundamental é a solidariedade 
latino-americana, "porque o que acon­
tece na Colômbia não passa de uma ex­
periência do setor mais reacionário do 
capital transnacional e das oligarquias, 
que, posteriormente, poderão colocá-la 
em prática em outras partes do conti­
nente". 

Segundo Fajardo, tais setores já não 
se interessam por regimes ditatoriais, 

Hector Fajardo: denunciando o genocídio 

que resultam em alto custo político e 
muitas vezes econômico. "Agora, ne­
cessitam de métodos novos de domina­
ção e controle, com práticas mais refi ­
nadas e sutis do que as das ditaduras". 

Abaixo, a entrevista com Hector Fa­
jardo: 

Reino de aparências 

Voe~ acredita que o endurecimento, ao 
qual se referiu, pode acabar com a tradi­
çáo democrática da Colômbia? 

- A Colômbia tem tradição de gover­
nos alternados do Partido Liberal e do 
Conservador. Tivemos só três ditaduras 
militares: a do general Melo, em fins do 
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século passado; a do general Reyes, no 
inicio deste século, e a do general Rojas 
Pinilla, este na década de 50. Somadas 
as três, são aproximadamente 8 anos de 
ditadura militar. No entanto, isso não 
significa que tenhamos vivido em regi· 
me democrático, embora as instituições 
tenham se mantido estáveis. Mas, a 
verdade é que essas instituições funcio­
nam de forma antidemocrática. 

Não permitem a participação? 
- A participação das massas de tra­

balhadores é extremamente restrita. 
Somos o único pais da América Latina 
que, somente neste ano, conseguiu ele­
ger prefeitos pelo voto popular direto. E 
tal fato foi considerado a reforma de­
mocrática mais importante do século ... 

Quando começou a a/terntincia no po­
der de liberais e conservadores? 

- Em 1957, quando os dois partidos 
fizeram um acordo, através da convoca­
ção de um plebiscito, para impedir que 
outras forças chegassem ao governo. 
Através de reforma constitucional, deci­
diram que, durante 16 anos, se alterna­
riam no governo, em acordo conhecido 
como "Frente Nacional". Virgílio Barco 
implantou outra forma de governo, que 
ele chama de "governo com oposição". 
Neste momento.o Partido Liberal go­
verna e o Conservador faz oposição. 

Qual foi a consequência poll1ica dessa 
forma de governo? 

- A de induzir muitos setores políti­
cos a optar pela luta armada como al­
ternativa, na década de 60. 

Fortalecer a sociedade civil 

Qual é a proposta da CUT para o mo­
mento? 

- A CUT, desde sua fundação, pro­
põs-se a contribuir na busca de uma 
saída politica para a situaçao de violên­
cia que estamos vivendo. No 1<:> de maio 
de 1987, através de nossso presidente 
Jorge Carril lo Rejas, lançamos ao país a 
proposta de uma grande Convergência 
Nacional, com vistas a saídas políticas. 
Uma convergência para a discussão dos 
problemas nacionais, por parte de todos 
os colombianos interessados em demo­
cratizar o regime. Consideramos que 
devem participar dela o governo, os mi -
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litares não comprometidos com a 
guerra suja, a igreja católica - que tem 
grande representa1vidade e influência -
os grupos económicos sem vínculos 
com a repressão, os movimentos guer­
rilheiros - se optarem de verdade pela 
paz - e todos os setores sociais e popu­
lares. 

A CUT, e eu pessoalmente, acredita 
que se necessita hoje, mais do que nun­
ca, fortalecer a sociedade civil. Busca­
mos uma saída política, porque 40 anos 
de luta guerrilheira mostraram que o 
movimento armado não ganhou o 
apoio do povo colombiano para um 
projeto insurreccional de tomada de 
poder. Existe a convicção, em setores da 
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mais arrogantes e impermeáveis a 
qualquer idéia de mudança - alguns la­
tifundiários que não estão interessados 
em permitir ou propiciar uma reforma 
agrária no país, e alguns grupos milita­
res. 

E o narcotráfico? 
- Obviamente, não podemos desco­

nhecê-lo. Os narcotraficantes estão li· 
gados à "guerra suja", assim como as 
forças armadas, o governo e as classes 
dominantes. E com um agravante: têm 
um poder econômico quase inconcebí­
vel para nós. Calcula-se que só o "che­
fão" do Cartel de Medellin - talvez o 
maior traficante de drogas do mundo -

AC UT colombiana protesta nas ruas contra as politfcas das oligarquias 

guerrilha e do exército, de que nenhum 
deles tem condições de vencer o adver­
sário. Consequentemente, manter a 
confrontação por mais tempo não faz 
sentido. O custo social seria muito alto e 
carece de perspectivas reais de sucesso. 

Acredita que este novo plano terá êxi­
to? 

- Sim, exceto naqueles setores fa­
voráveis ao fascismo. 

Quem está agindo desse modo? 
- Alguns setores da burguesia - os 

possui uma fortuna pessoal entre 4 a 5 
bilhões de dólares. 

Existe a tendência, em alguns meios de 
comunicação, de estabelecer uma vincu­
lação entre os grupos guerrilheiros e o 
narcotráfico. Qual é a sua opinião? 

- Na CUT, vemos sempre com per­
plexidade como se pretende vincular a 
guerrilha com o narcotráfico. Alguns 
acontecimentos recentes mostram que é 
impossível que isso aconteça. Está claro 
hoje que o assassinato de Jaime Pardo 
Leal, o dirigente da União Patriótica 
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UP), foi cometido pelos narcotrafican­
tes. Como, então, o narcotráfico mata 
seu "chefe" ou "aliado" mais próximo, 
se as insinuações neste sentido fossem 
verdadeiras? Pensamos que tudo isto 
faz parte de uma campanha orquestra­
da, para justificar a " guerra suja " . 

A vida humana perde valor 

Como se expressa essa crise de vio­
lência que vive a Colômbia? 

- A manifestação mais clara é a per­
da absoluta do valor da vida humana e 
do respeito aos direitos humanos. 

Na Colômbia, assassina-se diaria­
mente. Não só os revolucionários, os 
dirigentes sindicais e populares, mas 
qualquer pessoa que se atreva a levan­
tar a voz para reclamar respeito pela vi ­
da ou pelos di reitos humanos. Nessa 
batalha, caíram homens eminentes, co­
mo Rodrigo Lara Bonilla, ministro da 
Justiça, homens honrados como Carlos 
Mauro Hoyos, procu rador- geral da re­
pública· democratas, como Guillermo 
Cano, di retor do jo rnal " EI Espectador", 
ou como Héctor Abad Gómez, mili tante 
do Partido Liberal, p rofessor respeitado, 
cujo único crime foi ter presidido por 
muitos anos o Comitê de Direitos Hu­
manos em Antioquia. Também foram 
assassinados padres, juízes e autorida ­
des. Para a CUT, a bandeira do direito à 
vida não é só pela defesa de seus mili­
tantes e di rigentes, mas pa ra todos os 
colom bianos. 

Um genocídio de trabalhadores 

CUT tem sofrido represéAlias por parte 
de grupos paramilitares? 

- Nos quase dois anos de vida da 
CUT fo ram assassinados 167 dirigentes 
e operários de base, t rês deles membros 
da Junta Nacional. Além disso, o assas­
sinato é preparado através de ameaças. 
Atualmente, existem mais de mil mem­
bros da CUT ameaçados de morte, en­
tre eles vários di rigentes, nosso presi­
dente - um militante do Pa rtido Liberal, 
ex -ministro do Trabalho durante o go­
verno passado - e um dos vice-p resi­
dentes, além de Joaquim Saray, mem­
bro do execut ivo , e o presidente do 
sindicato de trabalhadores da Caixa Agrá­
ria. Eu também venho sendo ameaçado. 
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A espera de novo dialogo 

O Na intenção de frear a violência, os partidos políticos, os sindicatos, corpo­
rações empresariais, movimentos sociais, parte das forças armadas e a 

igreja católica da Colômbia decidiram sentar em torno de uma "mesa de diálogo 
nacional", na busca de um acordo que permita pacificar o país. A esse esforço se 
somou a Coordenação Nacional Guerrilheira (CNG) Simon Bolívar, que agrupa 
todas as organizações armadas da esquerda colombiana (Exército Popular de 
Liberação-EPL, Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia-FARC, Exército 
de libertação Nacional-ELN, Partido Revolucionário dos Trabalhadores-PRT, 
Movimento 19 de abril-M-19, e o movimento pró-indigenista Ouintín Lame). 

Diferentes fórmulas de paz foram propostas de forma individual, por cada um 
dos grupos guerrilheiros ao bispo Dario Castrillón, presidente do Conselho Epis­
copal Latino-Americano (Ceiam), coordenador do diálogo nacional. Ele anun­
ciou, em 19 de agosto, que o documento entregue pela guerrilha, "embora não 
constitua um plano de de paz homogêneo, contém propostas que avançam sig­
nificativamente para um acordo". 

Tentando romper o impasse 

Alguns observadores destacaram, em Bogotá, que a iniciativa de paz guerri­
lheira inclui uma série de pontos semelhantes aos propostos pelo governo e ou­
tros que são divergentes. O governo distingue diferentes planos de entendi­
mento. Existem pontos de fácil consenso, como a necessidade de explorar todas 
as instâncias de diálogo. Também são de fácil consenso as fórmulas jurídicas, 
necessárias para facilitar a reinserção social das forças guerrilheiras. 

Pontos em torno dos quais há uma certa dificuldade são aspectos relativos à 
moratória da divida externa, à eliminação das atuais restrições ao direito de gre­
ve e, em outro plano, à libertação dos presos políticos e à investigação de toda a 
"guerra suja", que o governo de Virgílio Barco espera resolver conjuntamente 
com a participação da oposição armada e não armada. 

Mas, existem também aspectos de diflcil discussão, que necessitam ser anali­
sados da forma mais ampla possível. Trata-se da nacionalização dos recursos 
naturais, a eventual convocação dos narcotraficantes, para que se somem ao 
diálogo nacional, a desmilitarização das zonas camponesas e indígenas, a no­
meação de um civil para o ministério da Defesa e a queda da lei antiterrorista 
promulgada este ano. 

A política governamental de negociação com a guerrilha de esquerda se ba­
seia na decisão de modernizar a vida institucional do país. Essa política está de­
finida numa proposta de reforma constitucional apresentada ao parlamento pelo 
Poder Executivo. O projeto propõe a modernização do Estado, estimulando o 
pluralismo político mediante a aceitação de novos partidos, provenientes da 
desmobilização da guerrilha. 

A diferença entre os contatos atuais e a negociação de 1984 entre o governo e 
as FARC é que, agora, Virgílio Barco parece disposto a incluir nas negociações as 
outras cinco organizações guerrilheiras. Para dar continuidade à proposta de 
diálogo foi instalada no final de agosto, em Bogotá, a "Comissão de Convivência 
Democrática", com o objetivo de encontrar pontos de contato e de divergência 
entre as posições do governo e da guerrilha. 

Em outubro e novembro, a iniciativa do diálogo tomou um perigoso rumo de 
imposições governamentais e de intransigência de elementos militares, levando 
inclusive a alguns sangrentos confrontos entre destacamentos militares e a 
guerrilha, provocando o temor de que se frustre, mais uma vez, a tentativa de 
uma saída política para o impasse colombiano. 
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Moradores de Melhor Esquina fazem o sepultamento das 28 vit imas do massacre promovido pela direita 

Quais as caracterfsttcas da repressão ho-
1e? 

- A "guerra suja" começou com a 
eliminação física, seletiva e individual. 
Mas, esse período já foi superado. 
Agora, se passou ao genocídio, ao mas­
sacre de trabalhadores. Na região de 
Urabá, no norte de Antioquia, morre­
ram mais de 45 pessoas só em três 
ações dos grupos paramilitares. No 
estado de Córdoba, num lugar chamado 
"A Melhor Esquina" (imaginem se fosse 
a pior). foram metralhados 28 campo­
neses que estavam numa festa. Em ou­
tro estado, numa única ação, os pa­
ramilitares assassinaram 14 campone­
ses. 

Recentemente, foram organizadas 
grandes marchas camponesas, que par­
tiam do interior para as cidades, com o 
propósito de exigir garantias para o tra­
balhador do campo e pedir ao governo 
medidas de respeito à vida. Essas cami­
nhadas foram tratadas militarmente. 
Numa delas, morreram sete militares e 
12 camponeses. Em outra, 22 trabalha­
dores foram assassinados. 

No estado de César, havia uma festa 
de trabalhadores na sede do sindicato. 
Estavam dançando um pouco, como 
costumam fazer os colombianos para 
passar o domingo. Chegaram os pisto 
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leiros e mataram três. Minutos depois, 
dirigiram-se ao local onde viviam os di­
rigentes que tinham acabado de matar, 
e metralharam a casa. O que fazia a po­
lícia e o exército, enquanto os paramili­
tares se deslocavam do sindicato para a 
casa dos dirigentes7 

Que papel cabe ao governo nessa cri­
se? 

- Entendemos que, embora o gover­
no não esteja comprometido com tudo 
isso, fica comprometido, pelo fato de as 
investigações nunca chegarem a bons 
resultados e de não existir um único 
condenado. Os crimes estão sendo en­
cobertos por um manto de impunidade. 

Mobilização, apesar do medo 

A CUT defende a participação da igreja 
no diálogo. Qual seria seu papel nesse 
processo? 

- A hierarquia da igreja também está 
propondo a convergência nacional. E 
mais: a igreja propõe que se volte a es­
tabelecer o diálogo entre o governo e a 
guerrilha na busca de uma trégua. E a 
incorporação da guerrilha na vida civil . 
Para isso, oferece-se como intermediá­
ria. Nós respaldamos essa posição. Se 
convidam a CUT para participar desse 

processo de intermediação e negocia­
ção, lá estaremos. 

A participação popular, que a CUT re­
clama, não está inibida pelo medo? 

Com esta onda de crimes, preten­
deu-se impedir a organização e o forta­
lecimento da unidade do movimento 
popular. Mas, surgiu o estreitamento 
das relações entre o campo popular e o 
campo democrático, o que sem dúvida é 
importante. Felizmente, os crimes não 
conseguiram ainda atemorizar o nosso 
povo. Talvez em nenhum outro país da 
América Latina, o movimento popular 
se mobilize com tanta força como na 
Colômbia. Tivemos grandes manifesta­
ções em todo o país. Quando organiza­
mos o "1 '? de Maio pelo direito à vida", 
só em Bogotá saíram às ruas entre 80 a 
100 mil pessoas. As manifestações ru­
rais conseguiram reunir cerca de 70 mil 
trabalhadores. 

Por isso, as perspectivas, embora 
sejam difíceis, não são trágicas. Existe 
na Colômbia um movimento popular e 
democrático que ainda tem grande 
capacidade de mobilização. É este o 
principal objetivo da CUT: a unidade 
do campo popular e a mobilização das 
massas, para consolidar o proces­
so de busca de soluções políticas à 
crise. • 
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Horas amargas 
Organizações norte-americanas t~ntam arrecadar fundos para os 

contra -revolucionários aliados da Africa do Sul, enquanto r.1aputo e 
Harare denunciam as atrocidades cometidas pelos grupos da Renamo 
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Os contra-revolucionários da Renamo são financiados pela África do Sul e causam g,-andes perdas humanas e materiais a Moçambique 

Dingaan Mpondah • 

D
enúncias recentes comprovam 
que duas organizações norte­
americanas, a "American F reedom 

lnternational" e a ultradireitista "Funda­
ção Heritage", prestam apoio aos rebel­
des da Resistência Nacional de Moçam­
bique-Renamo, através do Escritório de 
Informação e do Centro de Investigação 
de Moçambique, em Washington. 

Ambas as organizações utilizam as 
duas agências como base de operações 
de uma campanha de propaganda con­
tra o governo de Moçambique, e arre­
cadam fundos para promover a causa 
dos grupos da Renamo a nível interna­
cional, especialmente em Washington. 
Os terroristas são treinados e equipados 
pela África do Sul, que também lhes 
fornece apoio militar estratégico. 

A Renamo é a versão atualizada do 
antigo MNR (Movimento Nacional de 
Resistência), criado pelos serviços de 
inteligência da Rodésia (atual Zimbá-
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bue) para desestabilizar o governo de 
Moçambique. Depois que a Rodésia al­
cançou sua independência e deixou de 
financiar este tipo de atividades con­
tra-revolucionárias, o MNR passou para 
a órbita da África do Sul. 

Tom Schaaf dirige o escritório de 
propaganda da Renamo em Washing­
ton e tenta obter recursos do governo 
republicano, sob o amparo da "doutrina 
Reagan", que apóia a formação de 
frentes anticomunistas nos países com 
governos de orientação socialista. Em 
1987, quando o líder da Renamo, Alfon­
so Dhlakama, visitou os Estados Unidos, 
obteve um tratamento destacado, que 
indignou os dirigentes da Organização 
da Unidade Africana (OUA), que 
apóiam o governo da Frelimo, liderado 
pelo presidente Joaquim Chissano, na 
sua luta contra os terroristas financiados 
pelo "apartheid". 

Uma situação trágica 

A Renamo opera em Moçambique 
seguindo a tática tradicional de tentar a 

desestabilização econômica do governo 
socialista, para gerar o descontenta­
mento popular e retirar-lhe as bases de 
apoio. 

Aproximadamente um terço da po­
pulação de Moçambique sofre atual­
mente de inanição. Mais de 10% dos 
habitantes não têm moradia e mais de 
meio milhão de pessoas se refugiou nos 
países vizinhos. A maioria das escolas, 
creches e centros de saúde foi destruída 
ou teve que fechar suas portas em con­
sequência dos frequentes ataques ter­
roristas. Cerca de 45% das mortes de 
crianças, de até cinco anos de idade, são 
resultado direto das incursões armadas 
dos bandos da Renamo. 

Os custos econômicos da guerra de 
desestabilização promovida pela África 
do Sul contra os· países da "Linha de 
Frente" e em outras nações da África 
Austral estão calculados em mais de 30 
bilhões de dólares. 

Segundo o Alto Comissariado das 
Nações Unidas para os Refugiados-AC· 
nur, a produção econômica moçambi­
cana não é suficiente para cobrir as ne-
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cessidades alimentícios dos quase 5 
milhões de habitantes das regiões mais 
afetadas pela guerra. Estas pessoas 
correm perigo de desnutrição e podem 
até morrer de fome, se não receberem 
a1uda alimentar permanente. 

Ameaça à seguranca 

O governo de Moçambique também 
enfrenta um dilema: apesar dos grandes 
esforços para viabilizar os serviços es­
senciais, 42% do orçamento nacional 
sáo destinados à <1cfesr1, o que inevita-

alcance dos ataques terroristas, são en­
viados de volta a Moçambique em veí­
culos militares. 

Alguns dos refugiados encontraram 
emprego seguro nas plantações de ca­
na, chá e algodão ou nos pastos de 
ovelhas do Zimbábue. Mas agora, devi­
do à deterioração da segurança, o go­
verno de Harare ordenou que nenhum 
moçambicano se1a empregado, salvo 
com autorização expressa. 

O Departamento para a Prevenção 
de Desastres e Calamidades Naturais de 
Mocélmbique está reservllndo e prepa-

~OÇH1BIQUE 

os da Nicarágua, vem dividindo profun­
damente o Comitê de Relações Exte­
riores do governo dos Estados Unidos e 
organizações de ativistas, à medida que 
as guerras da África Austral tomam no­
vas dimensões. 

Uma vítima recente das atrocidades 
da Renamo contou que, depois de as­
sassinar sua família e destruir sua casa, 
um grupo de mercenários lhe cortou bru­
talmente os lábios, o nariz e a mão es­
querda, para que servisse de exemplo. 

Outra vítima, José Pinho, perdeu 
mulher, dois filhos, casél. <linheiro e ou-

A destruição provocada pelos inimigos torna precária a produção alimentar e transforma a fome no maior drama do pais 

velmente tira recursos de áreas vitais. 
Cerca de 70 mil moçambicanos vi­

vem em quatro campos de refugiados 
formados ao longo da fronteira com o 
Zimbábue. Os campos ficaram tão 
cheios que o governo, juntamente com 
o Acnur, a Cruz Vermelha e várias orga­
nizações não-governamentais, está 
tentando conseguir recursos para a cria­
ção de um quinto campo de refugiados. 

A polícia do Zimbábue e o exército 
moçambicano começa ram um levanta­
mento minucioso dos refugiados para 
eliminar os elementos infiltrados. Por 
outro lado, alguns refugiados prove­
nientes de zonas consideradas fora do 
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rando dois terrenos, nos quais se esta­
belecerão aproximadamente 100 mil 
refugiados moçambicanos, repatriados 
do Malaui e do Zimbábue. Um dos di­
retores do departamento, Manuel No­
gueira, disse que o programa de repa­
triação seria empreendido conjunta­
mente pelo governo do Zimbábue e 
pelo embaixador de Moçambique em 
Harare, enquanto que a Acnur teria um 
papel ainda não-definido. 

Divisões nos Estados Unidos 

O tema da ajuda aos "contras" mo­
çambicanos e angolanos, assim como 

tros bens. No começo de março de 
1988, e após um ano de andanças pela 
selva com um filho, alimentando-se de 
raízes e folhas, encontrou um centro de 
recepção do governo, onde relatou sua 
trágica história. Os centros de recepção 
têm pintada uma enorme cruz verme­
lha, e são facilmente identificáveis no 
meio da selva. Neles são acolhidos os 
desabrigados e pessoas desnutridas 
por, no mínimo, uma semana. Após 
este período, os necessitados são enca­
minhados para outros órgãos governa-
mentais. • 
* Oongaan Mpondah, 1ornalísta mdependente no Z,mbé· 
bue 
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A proclamação 
do estado independente 

Apos onze meses de insurreição na Cisjordânia e em Gilla, com centenas de vitimas e milhares de detidos, a 
OLP da um passo de importância historica. que deverá mudar o destino dos territórios ocupados por Israel 

Mohammed Salem 

O 
contingente militar enviado pelo 
governo de Israel aos territórios 
de Gaza e Cis1ordânia, o mais 

importante desde a ocupação que pre­
cedeu a guerra dos seis dias de 1967, foi 
incapaz de conter as explosões de ale­
gria da população árabe, quando se es­
palhou a noticia de que, em 
Argel, acabara de ser procla­
mada a independência do 
Estado palestino. O governo 
de Y1tzhak Shamir havia im­
plantado o toque de recolher, 
cortara a luz elétrica e as li­
nhas telefônicas, e as suas 
tropas estavam de prontidão. 
Mas, os palestinos dos terri­
tórios ocupados se lançaram 
às ruas. içaram a sua bandeira 
nacional em vários pontos 
estratégicos e soltaram fogos 
de artifício para comemorar a 
decisão tão aguardada. 

Os palestinos que vivem 
no território de Israel também 
se manifestaram, desta ve1 
com uma greve geral, e mui­
tos Jovens cobriram a cabeça 
com os tradicionais lenços 
(kufhyal e entoaram canções 
revolucionárias. Nas cidades 
de Nazaré e de Shufr'Amr -
cuia população é predomi­
nantemente árabe - bandeiras 
palestinas tremulavam em 
várias casas. Em Jerusalém, 
houve mais de 500 detidos 
entre os jovens que, em aber-

va as ruelas da parte mais antiga da ci­
dade, salram a exprimir a sua alegria e 
acabaram enfrentando com pedras os 
veículos militares. 

As forças 1sraele"'ses tentaram isolar 
os bairros de A1sawiya, S1lwan, Thawri e 
Beit Hanina. Mas, a população usou da 
imaginação para pular as barricadas 
1mprov1sadas e acudir maciçamente à 
convocação dos seus dirigentes, para se 
reunirem em frente à mesquita de AI 
Aqsa e demonstrarem o apoio às reso-

ruções do 19 Conselho Nacional Pales­
tino-CNP, realizado entre 12 e 15 de no­
vembro, em Argel. 

A reunião em frente a AI Aqsa come­
çou à tarde, no dia 16, e pouco depois a 
bande1rn palestina enfeitava esse ponto 
estratégico da velha Jerusalém, procla­
mada pela OLP, na histórica reunião do 
Parlamento no exilio, como a capital do 
novo pais. 

Na histórica cidade de Nablus, na 
Cisjordânia, centenas de jovens desfila­

ram pelas ruas com os rostos 
cobertos. Em Ramallá e vilas 
vizinhas, as forças israelenses 
ampliaram o toque de reco­
lher, enquanto o campo de 
refugiados de Oalandia era 
ocupado por mais de mil sol­
dados, com apoio de tanques. 
Em Hebron, as tropas ocu­
param os distritos mais anti­
gos e cortaram os acessos ao 
centro da cidade. Depois de 
vários confrontos com as for­
cas israelenses, numerosos 
Jovens se refugiaram nas 
montanhas próximas. Na vila 
de ldna, as tropas demoliram 
treze casas palestinas, como 
represália às celebrações da 
independência. O toque de re­
colher foi imposto nas cidades 
ele Belém e de Beit Jaka e Beit 
Sahour, depois que manifes­
tações de populares foram 
reprimidas com violência pe­
los soldados israelenses. 

to desafio à tropa que ocupa- Criancas palestinas comemoram a declaraçao de 1ndependéncia 

Na Faixa de Gaza, a de­
claração da independência foi 
recebida com festas e bailes 
nas ruas. Quando as tropas 
israelenses avançaram para 
dispersar a multidão, a reação 
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foi tão rápida e espontânea, que os sol­
dados acabaram optando por se retira­
rem e deixarem a população exprimir a 
sua alegria. Mas, vários aviões controla­
vam tudo, sobrevoando a baixa altitude 
essa estreita faixa de terra palestina, en­
cravada entre Israel e Egito. Horas mais 
tardes as tropas voltaram e houve cho­
ques, que resultaram em numerosos 
feridos a balas plásticas e intoxicados 
com os gases lacrimogêneos. 

Violência impotente 

Mas, nenhuma das demonstrações 
de força do governo do Likud serviu 
para tirar o brilho das celebrações; nem 
os cortes de luz ou dos telefones evita­
ram a divulgação, nos territórios ocupa­
dos, do discurso de Yasser Arafat, em 
Argel, proclamando a independência. A 
Organização de Libertação da Palestina­
OLP, ao dar esse passo e utilizar como 
base jurídica as resoluções 242 (de 1967) 
e 338 (de 1973) da ONU, criava assim 
um fato consumado. O Estado palestino 
é uma nova realidade na Cisjordânia e 
Gaza, com a qual Israel e os seus alia­
dos terão de contar de agora em diante. 

A receptividade internacional à deci­
são do Conselho Nacional Palestino foi 
boa. Mais de 50 países - entre eles a 
União Soviética, Iugoslávia, Índia, Tur­
quia, Paquistão, Cuba e quatorze nações 
árabes, entre as quais o Egito, reconhe­
ceram, nos dias seguintes à decisão de 
Argel, o novo Estado palestino. Outros, 
entre eles os da Comunidade Econômi­
ca Européia (CEE), China, Japão, Áus­
tria e Alemanha Oriental, não reconhe­
ceram formalmente o novo país, mas 
apoiaram a medida. O Vaticano, num 
editorial do seu órgão oficial, o Obser­
va/ore Romano, afirmou que "a procla­
mação de um Estado palestino, com seu 
implícito reconhecimento de Israel pode 
ser um sinal de esperança para o futuro". 

A administração Reagan, através do 
Departamento de Estado, assinalou que 
a declaração do Conselho Nacional Pa­
lestino "contém elementos positivos", 
mas acrescentou que não preenche to­
talmente as condições necessárias, para 
que os Estados Unidos reconheçam o 
Estado ou aceitem dialogar com a OLP. 
Margaret Thatcher disse que é necessá­
rio ver a decisão da OLP "de forma 
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construtiva", pois reconhecem o direito 
de Israel ter fronteiras seguras e reco­
nhecidas. 

Em Paris, o grande rabino Joseph 
Sitruk saudou as decisões de Argel, em 
particular a aceitação pela OLP da re­
solução 242 das Nações Unidas, como 
"um passo decisivo" para convocar uma 
conferência internacional de paz para o 
Oriente Médio. No entanto, o governo 
de Israel qualificou a medida de "ato 
unilateral" da OLP, e decidiu desenca­
dear uma ofensiva diplomática para 
evitar que mais países reconheçam o 
novo estado palestino. 

Uma vitória de Arafat 

A realização da reunião <lo Conselho 
Nacional Palestino, 
em meados de no­
vembro, depois de 
várias vezes adiada, 
e a decisão nela 
adotada de procla­
mar a independên­
cia palestina nos 
territórios ocupa­
dos, sob a base le­
gal das resoluções 
242 e 338 da ONU, 
constituem uma vi­
tória pessoal de Yas­
ser Arafat, presiden­
te da OLP. 

tégia estava correta, e interpretou, como 
um sinal verde, a receptividade que ob­
teve a proposta. A partir de então, ele 
desenvolveu intensa atividade no mun­
do árabe, especialmente no seio das li­
deranças das diferentes facções palesti­
nas, que foram amadurecendo as reso­
luções, finalmente adotadas na reunião 
de Argel. 

Agora, a principal pedra no caminho 
da realização de uma conferência de paz 
- o argumento utilizado pelos norte­
americanos de que a OLP não aceitava 
o direito de Israel a existir em fronteiras 
seguras - foi afastada. E mesmo tendo 
Shamir se recusado a sequer considerar 
a possibilidade de uma aproximação ou 
diálogo com a OLP, quase metade dos 
votos dos israelenses, nas eleicões de 1° 

Abu Ammar - co­
mo Arafat é conhe­
cido nos meios ára­
bes, desde a impor-

Arafat recebe cumprimentos do presidente argelino Benjedid 

tante reunião do CNP de 1987, também 
realizada na capital argelina e que mar­
cou a reunificação de todas as tendên­
cias palestinas sob o seu comando - jo­
gou-se de corpo inteiro na cena diplo­
mática. Ele acenou a todos os países 
que viam com apreensão a mtifada, 
a rebelião nos territórios ocupados, e 
que buscavam uma saída negociada 
para a questão palestina, com a possi­
bilidade de desbloquear a situação, 
através do reconhecimento, por parte 
da OLP, da existência do Estado de Is­
rael e a proclamação do estado inde­
pendente. 

Em Estrassburgo, sede do Parla­
mento Europeu, que visitou no mês de 
setembro, Arafat sentiu que sua estra-

de novembro, foram para o Partido 
Trabalhista e grupos de esquerda, cujas 
plataformas eleitorais incluíam, de 
forma muito clara, a necessidade de al­
gum tipo de negociação com a OLP 
sobre o futuro dos territórios ocupa­
dos. 

Os próximos meses dirão qual será o 
rumo dos acontecimentos no Oriente 
Médio. Mas, é indubitável que a firmeza 
mostrada pela população dos territórios 
ocupados, disposta a manter a luta a 
qualquer custo, e as favoráveis reper­
cussões da proclamação do Estado Pa­
lestino, nas principais capitais mundiais, 
marcam um ponto de partida para nova 
etapa na discussão da questão pales-
tina. • 
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Os antecedentes históricos 
N o âmbito da discussâo em torno 

da proclamaçâo de um Estado 
independente na Cisjordânia e 

em Gaza, Yasser Arafat realizou em 
outubro importante visita à China, Índia 
e Bangladesh. No regresso, visitou tam­
bém o Egito, a Jordânia e o Iraque. 
Numa das reuniões de alto nível que 
manteve, Arafat relembrou um fato que 
o dirigente palest ino Amin Husseini lhe 
confidencia ra, antes de morrer. Em 
1947, pressionado por diferentes gru­
pos, Husseini havia deixado passar íl 

oportunidade histórica de funda r a Pa­
lestina, quando o território, colonizado 
pelos britânicos, ainda estava dividido 
em dois Estados, um árabe e outro judeu. 

Amin Husseini, hoje considerado 
uma das mais importantes figuras pa­
lestinas, narrou tal episódio ao presi­
dente da OLP no final dos anos 70, qua­
lificando sua atitude como um "erro es­
tratégico ', cometido sob a pressão de 
interesses árabes e internac1ona1s, que 
se negavam terminantemente a aceitar 
o prowto <féls 'ílrõ~s Unirféls J)ílríl íl di-

Israel: um país dividido 
D Os resultados da eleição de 1!? de novembro em Israel mostram um pais 

dividido ao meio. A direita, liderada pelo Ukud, do primeiro-ministro Isa­
ac Shamir, está em melhores condições do que o setor mais moderado - or­
ganizado em torno do Partido Trabalhista, de Shimon Peres - para formar o 
novo governo. 

A aliança liderada por Shamir - que em relação aos palestinos defende as 
posições mais duras (desde a tese anexionista da Cisjordãnia e de Gaza até a 
"transferência voluntária" dos árabes para os Estados Unidos), - obteve no 
total 51 cadeiras, assim distribuídas: 

Likud 
Tehia (anexionista) 
Tsomet (de Rafael Eitan) 
Moledet 
Mafda/ (versão religiosa da Tehia) 

39 cadeiras 
3 cadeiras 
2 cadeiras 
2 cadeiras 
5 cadeiras 

O campo "da paz", formado pelos trabalhistas de Shimon Peres e por um 
setor de centro-esquerda tendente a uma aliança com os trabalhistas, obteve 
48 cadeiras: 

Maaraj (bloco trabalhista) 
Mapam (socialista, a favor de negociações com a OLP 
Ratz (pela autodeterminação palestina) 
Shinui (a favor de negociações com a OLP) 

38 cadeiras 
3 cadeiras 
5 cadeiras 
2 cadeiras 

A esquerda, aliada do trabalhismo na questão palestina, obteve sete ca­
deiras. Cinco foram para a Frente Jadash (liderada pelo PC) e duas para a 
Lista Progressista para a Paz, surgida dos movimentos pacifistas. Ambas de­
fendem "um Estado palestino ao lado de Israel". 

Os resultados assemelham-se aos de 1984, que levaram à formação do 
atual "Governo de Unidade Nacional", co-presidido por Shamir e Peres. Mas 
agora fica mais difícil um acordo entre os trabalhistas e o Likud, por suas 
profundas divergências em relação às eventuais negociações com os palesti­
nos. Tudo indica que Shamir vai formar o seu novo governo em aliança com 
os partidos religiosos ortodoxos que passaram a ser o fiel da bala11ça. 
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visão da ant iga Palestina, como previsto 
na Resolução 181, de 1947 . Essa resolu­
ção está citada na "Declaração de Inde­
pendência de Israel", como justificativa 
para a fundação do Estado judeu. 

Arafat entendia haver grande seme­
lhança entre o sucedido naquela ocasião 
e a confusão que reinava nos círcu los 
oficiais e populares palestinos, antes da 
reu nião do Conselho Nacional, em Argel. 

Os setores mais duros, em part icular 
a Frente Popular de Libertação da Pa­
lestina (FPLP), liderada por George 
Habbash, rechaçavam qualquer possibi ­
lidade de proclamar um Estado inde­
pendente nos territórios da Cisjordânia 
e de Gaza, porque reivindicavam a li­
bertação de todo o território palest ino 
do mandato britânico, anterior à funda-
ão do Estado de Israel. Alegavam que 

proclamar um Estado palestino na Cis-
1ordânia e em Gaza - ou seja, apenas 
numa parte do terr itório que historica ­
mente pertenceu à Palestina - implicaria 
reconhecer o direito à existência do Es­
tado de Israel, e não estavam dispostos 
íl 1r tão longe. 

No entanto, os fatos posteriores 
mostraram que não é esse o pensa­
mento da maioria do povo palestino, 
íllinhado com a proposta de Arafat de 
basear a proclamação do novo Estado 
nas resoluções 242 e 338 da ONU. Hab­
bash acabou cedendo. 

Arafat, em entrevista anterior à reu­
nião de Argel, havia afirmado que "de 
acordo com as normas de direito inter­
nacional, o Estado palestino existe". O 
líder da OLP explicava assim esse fato: 
"A Palestina existia como Estado du­
rante a ocupação turca . Ao findar a Pri­
meira Guerra Mundial, o território pas­
sou para as mãos da Grã-Bretanha. Sob 
" tutela da Liga das Nações, com a carta 
do mandato inglês, também havia um 
governo palestino. 

Coexistência de dois Estados 

Do ponto de vista jurídico institucio­
nal, o Estado se compõe de território e 
população. O povo exerce a soberania 
sobre o território, através do sistema de 
governo escolhido. Existem circunstân­
cias históricas, nas quais a soberania 
pode não ser plenamente exercida, em 
consequência de fatores alheios à von -
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PALESTINA 

Desde o rrundato bntân,co ( 1922-1948) e a partilha pela ONU, sucessivas guerras mudaram as fronte,ras. Agora, é preciso def,n,r os hm,tes da Palest,na 

tade do povo, como, por exemplo, a 
ocupação militar estrangeira de todo 
o território. Daí que a reivindicação de 
um Estado palestino independente te­
nha sólidas bases legais". 

Como recorciava Husseini, a Resolu-

ção 181 da ONU, estabelecendo a divi­
são da Palestina em dois Estados, pre­
viaum um Estado judeu e um árabe. 
O tema foi debatido também na campa­
nha eleitoral, após a invasão pela Sha­
bak (servico secreto de Israel). em Jeru-

Generais a favor da paz 
D A ânsia de procurar uma salda negociada com os palestinos fez surgirem 

novos movimentos pacifistas em Israel. O mais importante é o Conselho 
para a Paz e para a Segurança, integrado por mais de 100 generais e coronéis 
da reserva - ou seja, mais da metade dos oficiais na reserva-, que gozam de 
grande prestigio e têm influência nas forças armadas. 

Esse conselho - criado antes das eleições - desqualificou a tese oficial de 
que Israel ocupa a Cisjordânia e a Faixa de Gaza por motivos de segurança, 
exigiu a retirada imediata dos territórios ocupados e condenou a repressão 
contra os palestinos. 

A maioria desses oficiais nunca havia participado de nenhum movimento 
poUtico. Por sua vez, Yossi Sarid e Dadi Tsuker, deputados de esquerda, es­
creveram uma carta aos dirigentes do Partido Trabalhista, advertindo-os da 
situação de desrespeito aos direitos da população nos territórios ocupados: 

"O confinamento militar de quase 1,5 milhão de pessoas, os cortes de 
água, luz e comunicações, por parte do governo, tornam os territórios, nesses 
dias da proclamação do Estado independente, um dos maiores campos de 
concentração da história mundial. E vocês calam", denunciou a carta. 
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salém, da Sociedade de Estudos Árabes, 
de pesquisa histórica e sociológica de 
temas palestinos, dirigido por Feisal 
Husseini, filho de Amin Husseini. 

A Shabak confiscou farto material, e 
alegou haver "descoberto" entre os pa­
péis um plano para a proclamação do 
Estado palestino independente. 

O "Documento Husseini" despertou 
a sociedade israelense para a iminência 
da proclamação do Estado indepen­
dente em Gaza e na Cisjordânia. Ao 
analisarem a Resolução 181 da ONU, 
onde está a base legal da fundação do 
Estado de Israel, os cidadãos judeus 
descobriram que a aplicação estrita da 
mesma implicaria que se devolvessem 
aos palestinos não só os territórios ocu­
pados em 1967 (Gaza e Cisjordãnial, 
como também boa parte do território de 
Israel anterior a essa data. 

Mas, Já antes da reunião de Argel, os 
dirigentes da OLP, através de Salah 
Khalaf (Abu lyad), tinham deixado claro 
que as fronteiras do futuro Estado po­
deriam ser um tema aberto à negocia­
ção. Porém, de fato, a OLP reconhecia 
que as mesmas já haviam sido definidas 
pela própria lntifada (a rebelião palesti­
na nos ter ritór ios ocupados) e eram 
mesmo as de 1967. 

M.S. 
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A difícil luta pela soberania 

A importâ ncia estratégica de Belau está atraindo o interesse norte-americano em implantar bases milit ares no arquipélago 

Em três anos, dois presidentes de Belau foram mortos em circunstâncias não muito claras. O novo assassinato 
mostra o preço que este país está pagando para preservar a primeira constituição antinuclear do mundo 

Chee Yoke Heong 

A 
pequena república de Belau 
(Palau), formada por um arqui­
pélago de aproximadamente 350 

ilhas e que forma as Ilhas Carolinas na 
Micronésia, passou a ser notícia com a 
morte de seu presidente, Lazarus Salii, 
em 20 de agosto passado. 

O presidente Salii foi encontrado 

ILHAS •, 
MARIANAS 

)' ,., FUPINAS .' ,. 0 BELAU 

morto em sua própria casa, com um tiro 
na cabeça. Sua esposa e seus guarda­
costas estavam nos fundos da casa 
quando ouviram o disparo. Ao chega­
rem, o presidente já estava morto. 

Desde o início, tudo indicava que ele 
havia sido assassinado. Mas a versão 
mais difundida levou a pensar que se 
tratava de suicídio. Essa foi a versão 
adotada pelo porta-voz do Departa­
mento de Defesa dos Estados Unidos, 
Michael Stepp. Segundo ele, a missão 
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norte-americana em Belau informou 
que se tratava de um "aparente suicí­
dio". 

O presidente Salii é o segundo go­
vernante de Belau morto no exercício 
do cargo, nos últimos três anos. Em 
1985, o presidente Haruo Remeliik foi 
baleado na porta de sua casa, em cir­
cunstâncias misteriosas. Até agora, nin­
guém foi responsabilizado por sua morte. 
(Ver t erceiro mundo, edição 111, p. 28.) 

1 nteresses geopolít icos 

Os dramáticos acontecimentos de 
Belau estão relacionados com interesses 
geopolíticos. Esta pequena república, de 
15 mil habitantes, passou a ser conheci­
da internacionalmente quando começou 
a enfrentar os Estados Unidos para de­
fender sua soberania e sua constituição. 
Trata-se da única carta magna do mun­
do que contém uma cláusula proibindo 
a nuclearização do arquipélago. E por 
tentar fazer com que ela seja respeitada, 
muitos cidadãos têm sido vítimas de as­
sassinatos, atentados e ameaças. 

A histórica constituição antinuclear 
foi ratificada em julho de 1979, através 
de um referendo, com o apoio de 92% 
dos votantes. A constituição proíbe a 
instalação de qualquer tipo de material 
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l!OGER S\11 nr 
Gl~NIO Ol IRRESPO'lo;S \ \ 'EI.? 
De: \lbert 1.ee 

l'resi<kntL· da mamr e mais poJcro'-3 em­
presa do mundo. a (õcncr.il \ lo1ors, com\ m1lh,,c, 
Jc empregado, e um farur.onwntn anual de l(~l 
h1lhiíc, de dólares, Rogcr \milh e,cn·c a lidcranç.1 
mais polêmica d3 lustâria Ja adn11 ni,1r.ição de 

cmprt·sas ,·m todo mundo. l .h.- 1cm .th'.: l 1NO, 

quando tcrn11na ,ua gestão, para iogar a G !\1 no sé­
culo \ \ 1, :1 frente de 11lllos os concorrcn1es, ou 
lramlorn:1-la num gigante falido. 

l'uhhc.lllo n.~c111cm.:n1e m>s l·,1a,los l 111-

do,. o li, ro ,ohrc RO;!l'r ~nuth ,~n1 cau,1nd,., 
fr.tndc impacto na imprensa inlt'rnanonal. 

E- 189 (:Z$ 8. 900.00 



• HISTORIA VIVA 
para ler e consultar 

O LIBERTADOR 
A Vida de Simóo Bolfvar 
De: Moacyr Verneck de 

Castro 

Afinal, uma boa, bela, 
biografia de Simón Bolfvar. Já 
era tempo. Bolfvar é o maior, 
o mais bravo, o mais hkido 
dos protagonistas do fazi­
mcnto da nossa América. 
Moacir aqui nos dá um retrato 
de corpo inteiro de Bolfvar­
Libertador, herói de glórias 
incomparáveis; de Bolfvar­
idcólogo profético que prefi­
gurou a América Latina como 
a nossa Pátria Grande que há 
de ser; e sobretudo de Bolfvar­
homcm, armado da mais alta 
alegria de viver e do mais ca­
pitoso gozo de amar. Tudo 
isto que faz de Bolfvar a figura 
mais pujante, mais romântica 
e mais bela de nosso rr, , 1Jo, 
aqui está, cxpll!ndido. A !'arre 
este livro com as du ~· ,os 
e leia, como cu li ell' 111-

do.(DARCY RIBEIRO 
224pág. 

E-169 Cz$ 5.t.oo .. • 
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VENDAVAL DA 
LIBERDADE 
A Luta do Po.-o pela 
AboHçio 
De: Edmar Morei 

Neste seu livro, Edmar 
Morei reconstitui o papel de­
sempenhado pelo janpdciro 
Francisco J~ do Nascimento, 
cognominado o DRAGÃO 
DO MAR, no contexto da luta 
pela aboliçio da escravatura 
no Brasil. 

Estudo objetivo e seguro, 
mas animado de um lnmito 
de entusiasmo, o que"" à sua 
leitura especial . interesse 
Veadam da Liberdade é 
obra que revela a açio de um 
bravo pioneiro no grande 
combate contra a exploração 
do trabalho escravo, ainda 
existente cm tantos recantos 
do mundo, mormente naque­
les cm que o lmpcrialismo ou 
governos impopulares exer­
cem a sua poderosa e op=iva 
dominação. 217 pág. 
E-171 4.300.00 

CANUDOS: 
A Guern Soda! 
De: Edmundo Moniz 

É a primeira história gci:31 
sobre o movimento sertanejo, 
na Bahia, que mobilizou o país 
inteiro e teve o seu ponto cul­
minante do final do século 
XIX. 

Edmundo Moniz ocu­
pou-se das origens do movi­
mento, de seu aspecto econô­
mico e social, do seu sentido 
utópico, das expedições mili­
tares, mostrando o que ele sig­
nificava na vida estadual e na­
cional. 307 pág. 
E-170 Cz$ 6.000.00 

LIVROS 
DE SUCESSO 
MIGO 
De: Darcy Rlbdro 

Em Migo o personagem cen­
tral é uma força da natureza, um 
homem cm pcnnancntc conflito 
consigo mesmo, capaz da maior 
vilania ou de di'1ogo com o ab­
soluto. Raros pcnona~ns cm 
nossa literatura fundem com ta­
manha propriedade e particular e 
o universal. Humano e comoven­
te, Agcu Rigucira, o Gt, é a con­
fumaçio de que todo romance 
transfigura a vida. 

O romance é a reconstruçlo 
admirivel de uma vida e de um 
tempo brasileiro. 

Darcy Ribeiro - filho de Mi­
nas, antropólogo e educador -
mais uma vez surpreende seys 
leitores. 422 P'g. 

E-178 Ca$ Y.100.110 

Afundacão 
Roberto .,;~:..~ 
Marinho 
IIMlllC.MAOWXJ 

-
AFUNDAÇÁO 
ROBERTO MARINHO 
De: Rom&o C. Machado 

O livro, oferece, nio só ao pd­
blico tradiciooalmcntc leitor, mas 
também ao julgamento de toda 
a sociedade brasileira, talvez o tí­
tulo mais pol~ das liltimas 
décadas. Num empreendimento 
editorial de enorme ousadia, um 
notável trabalho de investigação 
jornalística. Suce&10 absoluto que 
se expressa já na J! edição cm 
poucos meses. 255 pág. 

E-179 Cz$ 3.5CNI.OO 

O HOMEM E SUA FICHA 
De: Jesus Soara Pereira 

Soares Pereira tcw: - di­
reitos pollticos cassados por da 
anos, cm abril de 1964, aem qual­
quer justificativa para tal violfll­
cia. 

Viu-se obrigado a emigrar do 
~rasil. Antes de abandonar a~­
tria, no entanto, elegeu o povo 
brasileiro como Tribunal de 
Honra e a ele submeteu a candente 
declaração de princípios e a impc­
civel folha de SCTVlÇO que é eate 
livro. 

Um livro admiriw:I e edifi­
cante, que t9(1os os cidadios dig­
nos deveriam ler. Mais: bem po­
deria transformar-se cm te""> ea­
colar, para que as novas gerações 
tomassem como modelo de con­
duta a vida de um cidadlo cxocp­
ciQnal, que colocou o Brasil à 
frente e acima de quaisquer outros 
intercses. 266 _pág. 
E-180 Ca$ 7.200.00 

Jeaua Soorea Pereira 

o 
HOMEM 

E 
SUA 

FICIIA 
• 

COMBATE NAS TREVAS 
De: Jacob GOffllder 

Combate nas trevas, de Ja­
cob Gorendcr, é a história da es­
querda brasileira que pegou cm 
armas contta os govcmoa dituo­
riais instalados no Brasil a partir 
de 1964. 

Baseado cm exaustiva pca­
quisa e im1meras entrevistas com 
ex-militantes, o autor faz rew:la­
çõcs inéditas e apreaenta novas 
versões de acontecimentos mar­
cantes, entre eles a mone de Ma­
righclla e o atentado contra a oo­
mitiva do general Costa e Silva no 
aeroporto de Recife. 228 P'g. 

E-188 Cz$ 4.-'<Nl,OO 



INFORMACAo • 

A HISTORIA SECRETA 
DA REDE GLOBO 
Dr. Daald Hen 

"' um lado da Rede Globo 
que f invisível para os que se rela­
cionan com essa empresa sim­
pbmeote como telespectadores. 
IH algo que só 11e percebe por tris 
da Globo."' um acntido oculto1 
DO que a Globo reprelCllla, que so 
pode 1er pcn:,ebido quando se tem 
m mio o at.eltado de antecedentes 
ckaaempraa. 300 "'g. 
E-IA Cz$ 4.400100 

CONSTfflJIÇÃODECUBA­

COMOtECOMO 

nJNCIONA 

O.: 0.y o..rte Pweln 

O mtnr nça um breve perfil 
cla Hiltdria cubana-a~ 
fJlpM!boh, a ditadura de Batista, o 
aovirmato 26 de julho e a imca­
laçlc, do poder- re-voluciooúio - e 
..iia o amai texto comtitucio­
.... Diz: "Ao ,er elaborada a 
- nova Comtituiçlo, muiw 
aoluç&s cubanaa, noadamme 
-problema IOCWI, dnerlo ,er 

==~~~~ S-145 Cz$1.900.00 

DO FMBUSTE DAS OfVIDAS 
KXTEllNASAOABSURDO 
DOS PRIVILtGIOS ÃS 
EXPORTAÇÕ~ 
Dr.Jacqwesl>ezela 

E.lle livro prova que • dívidas 
c:dcnlaS slo um engodo e que os 
privillgjos às cxportaç&s servem, 
cxdu,ivamcnte, - inlcr'cslles dos 
pmcs dc9cnvolvidos. 352 ptg. 
E-1" Cz$ ~A00.00 
OUTUBRO E A 
PERESTROIKA 
De: Mikhall Gorbachlov 
116 P'c· 
E-153 Cz$ U00,00 

MAIS DEMOCRACIA 
MAIS SOCIALISMO 
De: Mikhall Gorbac:hlov 
T1 s>'g. 
E-155 Cz$ J.~.OO 

NICARÁGUA 
NICARAGÜITA- UM POVO 
EM ARMAS CONSTRÓI A 
DEMOCRACIA 
O.: Mlrtaa Goldeabers 
15'"'· 
E-144 CzS 2.850,00 
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CARTAS AO PLANETA 
BRASIL 
De: Geneton Mones Neto 

O que se narra neste livro t 
dramaticamente real. São depoi­
mentos i~itos, publicados na 
íntegra, ngorosamcnte sem cortes 
que expõem o pensamento com­
pleto dos entrevistados: Anthony 
Burgcss, Arnaldo Jabor, Daniel 
Cohn-Bcndit, Francisco Julião, 
Gilberto Freyre, Gilberto Gil, 
Gregório Bezerra, Hcnfil, Htlder 
Clmara, Joio Cabral de Melo 
Neto, Joio Saldanha, Luiz Gon­
zaga, Pct.e Best, Roberto Car­
los/Caetano Veloso, Ronald Ed­
wanls. 

Um documento sobre 'll histó­
ria brasileira rcccntc. Fatos e tes­
temunhos d hoje desconhecidos 
do pl1blico. 264 ptg. 
E-181 Cz$ S.450,00 

O ESPflllTO DAS éPOCAS 
De: Ed•••do Moaiz 

Esta t a quarta cdiçio de O 
Espfrito das Epoca.,, obra publi­
cada sob o título geral Dialttica da 
Ficçlo, com ligeiras alterações de 
forma cm alguns ensaios e a in­
clusão de outros inteiramente no­
vos, representa um dos momentos 
mais altos do seu fecundo labor 
intelectual. 

Focalizando, entre outros, 
poetas como Dante e Camões, 
teatrólogos como Shakespeare 
e lbscn, e romancistas como 
Dosto1cwsk, Balzac e Eça de 
Queiroz, esta obra evidencia que, 
para Edmundo Moniz, a poesia, o 
teatro e o romance não são cate­
gorias esttticas que se produzem 
abstratamente, projetadas para 
uma dimensão mctafTsica, mas 
sim a equação dialttica que resulta 
da mteração entre criação espiri­
tual e realidade objetiva de uma 
determinada tpoca histórica, re­
fletida na intefig~ia e sensibili­
dade dos escritores. 216 pág. 
E-182 Cz$ ~. 100,00 

UM OPERÁRIO 
BRASILEIRO 
EM CUBA 
De: lsaque Fonseca 
e Sandra Mayrink Veiga 

!saque, um optrario, e Sandra, de 
c lasse social localizada na outra 
ponta do novelo, se unem para 
traçar juntos essa aventura: a de 
um operírio brasileiro CIT' Cuba. 
172 pág. 
E-113 Cz$ 3.400,00 

UMD~AFIO 
CHAMADO BRASIL 
De: Arnaldo Mourthf 

O livro consegue não só traduzir 
cm linguagem acessível toda a 
complexidade da atual crise bra­
sileira corno,tamb&n, apresentar 
soluções consistentes para que o 
Brasil não se transforme definiti­
vamente no pasto do capitalismo 
mtcmacional, como querem nos­
sas elites no poder. 107 ptg. 

B-172 Cz$ 2.000,00 

TRANSFORMAÇÃO E CllISE 
NA ECONOMIA MUNDIAL 
De: Cebo Fartado 

"A decido de reunir cues 
ensaios <--> foi motivada pelo 
dcacjo de imitar a nova gençlo 
a ~mar 101 CIIUdoa dos pro­
blemas globajs, r.:m o que estare­
mos mundos no provincianismo 
intelectual. e continuaremos cau­
dadrios de alguma vido do mun­
do rec«tada llob medida para que 
nos conformemos com - .e: 
cul• situaçlo de dcpcodencia". 
(Cebo Fur1ado) 289 pt&. 
E-15' Cz$ 6.000,00 

PANTHER,O 
EXPANCIONISMO 
GERMÂNICO 

Jost Joffily está prestando 
um serviço cxttaordinário ao 
nosso pafs, sobretudo à sua ju-

Uma visão abrangente doso­
cialismo no stculo XX. Começa 
pela revolução sovittica e conclui 
com a análise do caso particular 
do Chile de Allcnde e com a apre­
ciação das guerrilhas latino-amc­
ricanas. 276 ptg. 
E-164 Cz$ S.200100 

A INTERNACIONAL 
CAPITALISTA: 
ESrRAHGIAS E TÁTICAS 
DO EMP~ARIADO 
TRANSNACIONAL 
1911-1986 
Dr. Renf Armaad Drdr.. 

Em a "lntemaciooal Capita­
lista" Rw revela as articu1aç6el 
dM "elites orginkas" - 11111 llil­
cleo de agentes plancjadon,a e 
executores da açlo política dll 
c1- dorninan1a immlac:ioMIL 
S44P4 

E-1'5 Cd 9.000,00 

vcntude, exumando com um me­
ticuloso e competente trabalho de 
pesquisa e interpretação, episó­
dios que a história ofJCial achou 
mais conveniente sepultar. 

Seu 11ltimo livro foi "O caso 
Panther", a 'história da invasão de 
Itajaf, Santa Catarina, cm 1905, 
por tripulantes daquela poderosa 
canhocira alemã, cm completo 
desrespeito à soberania brasileira. 
A ação dos invasores durou 50 
dias e foram ncccssários 82 anos 
para que fosse conhecido cm toda 
sua extensão e gravidade. 

O mais curioso t que nem na 
Marinha nem no Arquivo Nacio­
nal o autor encontrou elementos 
para sua pesquisa. Mas não desa­
nimou e, depois de quatro anos, 
nos oferece, agora, um trabalho 

' documentado sobre um momento 
crucial do expansionilimo gcrmã­
nico no novo mundo. 217 pág. 

E-185 Cz$ 5.700,00 
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UMA LEITURA NECESSÁRIA E ATUAL 

Em um mundo cada vez mais interdependente, você precisa estar em dia com o que acontece lá fora e que, em al­

gum momento, pode repercut ir no pais. Mais importante ainda é ter uma informação confiável e a análise correta 
dos acontecimentos. 

A revista Cadernos do Terceiro Mundo não se apresenta apenas como uma publicação especializada em temas in­

ternacionais, mas é, sobretudo, fonte permanente de informações e análises independentes, atualizadas e que le­

vam em conta os interesses dos países em desenvoTvimento, o que não se encont ra em outras publicações do gê­
nero. 

Sua leitura torna-se, assim, necessária e oportuna para a informação mais completa do leitor, que tem ainda amplo 

enfoque de assuntos nacionais no Suplemento Brasil que acompanha cada edição. 

Assine Cadernos do Terceiro Mundo, urna porta que você abre para a compreensão mais exata do mundo. 

COM A PALA VRA:NOSSO LEITOR 
Luta pela justiça social 

Parabéns a terceiro mundo 
pela linha editJrial independente e 
progressista, o que a tJma porta-voz 
das consciéncias oprimidas do pla­
neta. Nlio deixo por menos: eu os 
prolbo de esmorecerem na luta por 
uma sociedade ma15 Jusla. 

Ricardo Teixeira Barbosa 
Porto Alegre · R.G. Sul -
Brasil 

Fonte única 

Sou leitJr e assinante desta ex­
celenle revista. Desejo felic:M-los, 
pois se trata de uma bole pralica­
mente única de inforrraç6es sérias 
para se conhecer a problemAtica de 
nosso castigado Terceiro Mundo. 

Antonio Torossian 
Montevidêu · Uruguai 

O portunhol 

Felicitaç6es pelo lema da capa de 
julho, "O por1unhol", que est.f muitJ 
bem realizado, e também pelo nfvel 
de terceiro mundo, simplesmente 
genial. 

Enrique Darfo Dlaz Castro 
Paso de la Arena 
Montevidéu 
Uruguai 
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AIDS 

Ouero parabenizA-los pela ex­
celente matéria sobre a Aids, publi­
cada por terceiro mundo de ma~ 
passado. 

Gilênio N . Camilo 
Taguatinga • DF • Brasil 

Em Lima também 

Passei uns dias em Lima num 
congresso e reencontrei terceiro 
mundo, revista que acompanho 
desde os primeiros números, mas 
que M alguns meses náo via. Me 
agradou a sua diagramação, os ar-
6gos continuam interessantes. Vejo 
agora uma énfase altamente elogiá· 
vel em seç6es, como mulher e mino­
rias, que antes eram menos trata­
das. 

Espero que continuem nesse 
caminho, sem esquecer que na 
Amt!rica Latina temos poucas fontes 
de informação fidedignas sobre o 
resto do Terceiro Mundo. E que 
nossas realidades, complexas e 
subdesenvolvidas, sáo muito mais 
ricas que a simples amostra que nos 
brinda a vida polt1ica de cada um 
dos nossos pafses. 

Horácio Márquez Almeida 
San Pedro Sula 
Honduras 

Novo Formato 

Realmente de impacto o nol/0 
formato do terceiro mundo. Eslou 
também muito impressionado com a 
qualidade da edição em inglés. Fe­
licitaç6es por esse trabalho táo de­
safiador. 

Medea Benjamin 
Senior Analyst 
Food First 
San Francisco - EE U U 

Parabéns 

Quero parabenizar o editor pelo ex­
celente trabalho, que é refletido nos 
exemplares de t erceiro mundo, 
que recebo mensalmente. 

Márcio Antônio Araõjo 
Belo Horizonte-MO 

Em primeiro lugar náo poderia 
deixar de parabenizar toda a equipe 
de terceiro mundo pela excelente 
qualidade e independéncia das 
matérias. Como estudante sei que 
só com liberdade e independéncia 
conseguimos aprender algo. 

Recebi a revista referente a maío 
e lendo a seção de cartas, notei que 
não me enviaram o n .. o 108 de 
março. Desde jél agradeço. 

Elizabeth Pereira 
Méier- Rio de Janeiro 

De frente 

Jél coleciono terceiro mundo 
desde setembro de 1983, quando a 
conheci e aprendi muitJ a cada n~ 
mero publicado. Aqui no Rio Gran­
de do Sul, a revista é muitJ lida e 
lem ótima aceitaçAo. Pelo menos 
em _algum lugar, vemos as coisas 
mostradas um pouco mais de frenle. 

Sandra Regina Napiwoski 
·Canoas · RS • Brasil 

1 ntercâmbio de discos 

Por saber que ten:eiro mundo 
circula e tem grande penetraç;Jo 
em pafses da América Látina, 
Ásia e África, quero que me 
ajudem a entrarem contato com 
pessoas que desejem trocardis· 
cos, fitas cassetes, livros sobre o 
Terceiro Mundo. Eu posso en­
viar material especifico do Bra­
sil. Tenho 36 anos, sou mtJdico 
(casado), amo a música e sou 
assinante do ten:eiro mundo htl 
mais de trés anos. 

Gildo Andrade Simões 
Rua C, n <i 221 
Jardim S onto Antônio 
Atalaia - Aracaju 
Sergipe - CEP 49.000 
Brasil 
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O SOM DA NOSSA GENTE 
ELOMAk 

,ER~LDO AZEYEDO 
VITALFAkl~ 

X4"'~1 

C'A:'-,TORIA 2 
0)m Elomar, ,craldo Azeve­

do,\ 1tal Fanas e Xan~1. Paruc1-
pação c,pccial do cc~mho canta­
dor !!Otano francisco Aafa . 
Lado 
ABERT-URA - Xan1a1, Elo-
mar, \: 1tal e Geraldo 

Desafio do Alio Ja Catmgue1ra 
(Elomar) 
- Repente ( Vital Fanas) 
- :--ovena (Geraldo Auve-
dol 1arcus V mic1us) 
ERA CASA ERA JAR-
DIM/VEJA MARGARIDA 
(Vital Fanas) Vital, matS Geraldo 
novt0lio 
SABOR COLORIDO lGcraldo 
Au:vedol 
MOÇA BONITA (Geraldo 

zevcdo/Capuwnl Geraldo, com 
Xangai no vocal 
NA QUADRA DAS ÁGUAS 
PEROIDAS (Elomar) Elomar, 
oom Geraldo, Vital e Xangat nos 
VOC&lS 
CANTILENA DE LUA 
CHEIA (Vital Fanas) Vital, Ge­
raldo, Elcomar e Xangai 

LadoB 

A RllUMAÇÃO (Elomar) 
Francuco Aafa, cm pert1cipaçlo 
cspcetal 
SUITE CORRENTEZA - E­
lomar, Xangai, Geraldo e Vital 
- Barcarola do São Francisco 
(Geraldo AzevedolC'ario, Fcma.n­
do) 
- Talismã (Geraldo Azevedo/A.1-
ccu Valença) 
- Caravana (Geraldo Azeve­
do/Alceu Valença) 
ESTAMPAS EUCALOI (Hc­
ho Contreiras) 
Xangai, com Geraldo no Violão 
SAGA DE SEVERININ (V1tal 
Fanas) 
Vital 
CANTIGA DE AMIGO (Elo­
mar) 
Elomar, Xanp.i, Geraldo e Vital 
D-009 Cz.\ 4.II00,00 

RADA\fÉS GNATTALI 
(Ao piano) 

1atS que um disco a rcahzação de 
wn desejo: "Hã 40 anos queria fa­
zer um disco como este, tocado s6 
ao piano. Mas com uma música 
popular mais apurada, rnatS para 
concerto. Só agora consegui colo­
car isso cm pratica". 
D-001 Cz$ 2.S00,00 
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OS VILLA-LOBOS 
MAIS ORIGINAIS DO 
MERCADO EM LP 

A Fl.ORESTA DO 
AMAZONAS 

\\. agner T1so, 1'e Matogrosso 
e .\ 1s Bra,,1I rcdc~--obrcm a ot>ra 
de \ 11la-Looo,;. lima recriação 
desta obra-rnma, a partir de ma­
nw.crito 1n6J110 para piano rc­
cm1-dcscohcrto no \1uo;cu \'1lla­
Lobo-._ 3o a., ,uftc,. Na Flora ta. 
\lfm da Floresta e um 1mpro­
"~• unindo o piano Stctn,,.'11) IIO!. 

modc= smtctu.:idol"C.\ e 'IAm­
plcr<. Participação ci,pcc1al de Ja­
que 1orclcnhaum (v1oloocclo) e 
Junm foreira (percu<sliol. 
D-002 CZS -U00.00 

\"ILlA-VIOLÃO 
runb10 Santos apresenta a 

obra completa de \"illa-l-0hos 
para violão 'IOlo, 1.,m ~ a..-cnos 
nw. importante do kulo XX, o 
VIOião de Villa-Loho-.l rc,isitado 
por seu nwor espccwtsta. ·o LP. 
os 12 Estudos, os 5 Prchid1os e 
Cborosn'! 1. 
D-903 czs 4.200,00 

CA~'TORIA 1 
Com Elomar, Geraldo A1.evc­

do, Vital Fanas e Xangai. Grava­
do ao vivo no Tcauo Casa-o Al­
vci., cm SahaJor. 

Lado A: Noveaa (Geraldo 
Azevedo, Marew. Vinicius): Sele 
Caatigu para Voar (Vital Fa­
nas); Caatiga do Boi Jaca.ata­
do (Elomar): Katataya (C4tia 
de França); Ai qae Saadadc ele 
Od(Vita.l Fanas): Ai d'Ea So­
dade (tradicional). 

Lado B: Semeate de: Adio 
(Geraldo Azevedo.Carlos Fernan­
do): ViramaAdo (Gil, Cap1riam): 
Caatiga cio Eatradu (Elomar): 
Saga da Amaz6aia (Vital fa­
rias); Mat.a.aça (Jatob4); Caatiga 
do Amigo(f.lomar). 
D-008 Cz$ 4.700,00 

ro~SERTÃO 
Álbum duplo com Elomar, 

Arthur Moreira Lima, Paulo 
Moura e Heraldo do fonte, mos­
trando a capacidade do músico 
bras1letro cm arran1ar, improvi­
sar, pintar e bordar. 

Lado A: Estrela Map dos 
Ciganos / Noite de Santo 
Reis; Na Estrada das Arcais de 
Ouro; Campo Bnnco Elomar). 

Lado B· 'ncclcoça pri Terra 
que o Sol Matou; Tnbalhado­
rcs na Desloca (Elomar); Pau de 
Ann (Luís Gonzaga); Festa -
Scrtio H. Villa-Lobos). 

Lado C: Valsa da Dor H. 
Villa-Lobos); ' ,ENINIA ·Codó): 
Valsa de Esquina n• •o 12 
(Francisco M1gnonc); ... splnha de 
Bacalhau (Severino Arat1jo). 

Lado D: PcdKinbos do 
Cfu (Waldir Azevedo)· C"or­
ban (Elomar). 
J>-t06 Cz$ 7 .. '00,00 

/ 

\.. 

Q ARTF.TO NEGRO 

l'aulo \1oura no su: e clarine­
ta, Zc,~ \1otta na voz, l>Jalrna 
Conta na percusslo e Jorge Degas 
no ha1llo, v1olio e voz. Lançado 
no ~ do Centcnúio da Ahoh­
ç lo, cm cspc liculo c-.pcc 1al no 
Olymp1a de Pan • O l r sai i­
multaneamcntc no Brasil e na 
Europa. 

Lado 1: •:ol6zinba Marku 
Ribas/Reinaldo Amaral): Sobre 
as ()adas , Jorge Degasl: Mcrcn­
~ Adlcr Sio Luiz); f'cstas da 
Xlca (Paulo Moura); SEMBA 
Jorge Dcga.YZcz~ Mona) 

Lado 2: :·umbi ·Gilberto 
G1VWally Salomão); Bnacatn 

(J.Dega_vl>. Coma). <:c:(sa Ro­
berto Gu1mal; \ Quc:lf Meni­
na (DJalma l.u1). al,ho- Koto 
Dialma Coma). 

D-007 C:t.S 4 .600,00 

JAI./ BRASIi. - JOÃO 
CARl OS ASS IS BRASIL 

S1<111-' v1rtu1h1smo no piano 
Jc Joio Cario~ A m B~ 11, com 
mt1s1Cll mM1tas llc ,;eu irmão 
Victor e Jc Radam& Gnattali, e 
mai tom Jobim e WagncrTi'IO, 
c,,te cm paruc1paçáo especial. 

Lado A: Stc:ps Victor A 1, 
Rra.~ill. Waltzin,t Victor /\. Bra­
sil), Arroio \ ,ctor A. Brasil); 
Wavin,t (Victor A. Bra,,11l. Cho­
r'11\18 Wagner liso),, 2 p1an<>5. 

La.lo B: Man~in ,do (Rada­
mts Gnanah); Sobre Tom, 1m­
pm, iso- homcnagem: Wavc Cfom 
Jobim : l,u Preciso de Vod Cfom 
e Alo1S10 llc Ohvc1ra), Estrada 
Branca (Tom e Vinic1u~l. Moo:i­
hght Da1qum Cfom Jobim), Eu 
fe Arno (Tom :: Chico Buarque), 
Pela Lu, Dos Olhos Teus (Víni­
c1u de Monus), Samba De Uma 
Nota Só (fome Newton Mendon­
ça); Nc:gacando ·Radam& 
Gnattali); Ao, velhos amlio­
Wagncr fi50:. 

J>-004 C7,S 4.000.00 

" 

ATENDENDO A 
PEDIDOS 

r-
-

Não dá 
t 

pra colocar ? todos os 

li 
discos 

em nosso 
1 

catálogo, certo? 

Portanto, peça o disco de sua preferência e que 

não encontra em sua cidade. 

LIGUE: (021) 252-7440ou por carta para Rua da Gl6n11, 122 Gr. 105 

Rio de J11r»1ro - CEP 20241 
_J 



AMOR LIVRE 
Uma Avaliaçio Anarquista 
da Questão Sexual 
De: Charles Albert 

Se o amor não~ OOJC livre no 
sentido legal, ~ porque não o ~ no 
aenndo social. O amor livre ~ o 
amor libertado de todos os entra­
ves que a~ aqui o tem 1mpcd1do 
de presidir l visão do homem com 
a mulher. 140 pig. 

E-175 Cz$ ~.-.,o.oo 

ESTUDANTES E 
IDEOLOGIAS NO BRASIL 
De: Marcos Antonio Coimbra 

~ um estudo sobre nosso pas­
sado unedJato e sobre a posiçio do 
estaudante diante de fatos como 
1964, 1968, repressão, etc. antes 
da nossa "abertura". UNE, ma­
rufestações estudantis, a reação 
dos estudantes aos decretos firma­
dos em 1968, a hnha ideológica 
do uruvenuAno, luta por Willl 

universidade melbor e por pnnc{­
p1os demociíticos estão presentes. 
164pig. 

E-098 Cz$ ~2 700,00 

A MÁQUINA DE 
NARCISO - Televisio, 
indivíduo e poder no 
Brasíl 
De: Muniz Sodri 

A cultura mdustnal­
mente prodUZJda e dlSln­
bufda constitui, na verda­
de, um JO&O destinado a 
tDStillur novas formas de 
poder. Se o lazer e a in­
formação colocun-se a 
serviço da ordem social 
(do Estado à grande em­
presa), isso sigrufica que a 
c ultura daf oriunda preten-
de o.gar,1.&r e/ou rnaru­
pular polillcamente as 
massas. Sem a menor dl1-
v1da, como exphc11a este 
unportante livro, " a cul­
tura de massa ~ uma pol!ll-
ca que não ousa confessar 
o seu nome". 147 pág 

E-74 Cz$ ~2. 100,00 

1988- N" 17 

LUTA DETEllRA 
BRIGA DE FOICE 
De: ruudio Tholllú 
llorutcia 

Baseado em um fato ocorri­
do na d6cada dos setenta na re­
gilo do A~m-Slo Francisco, e 
que culminou no assassinato de 
um líder do sindicato rural, o 
romance conta, passo a passo, a 
cammhada de viollncias do 
Brasil agreste. 256 P'l. 
E-150 Cz$~.7fHI.OO 

NA LUTA SEM 
PEDIR LICENÇA 
De: EHaae Maciel 

Depois do sucesso de "Com 
Licença eu vou à luta", Eliane 001 

oferece outro livro 14cido, escrito 
com a cabeça e o coraçio de quem 
tem como especialidade não se 
mtregar e botar o dedo o.os nossas 
feridu. 200 i>'i-
E-HJ Cz$ ~ ., . 100,00 

O JOR~ALISMO 
SCONÕMICO NO BRASIL 
DEPOIS DE 1"4 
De: A~6 F. Qalatlo 

O livro propõe-se a explicar o 
cbeovolvimeoto do jornalismo 
a:oaõrnico 00 Bnisi], a 1Ua CODIOi­
daçlo e O ICU papel ideológico. ~ 
um livro búico para estudantes e 
profiaionail de comunicaçlo bem 
como leitores inllcressados em saba' 
o "porque" e a funçio do "ccono­
mll" na imprema bnaileira. 
212 •• 
E-IB- CU :::l;:eno,,oa:::1 .300,00 

OVERÁO 
DOS PERSEGUIDOS 
De: JOl!lt Louulro 

Neste romance, entre outra, 
coisas, Louzeiro nos mostra como 
OI fndios sio exlenninados e como 
se inventam lendas para que o ge­
nocídio possa ser "explicado" ofi­
cialmente e, por isso mesmo, to­
lerado. 

Com uma narrativa forte e di­
reta, o autor compõe um quadro o 
mais nítido possível de um mundo 
selvagem que raramente tem ocu­
pado nossos ficcionistas. 300 pig. 

E-154 czs ~l.900,00 

DESENVOLVIMENTO, CRISE 
E VISÕES ALTERNATIVAS: 
PERSPECTIVAS DAS 
MQLBERES DO TERCEIRO 
MUNDO 
De: Glta Sea e e- Gl'OWII 

O livro resulta do esforço cole­
tivo da nide DA WN/MUDAR 
(Mulberes por um Deaenvolvimentó 
Allemativo). 

Sintictiza a anüise de ties d6ca­
du de polfticas voltadu para a 
mulher, enfatizando, 90bretudo, 
a dltima fase que se cante1criza pela 
forte crise ccooõmica que afeta os 
pafses do Teroeiro Mundo. 

Mostra como as mulheres estio 
a organizando para superar as difi­
culdades impostas pela pobreza, f'a­
r.eado mo da criatividade em busca 
de ao~ altemalivas. 150 P'g. 
E-151 CD ~ 1.soo.00 

POLUIÇÃO-ALIENAÇÃO­
IDEOLOGIA 
De: ,\ilton B. de Souza e 

R. A. Aman! Vieln 
l30p,g. 
E-75 Cz$ ~ 9511.00 

RAUL SENDIC: 
AS IDtlAS DE UM 
LÍDER TUPAMARO 
Tnduçio: Cúilia Coriatt. 

Pinto 
9'p4g. 

E-152 Cz$~fl.-.rl.-MO.IHI 

POLÍTICA DA REPRESSÃO 
Força e Poder de uma Justiça 
cleClaue 
De: Luigi MOIIClltdll 
157Jl4 
E-132 Cz$ ~.600.00 

PARA UMA PSIQUIATRIA 
DA LIBERTAÇÃO 
De: Washington Loycllo 

E-083 Cz$ ~ 1.1150.00 

REBELDIA NEGRA & 
ABOLICIONISMO 
De Laura Lagc de Gama Lima 

E-176 CzS~.soo,oo 

A QUESTÃO JUDAICA 
De: Karl Marx 

E-177 Cz$~1.000,00 

A MULHER NA LÍNGUA DO 
POVO 
De: Eliane Vasc.onceUos Leitão 

E-173 Cz$~.900.00 

UMA INTRODUÇÃO 
POLÍTICA AOS 
QUADRINHOS 
De: Moacy Cirnc 

E-174 Cz$~U5fl.OO 

O GUIA DO 
TERCEIRO 

MUNDO 89 
VEM AÍ! 

Faça sua reserva. 

CUPOM DE PEDIDOS DO POSTAL CULTURAL NO VERSO-. 
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OCEANO PAC{ FICO 

nuclear nas ilhas, assim como a venda 
de território nacional pa ra estrangeiros. 
Esta disposição constitucional só pode 
ser mudada por meio de referendo que 
conte com uma maioria de 75% dos 
eleitores. 

Desde a adoção do novo texto cons­
titucional, Belau tem sido marcada pela 
instabilidade política e econômica. Em 
30 de junho de 1985, o presidente Haruo 
Remeliik, o homem que presidiu a As­
sembléia Constituinte em 1979, foi as­
sassinado poucas horas antes de de­
nunciar para a opinião pública um es­
cândalo em uma usina em que estavam 
implicados cidadãos norte-americanos. 
Até agora, os assassinos não foram 

va consu lta, realizada em 21 de agosto 
de 1987, que aprovou o novo estatuto 
por maioria simples. Mas, ainda conti­
nua a luta contra a sua ratificação. 

Agora o voto do Congresso de 4 de 
agosto de 1987 estã sendo considerado 
inconstitucional. De acordo com o artigo 
XIV, seção 2, da constituição em vigor, 

. as questões re lativas à sua modificação 
só poderiam ser viabilizadas em eleição 
geral. As propostas para emendar a 
constituição e a iniciativa para realizar 
os dive rsos plebiscitos pelo novo esta­
tuto internacional, devem iniciar-se por 
petição assinada por 25% dos eleitores 
ou pelo voto de 75% dos membros de 
cada Câmara do Congresso (Olbill Era 

Um micropaís 
D As ilhas que formam o arquipé­

lago de Belau estão protegidas 
por uma barreira de recifes que for­
mam uma grande lagoa, cuja vida 
marinha está entre as mais ricas do 
mundo. Mais de 1 .500 variedades de 
peixes tropicais e 700 tipos diferentes 
de coral habitam a enseada. 

A população total do pais não ul­
trapassa os 14 mil habitanles. A maioria 
é de origem polinésia; são católicos e 
o idioma mais falado é a inglês. 

identificados. 
Esse assassinato culminou com uma 

série de acontecimentos que começou 
em setembro de 1981 (antes de Remeliik 
completar um ano no poder), com 
atentados a bomba e o incêndio preme­
ditado da residência presidencial. Logo 
após a morte de Remeliik, assumiu o 
poder Salit, um homem muito ligado 
aos políticos de Washington e respon­
sável pela proposta de converter Belau 
em "Estado livre associado" aos Esta­
dos Unidos. 

Os fatos se precipitaram quando, no 
dia 4 de agosto de 1987, o congresso de 
Belau, em resposta ao crescente des­
contentamento e ameaças a legisladores 
por parte dos partidários do presidente 
Lazarus Salii, emendou a constituição 
mediante um referendo e diminuiu a 
maioria exigida de 75% dos votantes 
para modificar seus artigos. Desta for ­
ma, foi preparado o caminho para a no-
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A República de Belau não enfrenta 
somente o perigo da nuclearização 
de seu território. Reiteradas vezes, 
seus habitantes denunciaram a inten­
ção do governo japonês de construir 
um terminei de petróleo que com­
preende um superporto para descar­
ga de navios e tanques. Devido à 
proximidade geográfica, a .atividade 
desse terminal poderia contaminar o 
litoral de Belau. (Ver Guia do Tercei­
ro Mundo) 

Kelulau). O referendo de 4 de agosto, 
que emendou a Constituição, obteve 
71% dos votos em três quartos doses­
tados de Belau, e o sexto plebiscito de 
21 de agosto, 73,04%. 

Ameaças e intimidações 

Enquanto continua a batalha legal, 
surge outro tipo de confronto. Os que 
se opõem publicamente ao novo esta­
tuto internacional o fazem através de 
ações judiciais contra o Estado e, por is­
so, são ameaçados ou assassinados. 

Entre os atingidos, há um grupo de 
mulheres que, em agosto de 1987, en­
trou com uma ação na Justiça para 
anular a emenda constitucional do Con­
gresso e o plebiscito de 21 de agosto. O 
grupo foi alvo de uma campanha de 
ameaças e intimidações que teve seu 
ponto culminante na noite anterior à 
apresentação do pedido à Corte. Na 

BELAU 

noite do dia 7 de setembro de 1987, lan­
çaram uma bomba na casa de Gabriela 
Ngirmang, integrante do grupo. No dia 
seguinte, Gabriela retirou a ação, uma 
vez que "nem o governo nem os ho­
mens de Belau podem garantir a segu­
rança nesse país". Nesta mesma noite, 
homens armados invadiram o escritório 
de Roman Bedor, advogado e ativista 
antinuclear. Na escuridão da noite (pro­
vocada pelo blecaute ordenado pelo 
presidente Salii), os homens disparam 
contra um vulto, acreditando que era o 
advogado. Mas, balearam seu pai. 

Em abril de 1988, o movimento anti­
nuclear conseguiu uma vitória impor­
tante, quando a Suprema Corte de Be­
lau deu parecer contra a validade da 
emenda constitucional realizada pelo 
Congresso, em agosto de 1987. Isto sig­
nifica que a maioria de 75% dos eleito­
res, exigida para o referendo da aprova­
ção do novo estatuto internacional de 
vinculação aos Estados Unidos, ainda 
continua sendo necessária. 

Quando o presidente Salii foi assas­
sinado, ainda se encontrava pendente a 
apelação governamental contra esta de­
cisão. Para que o novo estatuto entre 
em vigor, após ser votado em Belau de­
ve ser aprovado primeiro pelo Senado e 
o Congresso dos Estados Unidos, de­
pois pelo presidente norte-americano e, 
finalmente, pelo Conselho de Segurança 
da ONU. 

O presidente Reagan já aprovou e 
está pressionando ambas as casas do 
Congresso para que seja votado o mais 
rápido possível . Passou despercebida a 
questão da validade constitucional do 
referendo de 4 de agosto. 

O presidente Salii fez a mesma coisa. 
Em dezembro de 1987 estava em Wa ­
shington para apoiar a aprovação do 
estatuto internacional de "Estado livre 
associado". Mas vários subcomitês do 
Congresso norte-americano, que 
conhecem bem os recentes aconteci ­
mentos de Belau, reagiram com cau­
tela. 

A morte do presidente Salii complica 
as coisas. Teria ele realmente se suici­
dado? Se é assim, por quê? E se foi as­
sassinado, seria sua morte parle do 
conflito entre forças estrangeiras e lo­
cais que estão a favor ou contra o novo 
estatuto? • 
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Estado assume indústria petrolífera 
A partir de 1989 o governo equatoriano assumira progressivamente as operaçoes petroliferas. 

pondo em pratica uma das promessas eleitorais do presidente Rodrigo Oorja 

Mat Ide Wolter 

T 
anto setores políticos de direita 
como de esquerda apoiaram a 
med da do governo social-de-

mocrata do Equador de estatizar total­
" ente as operações da mdústna do pe­
tróleo. O ministro das Minas e Energia, 
Diego Tamariz, info rmou que o Estado, 
respeitando os contratos em vigor, vai 
começar a assurr ir as operações ou a 
posse total. em alguns casos, da indús­
tria petrolífera equatoriana que se en­
contra em poder de empresas estran­
geiras ou privadas nacionais. 

Embora o ministro do Interior. An­
drés Valle10, tenha preferido falar do 
" retorno do petróleo ao Estado", sabe­
se que se trata de uma prometida na­
c1onahzação. O deputado do Partido 
Soc,al-Cnstão, de direita, Nicolás La­
pentI, declarou que a medida poderá le­
var o Equador a obter maiores receitas. 
"E um desafio muito grande para nosso 
país", disse, e acrescentou que a situa­
ção de crise econõm1ca obriga a en­
frentar "grandes males CÇ?m grandes 
soluções", que nestas condições são 
bem -vindas. 

Uma medida esperada 

O anúncio da nacionalização causou 
expectativa no povo equatoriano. Para o 
presidente do Congresso, o deputado 
democrata-cristão Wilfrido Lucero, a 
rr edida "abre novos caminhos" para a 
política energética do Equador. Os tra­
balhadores da indústria do petróleo, por 
sua vez, apoiaram a decisão do governo 
e pediram maior rapidez nos prazos de 
reversão. Lembraram que esta medida 
estava há muitos anos sendo reivindica­
da pelo setor sindical, pois significa uma 
grande economia de verbas para o Es­
tado. Destacaram, ainda, que a Corpo­
ração Equatoriana de Petróleo-Cepe e 
os técnicos nacionais arcam com a 
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Borja: recuperando a r iqueza nacional 

maior parte das operações de petróleo: 
aproximadamente 80°/c. 

A Cepe, já em 1989, se encarregará 
da operação do oleoduto transequato­
riano, e. em mais dois anos, da opera­
ção e posse do consórcio Cepe-T exaco, 
que exporta 78,3% do petróleo do país. 
Em 1987, o consórcio produziu 49,6 
milhões de barris, a uma média de 136 
mil barris diários. Atualmente, o Equa­
dor produz 310 mil barris de óleo cru 
por dia. 

Do consórcio participava a Gulf, 
também dos Estados Unidos, que ven­
deu as suas ações à Cepe em 1977. 

Nos próxirros anos, se concretizará 
também a nacionalização das refinarias 
Anglo e Repetrol, estipulada nos convê­
nios vigentes entre a empresa inglesa 
Anglo Equatorian Oi lfields, no primeiro 
caso, e capitais privados nacionais Junto 
à Cepe, no segundo. Estas duas empre­
sas privadas refinam 30,6% do total de 

petróleo prociuz1do no p11ís. O restlln te 
está ent regue a duas refinarias estatais 
que têm custos operacIonaIs hem rre­
nores. 

Mauric10 Pérez e Jorge Guerra, eh­
retores da Texaco no Equador, falando 
cm nome do presidente eia corrpanh1a, 
Frank Redfield, se declararam "surpre­
sos" com a medida do governo, mas re­
conheceram sua legaliciadc. Assinala­
ram que, scuuncio o con trato com a Ce­
pe, em 1992 as ações e ativo da Texaco 
(37,5% do total) passarão ao Estado 
equatoriano. 

Pérez declarou que a Texaco Já pre­
via esta meciida, tendo en. vista as de­
clarações anteriores cie funcionários cio 
setor energético. Além do mais, o pro­
grama do atual governo, que tomou 
posse em 10 de agosto passado, deter­
minava que o contrcle das operações cie 
petróle:o passaria para a Ccpe. 

O Equador firmou, no governo ante· 
rior, 13 contratos de risco com cerca de 
20 companhias estrangeiras, que se 
comprometeram a investir cerca de 400 
milhões de dólares em três milhões e 
meio "de hectares, para explorar novos 
poços de óleo cru. O novo governo as­
segurou que estes contratos serão res­
peitados ''rigorosamente", pois são cie 
suma importância "para aumentar as 
resP.rvas de petróleo cio país". • 



Sinal de multiplicar, somar e crescer. 

Somar esforços. Aumentar riquezas. 
Incentivar o progresso. 

É isso que o maior banco do Brasil 
tem feito todos os dias. 

• BANCO DO BRASIL 
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O compromisso com a mudança 
Mais de mil delegadas de todo o continente se reúnem em Havana no Ili Encontro Continental de Mulheres para 

avaliar a marcha da Frente criada em 1985 e traçar uma estratégia que pennita evitar o agravamento da crise 

C/audia Neiva 

D
evemos se­
mear juntas 
a subversão 

da unidade". 
Estas palavras, 

contidas no doeu -
menta final, resu­
miram o sentimento 
predominante nos 
intensos debates re­
alizados por mais 
de mil represen­
tantes que partici­
param do Ili En­
contro Continental 
de Mulheres, ce e­
brado em Havana, 
de 3 a 7 de outubro 
passado. 

Durante cinco Criada em 1982, a Frente Continental de Mulheres mostrou um avanço qualitativo e quantitativo 
dias, a capital cubana 
se transformou em 
ca·xa de ressonãncia de reivindicações 
seculares, lutas e as conquistas milhões 
de mulheres latino-americanas, ali re­
presentadas através de delegadas de 
organizações femininas, sindicais, polí­
ticas e de comunidades indíge­
nas. 

Em nome de 28 países da América 
Latina e do Caribe - e com a presença 
de convidadas dos Estados Unidos, Itá­
lia, Austrália, .Namíbia, Alemanha De­
mocrática, Alemanha Federal, Filipinas, 
Tchecoslováquia e União Soviética - as 
participantes do encontro analisaram a 
situação específica da mulher e os pro­
blemas comuns a diversos países latino­
americanos, como a crise econômica, 
dando ênfase à dívida externa; a luta 
pela autodeterminação e pela instaura­
ção de regimes democráticos e por 
melhores condições de vida. 

Em poucas palavras, os principais 
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objetivos do encontro foram colocados 
pela Comandante "Galia" (Sonia 
Aguinada), da Frente Farabundo Martí 
pela Libertação Nacional, de EI Salva­
dor, a quem coube, em nome do Comitê 
Organizador, inaugurar os deba­
tes: 

"Estamos aqui para discutir os pro­
blemas da mulher e do nosso conti­
nente; promover um diálogo franco e 
aberto e fortalecer a solidariedade entre 
as mulheres e nossos povos". 

Sobre a situação da mulher na re­
gião, Vilma Espín, presidente da Fede­
ração de Mulheres Cubanas (FMC), as­
sinalou em seguida que ainda "perma­
necem os mesmos obstáculos do início 
da década" e que houve, inclusive, um 
agravamento geral: "Nessa difícil e 
dramática conjuntura, nós, mulheres, 
devemos ser as mais comprometidas 
nesta luta por tornar realidade a ígual 

dade, o desenvolvimento e a paz para 
todos". 

Crescimento qualitat ivo e quantitat ivo 

Criada em 1982, a Frente Continental de 
Mulheres chegou ao seu Ili Encontro 
registrando um significativo avanço em 
termos de objetivo e amplitude do mo­
vimento. 

Embora a ênfase não esteja apenas 
em um crescimento quantitativo, os 
números são expressivos: enquanto do 
li Encontro, em 1985, participaram 300 
delegadas, nesse último estiveram pre­
sentes mais de mil. "A Frente já ultra­
passou os limites feminino e geográfi­
co", assinalou Doris Tejerino, presi­
dente do Comitê Coordenador da enti­
dade. 

A apresentação das delegações na 
primeira sessão plenária mostrou, de 
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forma inequívoca, alguns dos temas qu<' 
dominariam o encontro: as maiores 
ov;:içõcs fornm cli rigidas às rep resen­
tantes do Chile, Panamá, Haiti e Para­
guai, além das ca lorosas manifestações 
de apoio às nicaragucnses, salvadore­
nhas e porto- riquenhas. 

O plebiscito no Chile, que coincidiu 
com o congresso, foi acompanhado 
passo a passo. A vitória do Não foi co­
memorada pelas participantes, como 
uma conqu ista de todo o continente. Ao 
saber dos resul tados, a responsável pela 
delegação do Chile, Ana Lobos, decla­
rou: 

"Este Não é um triunfo de todos os 
chi lenos. E isso não é apenas uma frase. 
Esse resultado mostra o grande com­
promisso que assumiu o povo para mu­
dar a sit uação em nosso país. Enfim, era 
uma necessidade. O povo merecia isso". 

Outro tema candente foi a situação 
do Panamá. Ao longo dos cinco dias, a 
delegação desse país promoveu diver­
sas manifestações de protesto contra a 
política dos Estados Unidos de blo- A problemática do Chile fo i amplamente d ebat ida e o triunfo do " Não" foi aclamado 
queio, ingerência e não-cumprimento 
dos Tratados do Canal. Em todas, a fi­
gura do general Torrijos era lembrada. 
Para Anayka Mercado, membro da de­
legação panamenha e filiada ao Partido 
Revolucionário Democrático, o Encon­
tro foi muito importante, porque abriu 
um espaço para explicar a situação que 
se vive no Panamá; 

"Nosso país está sofrendo uma in­
vestida feroz por parte do governo 
norte-americano. O bloqueio de nossas 
contas provocou sérias dificu Idades na 
área da saúde, educação e de abasteci­
mento dos produtos básicos. Enfim, 
temos que aproveitar essa oportunidade 
para fazer com que os demais povos da 
América Latina saibam o que está 
acontecendo em nosso país" . 

Um dos momentos mais dramáticos 
foi a intervenção da representante do 
Haiti. Por medida de segurança, pediu­
se às participantes e jornalistas presen­
tes que não tirassem fotografias. Em 
meio ao mais absoluto silêncio dos as­
sistentes, a delegada do Haiti, expres­
sando-se com dificuldade em espanhol, 
afirmou que a repressão em seu país 
continua: "Vivemos em um duval1eris­
mo sem Duvalier. Continuam sendo re­
primidos todos os que, de alguma for-
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ma, se organizam, seja em comitês de 
bairro, grupos estudantis, movimentos 
políticos ou sindicais. Precisamos da so­
lidariedade de todos". 

Solidariedade 

Também nesses termos, finalizou 
sua intervenção um grupo de mulheres 
que, apesar de pertencer a diferentes 
países, se apresentou unido. Seus trajes 
típicos indicavam distintas procedên­
cias, mas o conteúdo de suas reivindica­
ções era o mesmo. Indígenas do Pana­
má, Brasil, Equador, entre outros paí­
ses, iniciaram seu discurso, pedindo um 
minuto de silêncio em homenagem aos 
ticunas mortos em um recente massacre 
no Brasil. Em seguida, fizeram um vee­
mente apelo, no sentido de que suas 
comunidades sejam respeitadas e ouvi­
das, e condenaram a comemoração do 
quinto centenário da chegada dos colo­
nizadores à América, em 12 de outubro 
de 1992. 

Outro grupo que se destacou pela 
enérgica participação foi o de Mães da 
Praça de Maio e Avós da Crianças De­
saparecidas. Com seus característicos 
lenços brancos na cabeça, elas mais 

uma vez deram um exemplo de cora ­
gem e firmeza: "Nosso país vive em li ­
berdade condicional. Cada assassino li­
vre põe em perigo nossa liberdade", 
afirmou Hebe Bonafini . 

A discussão substancial 

Reunidas em três grandes comissões, 
que devido ao grande número de parti­
cipantes tiveram que ser subdivididas, 
as delegadas analisaram durante o en­
contro temas transcedentais para a 
mulher. 

A primeira comissão - "Dimensão 
Política" - ao debater o tema da relação 
da mulher com a política institucional, 
denunciou em seu documento final "a 
utilização feminina como força eleitoral, 
já que constitui a maioria ou parte im ­
portante do total de eleitores de seus 
países". Assinalou também que sua 
participação a nível de tomada de deci­
sões continua sendo muita baixa. 

Outro ponto abordado foi a falta de 
democratização da vida familiar, "que 
traz como consequência uma maior 
carga doméstica, o que por sua vez leva 
a mulher a rejeitar cargos de direção 
por limitações de tempo e por subvalo -
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Miriam Nghitotovali, da Namíbia (esq.) e Greta Robinson, da Jamaica: idéias comuns apesar da distância geográfica 

rização. 

Essa com'ssão - na qual se inscreveu 
a maior quantidade de delegadas -
destacou ainda a presença da mulher da 
região na luta armada dos povos, ( ... ) 
"que não só continua crescendo, como 
também tem mudado qualitativamente, 
já que são cada vez mais numerosas as 
que assumem responsabilidades de di­
reção". Como recomendação final, pro­
pôs-se o fortalecimento da Frente Con­
tinental de Mulheres. 

Já a segunda comissão - "A mulher 
diante da crise" - se aprofundou na dis­
cussão dos problemas econômicos que, 
em diferentes graus, atingem todos os 
países do continente. No documento fi­
nal, propôs-se que as mulheres latino­
americanas e do Caribe promovam a 
formação de uma frente regional pelo 
não-pagamento da dívida externa, que 
funcione permanentemente. Também 
se defendeu a ampliação das relações 
da Frente Continental com organizações 
femininas nacionais da Ásia e África, 
onde se sofrem os mesmos problemas. 

União acima das diferenças 

A terceira comissão - "Meios de Co­
municação" - propôs que as mulheres 
que trabalhem na área da comunicação 
contribuam para difundir de forma sis-
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temática a Convenção contra a Discri­
minação da Mulher, aprovada pelas Na­
ções Unidas. 

Seu documento final também exorta 
as mulheres a apoiar a Nova Ordem 
Internacional da Informação, proposta 
pela Unesco. A Comissão deu ainda es­
pecial importância ao desenvolvimento 
de meios de comunicação alternativos, 
como "esforço para resgatar a proble­
mática dos movimentos populares, em 
geral, e da mulher, em particular". 

Apesar do pouco tempo, o Encontro 
da Frente Continental de Mulheres ser­
viu como uma das raras oportunidades 
de estabelecer um intercâmbio direto 
entre latino-americanas, caribenhas, 
européias, africanas e norte-america­
nas. 

Durante aqueles dias, irmanaram-se 
em uma mesma luta mães argentinas, 
em busca de seus filhos desaparecidos; 
chilenas cuja palavra de ordem era 
o Não; panamenhas, em cujas camisetas 
se podia ler "nem um passo atrás"; in­
dígenas bolivianos com suas coloridas 
roupas; mexicanas, portando a fotogra­
fia de Cárdenas e cantando o slogan 
"Não à fraude eleitoral"; guerrilheiras 
salvadorenhas defendendo a autode­
terminação de seu povo ... 

Quando já não havia mais lugar nas 
salas do Palácio das Convenções, senta-

vam-se no chão de qualquer corredor, 
organizavam um temário e o debate se 
estendia por horas. 

Acima das diferenças políticas, étni­
cas e culturais, estava o sentimento co­
mum de solidariedade, e o consenso de 
que só a unidade de todas pode trans­
formar as duras condições em que está 
mergulhado o continente. 

Se o tempo foi escasso para discutir 
as infindáveis questões específicas da 
mulher, e se a conjuntura político-eco­
nômica que atravessa a América Latina 
e o Caribe impôs, naturalmente, discus­
sões mais gerais, nem por isso as mu­
lheres saíram perdendo. 

Ao contrário, ao analisar as causas 
estruturais que levam ao subdesenvol­
vimento e dependência, avançou-se 
ainda mais na luta contra a marginaliza­
ção da mulher. 

Nesse sentido, vale lembrar a ima­
gem que o presidente cubano Fidel 
Castro utilizou, ao encerrar o encontro. 
Comparando as transformações que se 
estão elaborando na América Latina 
com uma mulher grávida, Fidel assina­
lou que o parto pode ser doloroso ou 
não, cedo ou tarde, mas que inevitavel­
mente ocorrerá. Enfim, as mudanças já 
estão em marcha e, sem nenhuma mar­
gem de dúvida, nelas a mu lher desem­
penhará um pape l fundamental. • 
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A luta política pela igualdade 
Em um aspecto, pelo menos, não é 

tao grande o abismo entre o 
Norte industrializado e o Sul 

subdesenvolvido. Ao contrário, a 
situação é muito semelhante: 

trata-se da problemática da mulher. 
A discriminação existe na Europa 

e nos Estados Unidos e as 
mulheres se organizam para 

superá-la, buscando alianças com 
suas parceiras do Terceiro r.1undo 

Maria Rodríguez-Jonas, 
secretária-geral da In ­
ternacional Socialista de 
Mulheres, desde 1986, e 
membro do Comitê 
Executivo das Mulheres 
Socialistas da Áustria, 

visitou recentemente vários países da 
América Latina, entre eles o Chile, onde 
esteve na qualidade de observadora do 
plebiscito, representando a Internacio­
nal Socialista (IS). Em entrevista exclu­
siva a terceiro mundo, ela explica por 
que as mulheres européias estão longe 
de terem alcançado a igualdade de di ­
reitos com os homens, mas cita alguns 
dos avanços registrados nos últimos 
anos com relação à participação da 
mulher nos cargos de direção dos parti­
dos políticos. Comenta também os vín­
culos da organização de mulheres da IS 
com os países do Terceiro Mundo. 

O programa onginal da IS de Mulheres 
tem 80 anos. Isto significa que neste pe­
rlodo pouco se avançou na Europa - onde 
esta organização surgiu - em matéria de 
direitos da mulher. Na América Latina, no 
entanto, acredita-se que vocês deram 
passos importantes neste sentido ... 

- Não, não é bem assim. Na Europa 
e em outros lugares do mundo indus­
trializado, os partidos têm um perfil ma­
chista. Ou seJa, a maioria dos que ocu­
pam cargos de importância dentro dos 
partidos são homens, e a maioria dos 
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que ocupam cargos eletivos também. 
Naturalmente, esta imagem refletida 
pelos partidos não é muito atraente 
para as mulheres. Quando eu escuto 
homens me dizerem que as mulheres 
não se interessam pela política ou de 
participarem dos partidos políticos, te­
nho que admitir que isto não me sur­
preende. 

Sua interpretação é de que se trata de 
uma falha dos partidos polt1icos e não de 
uma deficiência das mulheres ... 

- Não é só isso. Nós mulheres não 
temos nenhum modelo a seguir. Quan­
do se pergunta a um menino o que vai 
ser quando crescer, comprovamos que 
eles sempre têm modelos. Na ciência, 
na cultura ou na política, encontram 
sempre grandes exemplos. Nós mulheres, 
não. Quem podemos ter como exem­
plo? Madame Curie na ciência, Rosa Lu­
xemburgo na política ... Penso e não en­
contro outros exemplos. Mulheres des­
tacadas na música, na literatura, existi­
ram. Mas não as conhecemos o suficien­
te. O mesmo acontece no campo das artes 
plásticas. A história sempre foi escrita 
por homens. Não temos tradição de parti­
cipação nem sabemos como participar. 

Não acredita que isto esteja mudando? 
- Sim. Isto está mudando na Europa. 

Já existem mulheres ministras, por 
exemplo. Mu lheres ministras que não 
têm apenas a responsabilidade de um 
ministério como o de Educação, ou de 

Assuntos Sociais, tradicionalmente con­
siderados de interesse feminino. Não 
existem assuntos masculinos e assuntos 
femininos. Como socialistas, acredita­
mos que o mundo não deve ser dividido 
entre os que têm e os que não têm uma 
residência, um trabalho ou alimentacão. 
Lutamos para que todos tenham o que 
comer, um trabalho e uma casa. E 
achamos também que não se deve falar 
de trabalhos para mulheres e para ho­
mens. Na Noruega, uma mulher está 
à frente do ministério da Agricultura . 
Isto é pouco comum. Lá também existe 
uma vice-ministra da Fazenda. E isto 
tudo só foi possível porque o chefe de 
governo é uma mulher, que acredita 
que outras mulheres são capazes de fa­
zer qualquer tipo de trabalho. 

Em termos financeiros, a nível fami­
liar, em quase todo o mundo, são as 
mulheres que administram o salário do 
marido - num certo aspecto elas são as 
ministras das finanças de suas próprias 
casas - e o fazem muito bem. Às vezes 
chegam a fazer milagres. Então, se as 
mulheres têm a capacidade de gerenciar 
um orçamento doméstico, porque não 
poderiam administrar um orçamento do 
Estado? Apesar disso, não existem 
exemplos de mulheres que desempe­
nharam estas funções. 

O que mudou, então, é que hoje existe 
mais consciência de que a mulher tem 
condições de exercer estas responsabili­
dades? 
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- Eu di ria que a mudança mais notá­
vel fo i a do "clima" do mundo, em ge­
ral. Mas ao mesmo tempo, os partidos 
são machistas, os homens são machis­
tas, os governos são machistas. Não 
querem que as mulheres ocupem suas 
posições. Mas, o clima mudou. Não só 
porque as mulheres vêm lutando, como 
também, acredito, produziram-se avan­
cos objet ivos, com a Década da Mulher, 
instituída pelas Nações Unidas. Entre­
tanto, as mudanças não são suficientes 
para evitar que os 1-iomens continuem 
agindo de forma brutal com relação às 
rnulheres. 

As "quotas" femininas 

Apesar de ex1st1r este novo clima, na 
Internacional Socialista - que suposta­
mente representa setores avançados do 
pensamento europeu - foi necessário es­
tabelecer o sistema de ~quotas", para a 
participação obrigatóna das mulheres nos 
cargos de direção dos partidos. Sem essa 
medida, as mulheres não consegumam 
assumir funções de responsabilidade. Ex­
phque este processo. 

Ch ile: a acào polltica femin ina é determinante no estrangulament o da d itadura 

- Bem, é que nós comprovamos que 
trabalhávamos e t rabalhávamos nas es­
truturas partidárias, dando provas de 
sobra de nossa capacidade, mas isto 
não servia de nada em termos de reco­
nhecimento. Os homens, de propósito, 
não nos deixavam ocupar seus cargos. 

Por machismo? 

- Eles têm medo das mulheres. Isto 
por duas razões. Têm medo que as 
mulheres ocupem suas funções e lhes 
tirem os privilégios. Mas têm medo, 
também, porque grande parte deles 
está ocupando cargos não porque sejam 
capazes, mas porque são homens. 

É comum, para negar um cargo a uma 
mulher, alegar que não estamos capacita­
das ... 

- Claro. Pelo fato de serem homens, 
eles ocupam 90% a 95% dos cargos. E 
não querem nem discutir o problema. 
Têm medo que se note que uma grande 
parte deles são medíocres, que não con­
seguiram os cargos por méritos, mas 
porque se valeram de privilégios. 

PorístJ, a razãocb sistema de quotas ... 

44 - terceiro mundo 

- Sim. Nós decidimos exigir medi­
das, para garantir o acesso aos cargos 
de responsabilidade dentro de nossos 
partidos e nas listas de candidatos a 
cargos eletivos. Temos conseguido que 
alguns partidos incorporem o sistema 
de quotas nos seus estatutos. Agora, 
temos que nos esforçar, para que isto 
seja cumprido. 

Oue percentagem foi estabelecida para 
as quotas das mulheres? 

- A quota mais alta foi fixada pelo 
partido-membro do Canadá, o Partido 
Novo Democrático (PND), que estabele­
ceu uma percentagem de 50%. Na No­
ruega, Holanda e República Federal da 
Alemanha, os partidos adotaram uma 
quota de 40%. Outros estabeleceram 
25% ou, como dizem em seus estatutos, 
"uma proporção da quantidade de mu­
lheres afiliadas, não inferior a 25%". 
Dentro da estrutura partidária, o siste­
ma funciona muito bem, mas o que é 
difícil de cumprir é a quota de candida­
tas a cargos eletivos. 

Convencer o eleitor 

A percentagem é a mesma nas duas 
hipóteses? 

- Sim. Mas, é necessário explicar um 
detalhe: no caso do partido-membro do 
Canadá, por exemplo, existe um sistema 
de maiorias. Nem o Comitê Executivo, 

nem o congresso do partido, podem de­
cidir quem serão os candidatos nas pro­
víncias. Foi relativamente fácil viabilizar 
o sistema dentro do partido, mas está 
sendo difícil implementá-lo a nível das 
candidaturas. No entanto, o PND está 
buscando uma forma, para que se res­
peite a quota de 50% de candidatas 
mulheres. O problema é que as bases 
do partido não discutiram suficiente­
mente o assunto. E nas províncias, não 
estão acostumados a eleger mulheres. 
Desta forma é muito importante a deci­
são consciente do partido de imple­
mentar a resolução do seu congresso. 
Muitos partidos, na época das eleições 
internas, prometem coisas muito boni­
tas, prometem apoiar as mulheres e 
permitir que ocupem cargos na direção. 
Mas, na prática, os acontecimentos 
posteriores não refletem em nada tais 
promessas. Cabe às mulheres lutarem, 
para que isso não ocorra. 

O primeiro passo é buscar a conscien­
tização interna das bases do partido. Mas, 
depois essas mulheres candidatas a car­
gos eletivos deverão ganhar a eleição? 

- Sem dúvida. A credibilidade que as 
candidatas consigam passar ao eleitora­
do é um aspecto muito importante. No 
Canadá, por exemplo, houve uma elei­
ção recente. De três cargos em disputa 
para o parlamento, dois foram ganhos 
pelo Partido Novo Democrático, com 
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candidaturas de mulheres. Um dos diri­
gentes do PND me disse: "Ganhamos 
as eleições, não apesar das candidatas, 
mas por causa das candidatas. As mu­
lheres conseguiram transmitir alto grau 
de credibilidade, o que foi reconhecido 
pelos eleitores". 

E o que acontece com os part,dos­
membros da IS que não aceitam o sistema 
de quotas? 

Alguns partidos ordenaram resolu­
ções para regulamentar a aplicação da 
quota e estabeleceram sanções para os 
casos de descumprimento da norma. É 
o caso do Partido Trabalhista de Israel, 
onde as mulheres lembraram uma re­
solução que permite veto às listas elei­
torais que não respeitem a quota femi­
nina, e a retirada do apoio aos candi­
datos que as integrem. É uma medida 
efetiva, já que o apoio eleitoral das mu­
lheres numa campanha é muito impor­
tante. Com essa ameaça, conseguiram 
melhorar algumas coisas. 

Como vem sendo sua relação com as 
mulheres de partidos do Terceiro Mun­
do membros da Internacional Socia­
lista? 

- Lamentavelmente, a IS não tem 
tantos membros associados em países 
do Terceiro Mundo. Só existe um nú­
mero expressivo de partidos-membros 
na América Latina, incluindo a América 
Central e o Caribe. Variam as experiên­
cias, de um país latino-americano para 
outro. Mas, existem aspectos comuns. 
Um traço característico que constatei é a 
permanente luta contra o machismo, 
muito típico do mundo latino. 

Também vejo como muito signifi­
cante o papel das igrejas. Não só da 
igreja católica, como também as várias 
igrejas e religiões que têm influência 
nos povos latino-americanos. Na Gua­
temala, por exemplo, está comprovado 
que certos cultos obscurantistas contri­
buem para piorar a situação da mulher. 
A própria igreja católica, ao proibir o sa­
cerdócio feminino, dá um exemplo de 
machismo. E também adota uma posi­
ção discriminatória com relação à mu­
lher, quando afirma que nós só servi­
mos para procriar. Isto é uma posição 
extremamente atrasada. 

Mas, o fator mais doloroso a afetar 
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as mulheres na América Latina é a po­
breza. A situação econõmica desespera­
dora destes países afeta diretamente as 
mulheres. Em nossas reuniões, falamos 
da "feminilização" da pobreza, porque, 
a cada dia que passa, mais e mais mu­
lheres vivem em nível inaceitável de po­
breza. 

Que aconteceu com os grandes movi­
mentos feministas europeus da década 
passada? Que t,po de relação a lnterna­
c,onal Socialista de Mulheres mantém com 
tais movimentos? 

- Na Grã-Bretanha, por exemplo - e 
o mesmo acontece com outros países -
os grupos feministas se dispersaram ou 
diminuíram sua influência, porque 
grande parte de suas ativistas se inte­
grou ao Partido Trabalhista. Agora, elas 
atuam dentro de "nossa família". 

Qual sua impressão sobre os grupos 
feministas da América Latina? 

A participação da mulher no trabalho e na 
polltica é crescente (Cuba e Angola) 

- Parece que fazem o trabalho que 
nossos partidos deveriam fazer e que, 
às vezes, fazem: educar as mulheres. 
Não se trata somente de uma educação 
formal, alfabetização - isto é muito im­
portante - mas também de dar informa­
ções para a vida cotidiana. Sei que 
existem cursos no Peru, no Chile, orga­
nizados pelas feministas, nos quais as 
mulheres dos bairros mais pobres rece­
bem informação sobre o acesso aos 
seus direitos na vida diária: como rece­
ber assistência financeira do Estado ou 
como obter os documentos necessários 
para matricular os filhos na escola, por 
exemplo. Não se trata de um trabalho 
político. É um trabalho assistencial e de 
formação das mulheres marginalizadas 
e analfabetas. 

A imagem nos meios de comunicação 

Alguns dos países estão discutindo o 
tema do uso e abuso da imagem feminina 
nos me,os de mformação. A Nicarágua 
acaba de criar legislação a respeito. Que 
definições a IS tem sobre este problema? 

- E' um tema de muitas implicações. 
Não se trata simplesmente de sentir-se 
"ofendida" pela publicação de fotos de 
mulheres nuas, que chamam para o 
consumo de produtos, como automó­
veis ou equipamentos agrícolas, ou que 
exibem o corpo feminino para publici­
dade de roupas íntimas. Não existe uma 
forma de decidir que partes do corpo 
deveriam ser mostradas. O capitalismo 
sente necessidade de explorar a ima­
gem feminina. Eu me ofendo e muitas 
outras mulheres se ofendem, quando se 

divulgam fotogra­
fias ou imagens fe­
mininas de uma for­
ma que induz ao 
pensamento de que 
as mulheres são jo­
vens, bonitas e, em 
certos contextos, 
brancas - e também 
disponíveis. Esta é a 
conotação ofensiva. 
Uma mulher nua 
pode ser fotografa­
da de uma forma 
que mostre sua be­
leza, mas que não 
necessariamente 
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Abrindo caminhos 
D Marra Rodrígu~z-Jonas trabalhou como funcionária do Partido Social­

Derrocrata da Austria durante muitos anos, chegando a ocupar um cargo 
na Secretaria Internacional. Também exerceu o jornalismo. Pàrticipou do 
movimento de mulheres dentro do partido, em Viena. Durante 20 anos tra­
balhou na Internacional Socialista de Mulheres. " Lá me aprofundei no traba­
lho da IS e estabeleci contatos com o movimento de mulheres dos diferentes 
partidos" , recorda. "Como conhecia bem as estruturas internas, tinha bons 
vlnculos internacionais e falo várias llnguas, essas foram as qualificações que 
levaram em conta, para que eu fosse apresentada para o cargo de secretária­
geral, para o qual fui posteriormente eleita, numa reunião realizada em Lima, 
em 1986", conta Maria, com modéstia. 

E acrescenta: "Creio que no mundo dos homens nunca chegaria a ocupar 
este cargo. Mas, o mundo das mulheres me deu tal oportunidade" . 

transforme em objeto sexual. 
Existem grupos que acusam as femi­

nistas de sustentar uma posição reacio­
nária neste sentido. Somos vistas numa 
posição próxima da direita, em nome da 
moral. Eu não quero aparecer ao lado 
de posições da nova direita, nunca esti­
ve próxima dessas idéias. 

Mas, o tema é delicado e preocu­
pante. Existe, inclusive, um fenômeno 
novo. pelo qual crianças estão sendo 
utilizadas cada vez mais para fazer por­
nografia filmada. Existe uma indústria 
montada e equipada com computado­
res, que não só comercializa pornogra­
fia sórdida corr. mulheres. como tam­
bém chega ao extremo de fazer inter­
câmbio de crianças entre empresas, 
para os mesmos fins. 
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Isto nos leva a outro tema · a prost,tu,­
ção crescente de mulheres e cnanças dos 
pafses subdesenvolvidos, que sllo ·trafi­
cadas" para a Europa e Estados Unidos. 

- A prostituição no Terceiro Mundo 
não só afeta as mulheres adultas. como 
também as crianças. Nas Filipinas e na 
Tailândia, as crianças começam a se 
prost1tu1r aos 8 ou 9 anos. Efetivamente, 
muitos destes menores são vendidos 
para trabalhar na prostituição na Euro­
pa. Existe uma organização, muito bem 
estruturada, de importação de mulheres 
e crianças dos países do Terceiro Mun­
do. E o problema é que existe um cír­
culo de homens que lucra com esse co­
mércio de mulheres de um país para 
outro. 

A IS tem algum trabalho realizado com 
relação a este problema? 

- A Internacional Socialista vem fa­
zendo denúncias sobre o fato, mas não 
tem nenhum trabalho desenvolvido so­
bre o problema. Eu, pessoalmente, me 
preocupo com isto. Há pouco tempo es­
tive num congresso, na Austrália, e, 
1unto com uma mulher tailandesa e uma 
sindicalista democrata-cristã da Alema­
nha Federal, iniciei um plano de mobili­
zação da opinião pública internacional, 
para mostrar o que está acontecendo. 
lideranças de várias organizações so­
cialistas também estão realizando um 
trabalho bastante produtivo na questão 
da prostituição. 

Às vezes, o avanço da ci~ncia apre­
senta novos desafios para quem procura 

promover o controle da mulher sobre o 
próprio corpo. Qual a sua opm,llo sobre 
a fertiltzaçl'Jo in vitro e as ··~es de alu­
guer'? 

- Como mulhe res socialistas, deve­
mos discutir o tema e tomar uma posi­
ção sobre as novas técnicas de fertiliza­
ção e outras técnicas de reprodução 
humana. Esta é uma área onde nova­
mente a ciência, os médicos, decidem 
sobre o corpo da mulher. O pior é que 
essas técnicas são apre:,, '1tadas como 
"benéficas" para a mulher. Na verdade, 
usam-nos como cobaias para suas ex­
i:ericnc,as cientificas. E isto não afeta 
somente as mulheres do Primeiro Mun­
do. As mulheres do Terceiro Mundo tam­
bém são afetadas. Eu já estabeleci con­
tatos com uma organi1ação de mulhe­
res que se apresenta contra essas técni­
cas e estamos tentando trabalhar juntas. 

O papel dos livros didáticos 

As dtferenças, que a nossa cultura 
estabelece entre o homem e a mulher, co­
meçam a ser transmitidas na fam,1ia e na 
escola. A Internacional Socialista de Mu· 
lheres realtza algum ltpo de trabalho para 
alertar professores e pais sobre tal pro­
blema? 

- Em alguns de nossos países, as 
mulheres socialistas vêm lutando contra 
os materiais didáticos utilizados nas es­
colas, livros que descrevem a vida de 
uma família, em que o pai vai trabalhar 
e a mãe fica em casa para cozinhar, la­
var, etc., o que não reflete a realidade. 
Uma altíssima percentagem de mulhe­
res atualmente trabalha. Na Suécia, são 
mais de 80%. Desta forma, temos pu­
blicado novos livros para as escolas, 
temos pedido a mulheres escritoras que 
produzam novos textos didáticos, que 
possam descrever a realidade das famí­
lias de nossa época : que as crianças não 
ficam mais em casa com suas mães, 
mas nas creches, e que o mundo femi­
nino não está formado por um universo 
de donas-de-casa. Hoje, podemos ser 
funcionárias, deputadas, ministras e 
cientistas. Não se trata também de cul­
par as mães por reproduzir atitudes 
para seus filhos. mas de compreender 
que é a sociedade que deve mudar sua 
forma de encarar a mulher. • 

Beatnz B,ssio 
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A 
natureza esconde, entre suas leis 
infalíveis, os meios de 
reequilibrar situações, recompor 

ambientes ou simplesmente reagir, com 
um desastre, a quadros intoleráveis ou 
que falseiem a realidade. O clima 
sustentado pela floresta perde a sua 
regularidade de temperaturas, chuvas e 
ventos, quando o desmatamento, por 
exemplo, chega ao ponto em que se 
descaracteriza a predominância florestal 
de uma região. A pressões internas 
intoleráveis correspondem os 
terremotos. As encostas, que absorvem 
grandes quantidades de chuvas, 
terminam por desbarrancar, quando 
algum agente lhes retira as condições 
que as fazem capazes de suportar os 
temporais. 

Aplicada ao mundo dos seres humanos organizados em sociedades, esta 
lei da rearrumação atende, comumente, pelo nome de eleições. Também 
pode chamar-se revolução, particularmente quando algum agente artificial 
impediu, por tempo demasiado longo, a aplicação natural dos pequenos 
ajustes. Por isso é que as democracias recomendam a sua prática 
constante (a França foi às urnas seis vezes, em 1988), para que as 
acomodações do terreno se façam quase imperceptíveis, fugindo aos 
terremotos de muitos graus de intensidade. 
No Brasil, a ida às urnas em 1988- apenas dois anos após o pleito de 1986 
- demonstrou a sabedoria da natureza aplicada à prática da vivência social: 
a lei da rearrumação funcionou por inteiro, mas suavemente, sem os 
acidentes dos terremotos. 
O comportamento eleitoral da cidadania brasileira criou uma nova face 
para o país: trocou as tintas do quadro; apagou nomes, escreveu nomes; 
apontou a direção para onde pretende seguir; disse o que quer, mostrou o 
que não quer. 
Como ocorre após os grandes a1ustes da natureza, pode-se dizer que o 
país zerou as tensões entre o quadro que havia e o que a nação sentia. O 
equillbrio está restaurado - é o que parece - e as condições estão dadas 
para que se possa viver em mais um estágio do processo de normalização 
da vida política nacional, com um elenco renovado para um novo contexto. 
Neste número, as eleições municipais mereceram reportagem especial, 
pela nova configuração que impuseram e po r serem, desde já, grande 
condicionante do pleito presidencial do próximo ano, que antecederá, por 
um ano, a disputa pelos governos estaduais e o pleito parlamentar. A 
nação está decidindo pelos caminhos do pequeno a1uste, rejeitando os 
terremotos. Que a natureza se imponha - é a i;iossa torcida. 
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O choque 
de Volta Redonda 

Volta Redonda: a ocupacão traumatizou a opinião pública 

Em delicadas operações 
que consumiram dezenas de 
horas de grupos especiais de 
operários, diretamente au­
torizados a operar no inte­
rior da fábrica pelo comando 
da greve, os trabalhadores 
conseguiram reativar, entre 
os dias 18 e 20 de novem­
bro, os altos-fornos da si­
derúrgica de Volta Redonda, 
evitando sua paralisação por 
meses, como fatalmente ocor­
reria, se nada fosse feito. 

A ação salvadora dos me­
talurgicos, em meio à greve 
(o movimento reivindicató­
rio durou 17 dias e foi en­
cerrado no dia 23 de no­
vembro, com o atendimento 
de uma série de reivindica­
ções salariais), expressa bem 
o nível de compreensão a 
respeito da importância in­
dustrial e histórica de Volta 
Redonda para a economia 
do país. A usina é o símbolo 
dos primeiros passos do 
surto industrial brasileiro. 

Os trabalhos de recupe­
ração dos altos-fornos 
ocorreram em meio à inten­
sa comoção que provocou 
no país a ação militar, levada 
a efeito no dia 9 de novem­
bro, ocasião em que foram 
mortos três operários pelas 
tropas do exército, chama­
das a reprimir o movimento 
e a ocupar as instalações da 
usina. 

A violência da repressão 
mostrou-se excessiva e 
contraproducente, como 
costuma acontecer rotinei­
ramente em tais ocasiões. 
Os fatos verificados em 
Volta Redonda passam a 
pertencer à história das lutas 
operárias brasileiras, e ficam 
na memória do país como 
um episódio, tragicamente 
expressivo, da distância que 
ainda precisa ser percorrida, 
antes que se possa dizer que 
o jogo democrático esteja 
plenamente assimilado por 
todos os setores. 

Manchete 
em russo 

Esta é a capa da edição 
em russo da revista "Man­
chete", entregue ao presi­
dente da URSS, Mikhail Gor­
batchev, pelo presidente Jo­
sé Sarney, em sua recente vi­
sita àquele país. O diretor da 
revista Adolpho Bloch, esteve 
presenteaoato, no Kremlin. 

Além do significado sen­
timental e político da publi-
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cação - Bloch nasceu na Rús­
sia, retornando à pátria de 
origem quase aos oitenta 
anos - mereceu registro es­
pecial o esforço editorial. A 
Bloch Editores teve de ad­
quirir uma tipologia especial 
e estruturou uma redação 
familiarizada com o idioma 
russo. 

Uma simpática maneira 
do sr. Bloch de comemorar a 
visita presidencial e a "pe­
restroika". 

lnflaccio e 
divida 
externa 

Em um de seus recentes 
artigos no "Jornal do Bra­
sil", Barbosa Lima Sobrinho 
desvenda um desses "mis­
térios" da política financeira 
de nosso país: quanto mais 

aumenta o saldo de nossa 
balança comercial, mais o 
cruzado perde seu valor. 

Com a objetividade cte 
sempre, explica o presidente 
da Associação Brasileira de 
lrnprensa-ABI: "De certo 
deve haver, e há realmente, 
explicação para essa situa­
ção aparentemente parado­
xal. Em substância, é que 
estamos diantes cte saldos 
na balança comercial, e de 
déficits na balança de con­
tas. Temos que pagar mais 
do que recebemos. E se pro­
curarmos o vilão do resulta­
do aparentemente anormal, 
não nos custará verificar que 
resulta de nossa dívida ex­
terna. Se somarmos o valor 
das importações com os 12, 
14 bilhões dos pagamentos 
dos juros da dívida externa, 
vamos verificar que, em vez 
de credores, pela balança co­
mercial, passamos a devedo­
res pela balança de contas." 

Para obter os dólares ne­
cessários aos pagamentos 
desses juros, o governo tem 
de comprá-los aos exporta­
dores e o faz emitindo cerca 
de cinco trilhões de cruza­
dos, que pressionam a es­
piral inflacionária. Assim, 
quanto maior o saldo na 
balança comercial, maior 
a inflação. 

Tal processo vem de lon-

'-----------------~--------------------- --------------...... 
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ge. Entre 82 e 86 - os dados 
siio oficiais, do Banco Mun­
dinl - o Brasil pagou só rle 
juros o total de 73,6 bilhões 
de rlólares. Mas, quem pen­
sar que nossa dívida dimi­
nuiu com essa enorma san­
gria, equivoca-se: a rlívida 
bruta pulou rle 71 a 110 bi­
lhões de rlólares. 

O panorama nos demais 
países da América Latina 
nao é rliferente. Estão todos 
corroídos pela inflacão, que 
impõe a fome ao povo e 
ameaça a estabilidade insti­
tucional. E quase tocfos os 
países da região fingem des­
conhecer essa dramática reali­
dade, tomando medidas de 
austeridade ou de arrocho 
em áreas, como o déficit pú­
blico, que não são as únicas 
responsáveis pela inflação. 

No Brasil, estamos no se­
guinte dilema· ou conse­
guimos deter a hemorragia 
da dívida externa, seja atra­
vés de negociações, mora­
tória ou outras medidas, ou 
a inflação e a consequente 
crise social podem compro­
meter a paz interna e os 
avanços democráticos du ­
ramente conquistados. 

Modernizar 
as apuracões 
eleitorais 

É inexplicável que as 
apurações no Rio e em ou ­
tras capi tais tenham se ar­
rastado muito além das pre­
visões. A explicação dos 
porta-vo1es da Justiça 
E leitor ai de que a severa fis­
cJlização do PDT - voto por 
voto - demorou a apuração 
pode apenas pa rcia lmente 
explica r o atraso. 

Afinal, osso partido quilse 
pe rde a eleição de 82 não 
pelo voto, mas pela fraude 
da Proconsult, a p ri meira no 

gênero no Brasil. Explica-se 
que estivesse preocupado 
com as apurações. 

Mas, é um detalhe. O que 
se questiona é o método. É 
essencial que a Justiça 
E leitora! comece, mesmo 
experimentalmente, a usar o 
voto eletrõnico, nem que 
se1a só nas capitais. Já nas 
eleições de 90, esse processo 
poderia ser estendido a todo 
o país ou a um número 
maior de cidades. 

As sucessivas eleições 
são um elemento de prática 
democrática. Mas, é preciso 
que se modernize o proces­
so rle apuração, reduzindo 
as possibilidades de fraude e 
evitando que essas demoras 
infindáveis criem disputas, 
suspeitas e tensões defor­
madoras da autenticidade 
do voto. 

Os lucros 
dos bancos 

Dados divulgados reve­
lam que o Bradesco, o ltaú, 
o Bamerindus, o Real e ou­
tros bancos continuaram 
este ano obtendo lucros fa­
bulosos. 

Nos últimos meses, o 
chamado pacto social ocu­
pou a atenção dos políticos e 
dos meios de comunicação. 
Todos os segmentos da so­
ciedade foram chamados 
a fazer sacrifícios, embora se 
saiba que o peso das medi­
das antiinflacionári as recai 
sobre os trabalhadores. No 
entanto, nem mesmo nomi­
na lmente os bancos são in ­
cluídos naquelas áreas em­
presariais que devem ajudar 
a conter a inflação. Ficam 
isentos, fa turando cifras as­
tronômicas sem qualquer 
compromisso com a socie­
dade. 

É essa si tuação que co­
meça a inquietar os meios 

Bancos: os lucros fabulosos o r iundos dos juros e da crise 

políticos, mesmo os mais 
conservadores. Tem de ser 
dado um basta ao polvo 
bancário. Os próprios ban­
queiros começam a enten­
der que chegará um mo­
mento em que a sociedade e 
a classe política reagirão. Is­
so pode explicar o fato de 
que certos bancos estão 
ampliando seus investi­
mentos na indústria, na ex­
pectativa de que poderá 
surgir, das eleições presi­
denciais de 89, uma nova 

correlação de forcas políticas 
que tenha condições de en­
frentar o desafio do sistema 
financeiro. 

Os banqueiros estariam, 
no entanto, encontrando di­
ficuldades ao investimento 
industrial. Por mais que esti­
cassem os lucros na indús­
tria, burlando o limite da in­
flação, obteriam muito me­
nos do que os escandalosos 
excedentes que a agiotagem 
bancária lhes permite auferir 
impunemente. 

Os sabotadores 
do pacto social 

A circunstância de que o 
pacto social conteve o ritmo 
da inflação foi positiva. A 
previsão, de que, em no­
vembro, a taxa inflacionária 

alcançaria 35%, não se con­
firmou. Registrou-se peque­
no recuo da espiral dos preços. 

Mas, o pacto começou 
a fazer água. O comércio 
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tem, nessa perspectiva de 
fracasso, sua quota de res­
ponsbilidade. Comerciantes 
gananciosos recorrem a 
múltiplos estratagemas para 
burlar os preços. Assim, 
mesmo os que tentam ater­
se aos 26,5%, encontram di­
ficuldades em fazê-lo. Gran­
de parte dos industriais re­
marca seus preços além do 
limite ou impõe aos comer­
ciantes preços e condições 
de pagamento, que tornam 
impossível respeitar o tabe­
lamento. 

Há, ainda, outro aspecto 
condenável na posição de 
alguns empresários, que é o 
tom ameaçador e desres­
peitoso com que se referem 
à política de contenção de 
preços. Falam e agem como 
se só prevalecessem seus 
próprios interesses, e como 
se devessem respeito ape­
nas a uma única regra, a do 
mercado, atrás da qual se 
ocultam os lucros abusivos. 
A indústria farmacêutica 
ameaça com o desabasteci­
mento, apesar dos aumen­
tos contínuos dos seus pro­
dutos, e o mesmo fazem 
outros setores industriais. 

O acordo sobre preços, 
coordenado pelo ministro 
interino do Trabalho, Costa 
Couto, é uma iniciativa, cuja 
fragilidade se assenta sobre 
a ausência de um real con­
trole de preços a que todos 
estejam submetidos. Parte 
do princípio de que toda a 
sociedade está interessada 
em conter a inflação, antes 
que a hiperinflação nos con­
duza ao caos. Esse tipo de 
empresário, que desdenha 
do consenso, remarca os 
preços e desafia o consumi­
dor, está, na verdade, do 
outro lado. Coloca-se fora 
do consenso social e justifica 
medidas urgentes, que res­
guardem o consumidor do 
abuso e do assalto. 

O esvaziamento do interior 
Atualmente, de cada 100 

brasileiros, 74 estão vivendo 
nas zonas urbanas e, SP 

confirmadas as projeções 
demográficas feitas pelo IB­
GE, no ano 2000 serão cerc.1 
de 80 (em cada 100) moran­
do nos aglomerados urba­
nos. No Rio de Janeiro essn 
concentração já chega a 94, 
e em São Paulo, a 92 em ca­
da 100 habitantes. Nesse 
ritmo, no final deste século 
as áreas rurais contarão com 
apenas 20°0 da população. 
Hoje, elas possuem ainda 
26% do total. 

Por regiões, a concentra­
ção urbana vai chegar, no 
ano 2000, a 91% no Sudeste, 
83°0 no Centro-Oeste, 80% 
no Sul 65°0 no Nordeste e 
61% no Norte. As taxas mais 
altas de urbanização, pre­
vistas para este fim de sé­
culo, vão ficar com o Distrito 
Federal (98%), Rio de Ja­
neiro (96%) e São Paulo 
(94%). A mais baixa ficará 
com o Maranhão (44%), que 
ainda hoje tem predominân-

Brasil: lndices de urbanizacao de pais desenvolvido 

eia na população rural (63%). 
Outras projeções do IB­

GE indicam que, de 1980 ao 
ano 2000, o país terá incor­
porado mais 20,1 milhões de 
novas residências, totalizan­
do 45,7 milhões. De 1988 até 
lá, serão mais 11,9 milhões 
de moradias, sendo quase a 
metade (5,6 milhões) para 
atender às necessidades da 
região Sudeste, com a de­
manda maior em São Paulo, 
que vai precisar de mais 3,2 
milhões ou 27 ¼ dessas no­
vas moradias. 

O aumento no total de 

domicílios, desde 1980 até 
1988, foi de 32°/, quando 
passou dos 25,7 milhões 
para 33,8 milhões. Dentro de 
12 anos, ou seja, no final do 
século, o Brasil deverá che­
gar aos 37,6 milhões de do­
micílios na zona urbana e 8, 1 
milhões na rural. Atual­
mente, por região, os domi­
cílios são 1,7 milhão (Norte), 
8,7 milhões (Nordeste), 15,8 
milhões (Sudeste), 5,4 mi­
lhões (Sul) e 2,2 milhões 
(Centro-Oeste). Os dados 
são revelados pelo Anuário 
87-88 do IBGE. 

O novo pais urbano 
Os dados estatísticos do 

IBGE comprovam que o 
Brasil tomou o rumo defini­
tivo da urbanização, fase de 
desenvolvimento populacio­
nal que caracteriza as socie­
dades mais modernas ou em 
fase de intensa moderniza­
ção, uma vez que os grandes 
aglomerados humanos pro­
piciam um estágio econômi­
co mais avançado. 

Mas, o nível de dificulda­
des em que se afogam as ci­
dades, principalmente as 
maiores, sugere que faltam 
muitas coisas, para que o 
país possa tirar proveito da 
nova estruturação popula­
cional (veja, a propósito, a 

reportagem "A falência das 
cidades", a partir da p. 51 ). 

A concentração urbana, 
porém, produz algumas im­
plicações sérias também no 
interior que perde sua po­
pulação, entre elas o perigo 
do retrocesso econômico e 
do esmaecimento da pre­
sença governamental e dos 
serviços que lhe são corres­
pondentes, devido à perda 
de receitas, entre outros as­
pectos. Se os novos grandes 
centros gemem sob o im­
pacto de multidões que se 
multiplicam e se acotovelam 
atrás de espaço, saneamen­
to, emprego, educação e 
transporte, os municípios 

que se esvaziam, no interior, 
passam a sofrer a síndrome 
da desarticulação: menor 
número de atividades, es­
treitamento do mercado lo­
cal, queda das rendas, im­
possibilidade de serviços 
públicos adequados. 

Vê-se, portanto, que o 
fenômeno da urbanização 
tem um reverso igualmente 
doloroso, que é o vácuo que 
produz no interior. Torna-se 
importante cuidar também 
das doenças das cidades 
sangradas de suas popula­
ções, tanto quanto exigem 
cuidados urgentes as cida­
des inchadas de novos mo­
radores. 
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Empobrecidos ou mal administrados, os mun iclp1os ressentem-se cl,1 ausência de adequados serv1cos de infra-estru tura 

A falência dos municípios 
A próxima posse de mais de 4 mil prefeitos, poucos meses após a declaração de falência do Rio de Janeiro, 

intensifica o debate em torno do quadro de pobreza financeira em que se debatem as cidades brasileiras 

Nereida Daudt 

V
itimadas por um acúmulo de di­
ficuldades, as municipa lidades 
brasileiras se dizem quebradas. 

Incapazes de atender os serviços essen­
ciais à população, elas estão até deixan­
do de pagar os vencimentos do funcio­
nalismo. O que está ocorrendo) 

De acordo com o superintendente do 
Instituto Brasileiro de Administração 
Municipal-lbam, Jamll Reston, "a cen­
tralizaçao na União de poderes, encar­
gos e recursos financeiros, sob o pre-
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texto de realizar um desenvolvimento 
social acelerado, foi a causa principal da 
situaçao em que hoJe se encontram as 
prefeituras brasileiras". 

Novos impostos 

Na opinião dele, para saírem do bu­
raco, os novos prefeitos deverão tomar, 
a médio prazo, algumas medidas. Entre 
elas, colocar em votação, nas cãmaras, 
as leis sobre os dois novos impostos, 
o ITBI, Imposto de Transmissão de 
Bens Imóveis e o IVCV, Imposto sobre 
Vendas de Combust íveis a VareJo, mo­
dernizar a estrutura da dívida ativa (im-

postos atrasados). agilizar a estrutura da 
arrecadação, redefinir gastos para evitar 
desperdícios e renegociar a dívida com 
os credores". 

A Constituição brinda suportes aos 
municípios, "desde que o município ex­
plore convenientemente suas fontes de 
receita", ressalva. Em relação ao IPTU, 
por exemplo, Reston diz que os municí­
pios poderão utilizar a prescrição coos­
tituc1onal, para adotar alíquotas pro­
gressivas na cobrança do imposto pre­
dial. Além disso, ele aconselha a im­
plantação de urr moderno cadastro fi s­
ca l, juntamente com instrumentos ágeis 
de cobrança e fiscalização. 

terceiro mundo - 51 
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O desafio do Rio de Janeiro 

Marcelo Alenc:arconvocou César Maia, Chuahy e Tito Ryff, entre outros, para delinear o plano de salvação do Rio de Janeiro 

D As urnas mal começavam a ser 
apuradas, no dia 16 de novem­

bro, quando o candidato vitorioso à 
prefeitura carioca, o advogado e jor­
nalista Marcelo Alencar (PDT/RJ), 
nomeou uma comissão de alto nível, 
integrada pelos melhores economis­
tas de seu partido, para que inicias­
sem imediatamente os trabalhos de 
traçar o perfil exato das dificuldades 
que levaram o Rio de Janeiro a ser 
declarado uma cidade falida pelo 
prefeito Saturnino Braga (PSB/RJ), 
em meados do ano. O grupo - inte­
grado, entre outros, por nomes como 
os de César Maia, deputado federal e 
ex-secretário de Fazenda; os deputa­
dos estaduais Eduardo Chuahy, Fer­
nando lopes, ex-secretário de Pla­
nejamento, luís Henrique lima e Ar­
naldo Mourthé, ex-secretário de Pla­
nejamento da· capital - recebeu a 
responsabilidade de apontar os ca­
minhos da recuperação do Rio. 

Dois dias depois, já numa entre­
vista aos correspondentes estran­
geiros, afirmava Marcelo Alencar, 
que dispunha ainda de poucas in­
formações, mas considerava que a 
responsabilidade de recuperar o Rio, 
que ele, pessoalmente, e seu partido 
assumiam, equivalia a um "problema 
imenso, que vai exigir o máximo de 
esforços para ser superado". E anun­
ciava uma proposta, que levaria ini­
cialmente a quatro outros prefeitos 
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de grandes capitais (S. Paulo, Belo 
Horizonte, Curitiba e Porto Alegre), 
com o objetivo de formar uma frente 
municipalista, para superar a fase 
traumática em que se encontra a 
maioria dos municípios. 

Somar forças 

"Os municípios brasileiros se de­
frontam agora com duas realidades 
claras: todos estão em dificuldades e 
todos podem e precisam tirar pro­
veito das disposições estabelecidas 
pela nova Constituição, que reequili­
bram, de certa forma, a distribuição 
tributária - disse Marcelo Alencar. 
Esta situação nova - continuou -
melhora nosso sistema federativo 
e lança, para os setores mais avança­
dos, o desafio de estabelecer um tra­
balho suprapartidário, com vistas a 
fixar certos acordos entre os municí­
pios e a União, de modo a permitir a 
recuperação das cidades". 

Entre os acordos pretendidos, está 
o de estabelecer um sistema mais 
suave de pagamento da dívida dos 
municípios, que a União pretende 
conseguir a curto prazo, o que levaria 
à exaustão a maioria das municipali­
dades. "Se tal cobrança se fizer no 
ritmo pretendido pelas autoridades 
financeiras federais, os municípios se 
verão penalizados de forma excessi­
va, pois nenhum deles tem uma pre-

visão de receitas que permita cobrir, 
em curto prazo, os compromissos 
acumulados ao longo do tempo. Tal 
como a União conseguiu, junto aos 
credores internacionais, rolar a dívida 
e estabelecer prazos de pagamento 
com carência de nove anos, quere­
mos que a União nos conceda as 
mesmas condições", acentuou o 
prefeito eleito do Rio de Janeiro. 

Segundo ele, somente a união dos 
municípios pode criar condições de 
solucionar a questão do endivida­
mento, o estrangulamento princjpal 
nas cidades maiores. "E a melhor 
ocasião de promover a união de es­
forços é esta, agora, quando os mu­
nicípios adquirem uma nova impor­
tância e têm condições efetivas de 
pressionar o Congresso e o Executi­
vo", disse Marcelo Alencar. 

Outro ponto, que considera de 
grande importância para as cidades, 
é o que se refere ao recolhimento do 
Imposto sobre Circulação de Merca­
dorias-lCM, que fica demasiado 
tempo em poder das administrações 
estaduais, antes de ser repassado às 
municipalidades. Significa uma perda 
efetiva para as cidades, ante a des­
valorização causada pelo prazo ex­
cessivo. Na opinião do prefeito eleito 
carioca, "é preciso que o ICM seja 
imediatamente entregue às adminis­
trações municipais". 

Procópio Mineiro 
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Reston· centralização causa as dificuldades dos municípios, relegados ao papel de pedintes 

No mesmo instituto, entretanto, o 
técnico François Bremaeker, coordena­
dor do banco de dados municipais, tem 
uma idéia diferente sobre o reforço que 
a Constituição estará dando às cidades, 
"a Nova Carta não vai fazer diferença 
nenhuma em termos de recursos". Para 
o economista, a única saída é o au­
mento de impostos. Bremaeker acha 
que todos devem pagá-los, assinalan­
do que "se nin9uém deixa de fumar 
cigarro, nem de beber cerveja, por 
que não pagar pelo lugar onde se mo­
ra?". 

Ao mesmo tempo, ele acredita que, 
se os serviços tiverem qualidade, o povo 
passa a respeitar e conservar a cidade. 
Admirador do prefeito de São Paulo, 
Jânio Quadros, o técnico do lbam clas­
sifica de ridícula a arrecadação da cida­
de do Rio de Janeiro. 

Educação e saúde 

"Em São Paulo, o IPTU é, em média, 
sete vezes mais caro do que no Rio de 
Janeiro", aponta Bremaeker. Ele lembra 
que estimativas, no ano passado, alerta­
vam que seriam necessários recursos 
equivalentes a 10 vezes o orçamento da 
cidade de São Paulo, para colocar em 
dia as contas e organizar os serviços da 
cidade. 

Urbanização: as favelas revelam os desvios sociais do pais e reclamam providências que as integrem ãs cidades 
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Além dos dois novos impostos, o IT­
BI e o IVCV, os municípios poderão 
também contar com outras fontes de 
recursos, como a ampliação do percen­
tual do Fundo de Participação dos Mu­
nicípios-FPM, qu~ de 17,5% passou 
para 22%, e a parcela do ICM destinada 
às cidades, que dos 20% anteriores pas­
sou agora a 25%. 

Em contrapartida, novos encargos 

entram nas esferas municipais: a obri­
gação constitucional de aplicar 25% de 
seu orçamento na educação, e a respon­
sabilidade de prestar os serviços de 
saúde. 

A superintendência do lbam tem, em 
seus arquivos, dados comprovando que 
o município do Rio de Janeiro, por 
exemplo, será uma exceção, quanto ao 
impacto que deverão sofrer todos os 

QUADRO 1 

DIVISÃO DA ARRECADAÇÃO 
(DE ACORDO COM A CONSTITUIÇÃO) 

UNIÃO 
ESTADOS 
M UNICÍPIOS 

ANTES 

56% 
28% 
16% 

QUADRO l i 

AGORA 

36% 
41% 
23% 

No municlpio do Rio de Janeiro pode-se observar claramente como a re­
ceita está muito abaixo do seu potencial através de um exéme da arrecadação 
do IPTU. Em 1987, por exemplo, seu valor real foi quase igual ao que apre­
feitura recolhia desse imposto há onze anos. 

No que tange às despesas, deve-se notar que os gastos de custeio tiveram 
um acréscimo de quase 29% em 1987 {comandado pelo aurrento de 34% na 
folha de pessoal), fazendo com que 92% da receita líquida tivessem que ser 
aplicados para cobrir essa rubrica. 

RECEITAS E DESPESAS DA PREFEITURA DO RIO DE JANE IRO 
NO PERÍODO 1975/87 

EM CZ$ MILHÕES DE 1987 

ANO IPTU DESPESA DE CUSTE 10 DESPESA DE PESSOAL 

1976 2337 13613 10222 
1977 3376 13346 10285 
1978 4367 14872 10662 
1979 4509 17524 13558 
1980 3628 16357 12157 
1981 2919 13354 10143 
1982 2731 15242 10851 
1983 1991 13149 10143 
1984 2093 11087 8215 
1985 2668 12661 9592 
1986 2787 15751 11914 
1987 2432 20309 15999 

Fontes dos dados: Secretaria de Economia e Finanças do Ministério da Fazenda. 
ObservaçAo: Esse desequillbrio crônico esbarrou, a partir de 86, na limitação polltica de 
negociar recursos com o governo federal. 
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demais municípios, ante as novas obri 
gações: o Rio não terá seus encargos 
aumentados em relação à educação, 
visto que é o único no país que assumiu 
totalmente a responsabilidade pelo en­
sino de 1 Ç! grau, já aplicando 25% de seu 
orçamento na educação. 

Um dado concreto dessa realidade é 
o número de funcionários que possui na 
área de educação: 60 mil, número ainda 
insuficiente para atender às demandas 
da cidade, o que torna necessária a 
contratação de um número ainda supe­
rior a este, para que o atendimento às 
crianças em idade escolar se faça com­
pleto. 

Modernização administ rativa 

Outra questão considerada vital para 
a boa organização municipal refere-se à 
questão administrativa, com destaque 
para a questão de pessoal, em que se 
pode adotar a legislação trabalhista ou o 
estatuto do funcionalismo. 

Segundo Reston, o mais adequado 
para a administração direta é a adoção 
do estatuto, "desde que o ingresso 
ocorra através de concurso". Na opinião 
dele, o que não pode continuar é o atual 
regime de dois contratos, pois uma mo­
dernização administrativa pressupõe 
a implantação de regime único, seja ele 
o da CL T ou o estatutário. 

Nesse sentido, a direção do lbam 
destaca a urgência de se elaborar uma 
lei orgânica municipal, que racionalize a 
administração, adequando-a para aten­
der às reais necessidades da comunida­
de. Dentro desses parâmetros, poder­
se-ia estabelecer, segundo sugere, um 
limite de 65% das receitas correntes 
para aplicação em despesas de pessoal. 
Isto permitiria às administrações contar 
com folga de recursos suficiente para 
investimentos diversos, que melhoras­
sem as condições de vida das popula­
ções. 

Um detalhe, que Jamil Reston pro­
cura acentuar, refere-se à prática cor­
rente de se interromperem bons proje­
tos em andamento, quando assume um 
novo governo. Segundo ele, as cidades 
saem muito prejudicadas, devido a esse 
costume, pois a interrupção equivale, 
frequentemente, a um desperdício de 
investimentos. • 
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A PISTA DAS URNAS 
Apenas dois anos após consagrar o PMDB, os brasileiros explodem a referência "regime militar versus 

Nova República" e traçam uma configuração diferente para o mapa partidário, fazendo opções 
que relegam o passado e apontam para um futuro, que começa com o pleito presidencial de 1989 

A 
partir de primeiro de janeiro 
próximo, o Brasil entra no ano 
decisivo de sua reconstrução 

política - em novembro haverá a eleição 
presidencial - com um quadro político 
inteiramente alterado pelo 
pronunciamento do último 15 de 
novembro, quando foram escolhidos os 
prefeitos e vereadores de todos os 
municípios do país. Os resultados dão 
pistas sobre os anseios da população e 
destacam, no novo mapa, a força dos 
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Procópio Mineiro 

programas de esquerda e o desejo de 
amplas reformas sociais no país. Os 
avanços do Partido Democrático 
Trabalhista-PDT e do Partido dos 
Trabalhadores-PT, com a recuperação 
do Partido da Frente Liberal-PFL, 
através dos segmentos que fizeram 
campanha com base num discurso 
oposicionista, confirmam que as opções 
do eleitorado basearam-se no desejo de 
mudanças. 

Os resultados eleitorais confirmaram 

uma clara recusa ao Partido do 
Movimento Democrático 
Brasileiro-PMDB, herdeiro da oposição 
ao regime militar e vitorioso nos pleitos 
de 1985, para prefeituras de capitais, e 
1986 para os governos estaduais e 
legislativos estaduais e federal. As 
derrotas em 19 das 25 capitais e na 
maioria das grandes cidades do interior, 
atribuíram ao PMDB, como se apontou, 
um perfil semelhante ao do antigo PDS, 
o partido do regime militar, que se 
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As eleições libertaram Sarney das pressões do PMDB, enquanto Marcelfo Alencar assumiu o ônus de reerguer o Rio em nome do PDT 

tornara uma agre­
miação de base ru­
ra '. 

Os grandes cen­
tros urbanos - vale 
dizer, a maciça ma­
ioria do eleitorado 
brasileiro - optaram, 
pela ordem, pelo 
PFL, PDT e PT, ou 
seja, pelo discurso 
neo-oposicionista 
pefelista ou pelas 
propostas de esquer­
da pedetistas e pe­
tistas. 

A "Operação Des­
monte" da política 

naciona I embara- Luiza Erundina: o desafio paulistano ao Partido dos Trabalhadores 
lhou o quadro para 
o partido dominante e lançou a esquer­
da no âmago dos problemas do país e 
no coração da sucessão presidencial. Os 
poucos meses que faltam para as defini­
ções irrecorríveis de candidaturas e iní­
cio de campanha apontam para um ano, 
cujo tom dominante será o das refor-
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mas, deixadas pelo caminho pela frente 
política pemedebista. 

Atrás do discurso 

As esquerdas têm definidos os seus 
candidatos ao primeiro turno do pleito 

presidencial - o ex­
governador Leonel 
Brizola, o deputado 
Luís Inácio Lula, e o 
também deputado 
Mário Covas - en­
quanto o PMDB viu 
ruírem as preten­
sões dos governa­
dores Orestes Quér­
cia e Newton Car­
doso e diminuídas 
as perspectivas de 
seu próprio presi­
dente, o deputado 
Ulysses Guimarães, 
que se lançara na 
esteira da nova 
Constituição. A pri­
meira reação peme­

debista ao pronunciamento das urnas 
foi a de encontrar um culpado, apon­
tando imediatamente o governo federal 
e procurando preservar seus próprios 
governadores estaduais, alguns dos 
quais tinham sido alvo de pródigas ver­
bas federais até então, co-
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A tendência do voto popular 
O As eleições municipais de no­

vembro revelaram a presença de 
um pais cuja existência se suspeitava, 
mas que não havia sido confirmada 
ainda pelo teste das urnas. 

Realizadas num clima de maiores 
garantias democráticas, essas elei­
ções comprovaram que esses anos 
de lutas, debates e controvérsias não 
foram inócuos. Propiciaram inequl­
vocos avanços democráticos, desa­
fiando uma velha ordem institucional 
que, com ajustamentos epidérmicos 
e concessões ocasionais, continuou 
viva e persistente. 

Não será fácil, pela diversidade de 
situações locais, analisar o perfil dos 
resultados de cada municlpio, mas, 
em geral, se pode identificar o sur­
gimento de correntes locais de opi ­
nião, por vezes à margem dos parti­
dos, ou expressas em alianças apa­
rentemente contraditórias, mas que 
são desafiadoras do quadro domi­
nante impondo-se a velhas e conso­
lidadas oligarquias. Quando se diz 
que o PDT e o PT foram os grandes 
vitoriosos se toma como ponto de 
referência o pleito nas capitais ou em 
grandes cidades como Santos, Cam­
pinas e o ABC paulista, cujas prefei­
turas foram ganhas pelo PT; ou LQP­
drina, Pelotas, Niterói e Nova Iguaçu 
- para citar apenas alguns - onde o 
PDT saiu vitorioso, além de Manaus 
e Aracaju, cuja coligação vitoriosa foi 
encabeçada pelo PS. 

Algumas estatlsticas, tomando em 
consideração mais as siglas do que a 
natureza das coligações, apontam o 
PMDB, seguido do PFL, como ainda 
detentores da maioria das prefeituras. 

Segundo um quadro divulgado 
pelo "O Globo" (23/11 /88 - p. 3) em 
3.126 dos mais de 4.300 municípios 
brasileiros, o PMDB, ganhou em 38% 
das prefeituras, seguido do PFL, com 
26%, passando por outros partidos 
até chegar ao PDT com 4.5% e o PT 
com 0.9%. Essa estatlstica não ex­
pressa a realidade, embora possa ad­
vertir a esquerda de que o centro­
direita ainda tem, nas cidades me­
nores do interior, sólidas condições 

de luta. 

Em geral, o que se pode constatar 
é que, nessa eleição, o maior número 
de vitória coube às correntes renova­
doras, oposicionistas, abrigadas nas 
legendas de combate (PDT,PT, PS, 
etc.) ou mesmo sob a sigla do PMDB 
e até dos partidos de centro-direita. 
Em geral, os vencedores defendiam 
programas e plataformas de luta e 
oposição, nem sempre coincidentes 
com as siglas e até com as coliga­
ções. 

O PDT e o PT ganharam, na me­
dida em que foram os porta-vozes 
das correntes renovadoras, e conse­
guiram estimular ou coordenar alian-

meta é dividir, apresentando os êxi­
tos petistas, não como uma vitória de 
um voto progressista, mas, como a 
derrota de Brizola, no plano nacional, 
ou de Covas, em São Paulo. 

Os dirigentes do PT, PDT e PSDB 
não morderam a isca e se têm recu­
sado a aceitar essa conceituação falsa 
dos resultados eleitorais. É preciso 
manter essa posição. Mais ainda: 
avançar para a construção de um 
projeto un.itário e progressista, que 
expresse a tendência da maioria do 
eleitorado. O ideal seria que essa 
grande coligação fosse feita já para o 
primeiro turno. Seria imbatlvel e da-

Brizole, Lula e Covas marcam as posições progressistas na sucessio de 1989 

ças eficazes de nitido cunho contes­
tatário. 

Extrapolar o voto nessas siglas 
para a campanha presidencial é um 
jogo meramente especulativo. 

Para as forças progressistas bene­
ficiárias dos sentimentos de incon­
formismo da maioria do eleitorado, 
esse é um tema a ser analisado com 
objetividade e cautela. Estã claro que 
a direita, derrotada em eleições-cha­
ves, como as de São Paulo e Rio, re­
faz a sua estratégia jogando na divi­
são da esquerda. Tenta-se dar outro 
sentido às vitórias do PT, não por 
respeito à sua luta coerente ou pelo 
apoio ao programa do partido. A 

ria às eleições de 89 a nitidez ideoló­
gica e a unidade política necessárias 
à reconstrução do pais e aos avanços 
políticos, econômicos e sociais exigi­
dos pelos novos tempos. Se não for 
possível é, no entanto, fundamental 
que se celebre um entendimento 
prévio para o segundo turno, que 
condicione a campanha de cada um 
dos candidatos progre.ssistas a um 
espírito de unidade e mútuo respeito. 
As eleições de novembro apontaram 
nesse sentido. Seria um erro históri­
co desconhecer essa tendência do 
povo. 

Neiva Moreira 
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mo nos casos de São Paulo, Rio de Ja­
neiro e Minas Gerais. A palavra de or­
dem passou a ser a recuperação do dis­
curso oposicionista do antigo MDB, 
surg indo mesmo a proposta de se voltar 
a adotar a sigla o riginal do período mi­
litar, capaz de recordar aos eleitores a 
passada luta contra o arbítrio castrense. 

A análise pemedebista demonstra o 
grau de perplexidade que se abateu so­
bre a agremiação, cuja conformação de 
frente tem convivido de maneira pro­
blemática com um período de livre par­
tidar ismo, em que cada tendência políti­
ca busca naturalmente acomodar-se em 
siglas de programas mais precisos. A 
reação pemedebista, ante seu novo 
destino de agremiação de pequenos 
centros do interior, lembra em vários 
aspectos o comportamento de alguns 
de seus setores na época da ditadura, 
quando, nas campanhas eleitorais. re­
cuperavam a veemência discursiva, para 
depois, garantido o mandato, atuarem 
tomo apoio informal do regime. 

A tendência dominante de formaliza­
ção de um rompimento com o governo 
federal surge assim como um esforco 
de busca do passado discurso oposicio­
nista, quando o partido já perdeu a 
maioria de seus antigos e mais aguerri­
dos membros progressistas. 

O PT de Lula 

O desempenho do Partido dos Tra­
balhadores - agora com pouco mais de 
30 prefeituras no país. entre as quais as 
de Vitória, Porto Alegre, Santos. ABC 
paulista e São Paulo - foi cuidadosa­
mente destacado pela imprensa como o 
fenômeno do pleito. De fato, o cresci­
mento do PT nos dias imediatamente 
anteriores ao pleito em Porto Alegre, 
Vitória e São Paulo pôs em destaque 
a força da legenda e também de um fe­
nômeno ainda pouco analisado pela 
imprensa, mas que certamente não pas­
sou despercebido à cúpula petista: o da 
adesão da classe média alta aos candi­
datos petistas (no Rio de Janeiro, por 
exemplo, o partido liderou nas áreas ri­
cas da cidade). O significado de tal ade­
são está para ser devidamente analisa­
do, ante o aparente conflito entre os an­
seios polít icos daqueles setores e o pro­
grama político do partido, sugerindo, de 
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início, um voto de p rotesto possivel ­
mente limitado a uma circunstância de 
momento. 

O dado objetivo, porém, é que um 
partido de definição operária estará, a 
partir de janeiro próximo, à frente da 
administração de algumas dezenas de 
cidades brasileiras, especialmente a 
megalópole paulistana e o coração in­
dustrial do ABC, centros de repercussão 
nacional, uma vit rine sob todos os as­
pectos. 

O fortalecimento pet,sta e a compe­
tência de suas primeiras reações ante a 
vitória, com pronunciamentos esclare­
cedores e maduros, serviram para evitar 
um clima triunfalista, que de modo al­
gum poderia conjugar-se com o tama­
nho e a natureza das dificuldades que se 
apresentarão à agremiação no raiar do 
novo ano, exigindo esforços concretos 
para ,Hfministrar hpn, máquinas urha-
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ano) e a maior pa rte do ci nturão do 
Grande Rio (Niterói, São Gonçalo, Nova 
Iguaçu) e algumas das maiores e im­
portantes cidades do interior, como Cam­
pos, Volta Redonda, Três Rios, Resende. 

Mas. conquistando cinco vezes mais 
prefeituras que o PT pelo Brasil afora -
entre elas quatro capitais, do porte do 
Rio, Cu ritiba. São Luís e Natal - o PDT 
considera-se implantado em todas as 
principais regiões brasileiras, desde o 
pampa gaúcho, com algumas dezenas 
de prefeituras, até o norte, passando 
pelo sudeste e nordeste, contando, ain­
da, com perspectivas imediatas de 
alianças em diversas outras cidades es­
trat égicas. 

Tal com o PT, o PDT sustentará a 
candidatura de seu líder ao calor de 
administrações municipais difíceis, par­
ticularmente no Rio de Janeiro, onde 
o trnhcilhn rlP. rr>rr<1uinwnto da m1inici-

\J 

Maciel: calculand o os resultados do PFL para art icular a sucessão pelo cen tro 

nas desreguladas, pode-se dizer, desde 
que foram fundadas. 

Sobre as fumaças que saírem desses 
caldeirões, estará sentada a candidatura 
presidencial de Luís Inácio Lula da Silva. 
Como já "agourou" um ministro, o es­
forço do PT para melhorar seu tempo 
eleitoral na corrida à presidência vai-se 
dar em plena fase de vidraça, ou seja, 
quando o pa rtido poderá receber pe­
dradas por eventuais problemas à frente 
das prefeituras que estiver governando. 

A base do PDT 

À base paulista do PT corresponde o 
Rio de Janeiro para o PDT de Leonel 
Brizola, que reconquistou a prefeitura 
carioca (declarada falida em meados do 

palidade apresenta-se como um desafio 
agudo (veja, a propósito, a reportagem 
sobre a falência das cidades, à p. 51). 

A campanha se desenvolverá, assim, 
em meio a exigências de máxima efi­
ciência dos administradores pedetistas, 
o que será um desafio para a máquina 
partidária como um todo. 

Liderando as pesquisas presidenciais, 
desde que começaram a ser feitas, Leo­
nel Brizola expandiu sua penetração 
com as eleições municipais, tornando­
se a agremiação pedetista a maior força 
eleitoral da esquerda. 

Vencendo em apenas uma única ca­
pital, Belo Horizonte, o PSDB fez sua 
estréia eleitoral, após a separação do 
PMDB, com um desempenho que po­
deria ser classificado de sofrível, ante as 
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perspectivas do partido. Com suas li­
deranças principais baseadas em São 
Paulo, o PSDB parece ter sofrido os 
percalços naturais de uma agremiação 
nova, que surgiu às vésperas do pleito. 
A tentativa inicial de remontar às raízes 
mais combativas do antigo MDB foi 
uma mensagem que parece não ter 
chegado ao eleitor. 

A estréia do PSDB 

Para o insucesso do PSDB, certa­
mente contou muito a circunstãncia da 
renúncia do candidato à prefeitura pau­
listana, o ex-governador Franco Mon­
toro, que se afastou por problemas de 
saúde no início da campanha, criando 
um vácuo só preenchido de modo des­
gastante para o partido, ante a sucessiva 
recusa dos principais nomes da agre­
miação. 

O desempenho do PSDB em Belo 
Horizonte, porém, à frente de uma ativa 
coligação, levou o deputado federal Pi­
menta da Veiga à prefeitura e abalou 
um dos pilares do jogo situacionista que Janio: ã. ,pera do chamaclo da di re,t,1 
se praticava até então: o governador 
Newton Cardoso, um dos presidenciá­
veis do PMDB, saiu do pleito com a li­
derança arranhada e, certamente, com 
as chances diminuídas. 

A candidatura presidencial do PSDB, 
a do senador Mário Covas, parece, 
contudo, ter sobrevivido ao primeiro 
embate de sua agremiação: o perfil do 
candidato o mantém no jogo, como 
nome capaz de influir em articulações t 

vir a somar-se a uma frente progres­
sista, na decisão final do pleito. 

Dirigentes do partido decidiram lan­
çar a campanha de Covas já em 1ane1ro, 
apostando em dois fatores benéficos à 
agremiação: uma esperada e crescentf' 
debandada do PMDB, com fluxo em 
direção ao PSDB, e o desgaste natural 
da administração do PT em S. Paulo, 
estreitando as bases de Lula. 

A recuperação pefelista 

Entre os dados novos propiciados 
pelo pleito de 15 de novembro, não sr 
pode olvidar certa recuperação do setor 
oposicionista do PFL, com discurso cri 
t1co, como no caso do deputado e ex­
mmistro Joaquim Francisco, eleito pre 
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Maluf: oferecendo-se para os direit istas 

feito do Recife. Com quatro prefeituras 
em capitais (Recife, João Pessoa, Ma­
ceió e Cuiabá), o PFL conquistou cerca 
de 30% das prefeituras do país, em 
grande parte desenvolvendo um discur­
so ideologicamente de centro, mas opo­
sicionista, batendo o PMDB em cente­
nas de municípios. Um dos facões que 
tiraram lascas do bife pemedebista, o 
PFL deverá desempenhar ativo papel na 
política da sucessão, embora possa per­
rter algumas bases importantes, como 
João Pessoa, cujo prefeito eleito, Wil­
son Braga, já declarou seu propósito de 
ingressar no PDT e apoiar Brizola à pre­
sidência da República. 

O pluripartidarismo 

A relativa pulverização do PMDB e 
do PDS (este, remanescente em muitas 
prefeituras do interior desde 1982), pro­
piciou o surgimento de um mapa multi­
colorido, que atesta a existência de um 
pluripartidarismo, em que dez siglas 
dominam cerca de 80% das municipali­
dades brasileiras. 

Isto torna complicada qualquer pre­
visão, quanto ao comportamento parti ­
dário em relação à batalha presidencial. 
Além de identidades ideológicas ime­
diatas, as composições poderão levar 
em conta interesses a médio e longo 
prazos. 

Sem dúvida, o ano de 1989 terá a 
caracterizá-lo o signo da mudança: des­
de o primeiro dia terá administradores 
.municipais novos - e de esquerda em 
centros vitais; avançará em meio à es­
g,ima das negociações, composições e 
campanha eleitoral, e desembocará 
na eleição presidencial de dois tur­
nos. 

Ao mesmo tempo, em seu último 
ano de exercício, o governo Sarney vi­
verá a experiência primeira de não estar 
partidariamente tutelado: a Aliança De­
mocrática tancredista PFL-PMDB há 
muito esfumou-se e o remanescente 
pemedebista está em vias de desertar. A 
nova situação poderá levar o governo 
federal a um tipo de administração al­
tamente concentrada em resultados 
práticos e politicamente neutra, o que 
viria a ser uma atitude certamente be­
néfica ao equilíbrio da disputa eleito-
ral. • 
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IGREJA 

Entre a restauracão 
e a resistência 

Já não temos dúvidas de que a igreja do Brasil foi escolhida pela curia 
romana para "bode expiatório" da igreja latino-americana 

Carlos e. dos Santos · 

A 
20 anos da Assembléia de Me­
dellín (1968 - quando foi deci­
dido, com coragem e profecia, o 

destino da igreja na América Latina à 
luz do Concílio Vaticano li - a avaliação 
que podemos fazer da atual conjuntura 
político-eclesial aponta para um verda­
deiro retrocesso, no que se refere à 
eclesiologia ( teoria e prática), da 1.úria 

inaugurando entre nós um novo tempo: 
o da resistência organizada para cons­
truir com os pobres a nova sociedade e 
a nova igreja. 

Já não temos dúvidas de que a igreja 
d o Brasil foi escolhida pela cúna roma­
na para "bode expiatório" da igreja lat i­
no-americana. 

Os fat os 

1. Há pelo menos cinco anos não são 
nomeados bispos "progressistas" para 

A formação sacerdotal não contempla No clamor de um povo", reclamam os leigos em manifesto 

romana e dos hierarcas a seu serviço. 
Não obstante, longe de encontrar eco 
nas Comunidades Eclesiais de Base­
CEBs, este movimento de restauração 
tem contribuído, e muito, para fortale­
cer a nossa Esperança na Caminhada, 

* Carlos C. dos Santos é padre da diocese flum,nense de 
Nova Iguaçu 
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as nossas dioceses, e as nomeações e 
t ransferências não obedecem a um pro­
cesso de consulta prévia às comunida­
des. 

2. A formaçiio do clero brasileiro, 
além de não levar em conta a nossa 
realidade social, econômica, política e 
cultural, é ostensivamente controlada, 
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Os progressistas optaram pelos polrres 

sobretudo nos últimos cinco anos, pelas 
instâncias vaticanas mais preocupadas 
com a ortodoxia do que com as orto ­
praxia. Em recente abaixo-assinado en­
viado à santa sé, o Conselho Nacional 
dos Leigos-CNL lembrava que o nosso 
modelo de formação não contempla "o 
clamor de um povo que nas CEBs, nas 
pastorais específicas e nos movimentos, 
acredita numa igreja que fez opção 
evangélica preferencial pelos pobres. 
Uma igreja profética, libertadora que, 
como o Cristo, tem se encarnado na 
América Latina". 

3. As constantes restrições à TdL 
(Teologia da Libertação) nos valeram 
dois documentos da Congregação para 
a Doutrina da Fé: "Instrução sobre al­
guns aspectos da Teologia da Liberta­
ção" e "Instrução sobre a liberdade 
cristã e a libertação". Ambos os docu­
mentos pecam tanto pela fal ta de co­
nhecimento dos reais problemas que 
envolvem e caracterizam a América La­
tina oprimida, como pela análise ten­
denciosa e até superficial da própria 
TdL, que em lugar de aparecer como 
aquilo que ela rea lmente é - a sistemati­
zação da vida, do trabalho e da luta das 
CEBs motivadas pela força transforma­
dora da palavra de Deus - aparece co­
mo "perigosa" e até mesmo "inimiga" 
dos pobres mobilizados nas comunida ­
des. 

4. O combate a esta linha teológico­
pastoral em favor dos pobres e oprimi­
dos do nosso continente chega, em al­
guns casos, às raias da violação dos di­
reitos humanos no interior da própria 

• 



igreja, reproduzindo mecanismos so­
ciais repressivos, que normalmente de­
nunciamos como antievangélicos. Já se 
tornaram com uns entre nós as adver­
tências e punições que cerceiam a liber­
dade de investigação e de ação, rotu ­
lam, marginalizam e destroem. Entre os 
bispos progressistas brasileiros que 
acabam de receber carta de advertência 
do Vaticano, encontram-se d. Waldyr 
Calheiros (Volta Redonda). d. Adriano 
Hipólito (Nova Iguaçu), d. Marcelo Car­
valheira (Guarabira), d. José Maria Pires 
(João Pessoa) e até o cardeal Aloísio 
Lorscheider (Fortaleza), todos conheci­
dos e respeitados como exemplos de fi­
delidade à causa de :Jesus, que é a causa 
dos pobres. No entanto, a carta assina­
da pelo cardeal Gantin, da Congregação 
para os Bispos, alerta para o perigo de 
"desvios da ortodoxia" e de "redução 
da fé ao compromisso sócio-político". 
Neste mesmo plano, ainda nem sequer 
havíamos nos recuperado da punição 
imposta a Leonardo Boff com o "silên­
cio obsequioso", e recebemos a notícia 
que ameaça a liberdade de com unica­
ção, expressão e locomoção de Pedro 
Casaldáliga, o mais autorizado repre­
sentante da igreja dos pobres no Brasil 
e na América Latina. 

Reflexão teológica 

Reunidos na li Assembléia Geral do 
Episcopado Latino-Americano, em Me­
dellín, os bispos Já reconheciam que em 
nosso continente "conjugam-se a fome 
e a miséria, as enfermidades generali­
zadas e a mortalidade infantil, o analfa­
betismo e a marginalidade, profunda 
desigualdade das rendas e tensões entre 
as classes sociais, surtos de violência e 
escassa participação do povo na gestão 
do bem comum" ("Mensagem aos Po­
vos da América Latina", in: "A Igreja na 
Atual Transformação da América Latina 
à Luz do Concilio", Vozes, Petrópolis, 
1977, 37). Portanto, é a postura diante 
desta situação de "pecado estrutural" 
que define hoje o seguimento de Jesus, 
o ser cristão, em nossas sociedades. 

Uma leitura crítica e lúcida da nossa 
realidade, à luz da palavra de Deus, logo 
revela que não estamos realizando, na 
história latino-americana, o projeto do 
Criador: a sociedade fraterna, com justi-
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Mazela social só desaparece com reformas 

ça e liberdade (Reino de Deus). qualida­
des que valem igualmente para a igreja, 
já que todos (leigos, padres e bispos) 
somos chamados a "purifica r-nos no 
espírito do Evangelho" ("Mensagem 
aos Povos ... ", doe. ci t., 39) para ser "sal 
da terra" e "luz do mundo" (Evangelho 
de S. Mateus, 5,13ss), e construi r "no­
vos céus e nova terra" (Atos dos Após­
tolos, 21, 1 ss). 

Eis porque - diante do modo vio­
lento como a cúria romana vem inves­
tindo contra a igreja dos pobres - já se 
profetiza, nas milhares de CEBs espa­
lhadas por todo o Brasil, que iniciamos 
uma nova fase: a da resistência organi­
zada, para cantar com Maria as maravi­
lhas que Deus continua realizando no 
seu povo oprimido (Evangelho de S. 
Lucas, 1,46ss) e proclamar nossa fé em 
Jesus Cristo e no seu Evangelho que 
é Boa Nova de Libertação para os Pobres 
(Evangelhos de S. Mateus, 11,2ss; Lu­

cas, 4,16ss). 
Po r tudo isso é que defendemos co­

mo causa de Jesus e causa nossa: a op­
ção pelos pobres (os prediletos de 
Deus); as comunidades eclesiais de base 
(lugar privilegiado de construção da no­
va sociedade e da nova igreJa, sem ex­
ploradores nem explorados, sem opri­
midos nem opressores); a Teologia da 
Libertação (que fundamenta biblica-

mente a opção e o compromisso das 
CEBs com o processo de libertação in­
tegral do homem todo e de todos os 
homens); a comunhão e participação 
(como formas de superação do exercício 
do poder-domínio, para revolucionar as 
estruturas sociais e eclesiais, tornando­
as mais participativas, criativas e demo­
cráticas); nossa comunhão com d. Pedro 
Casaldáliga (como com todos os que 
são perseguidos por causa da justiça e 
da verdade - e com a causa que ele re­
presenta); a solidariedade continental, 
"arma e ternura dos povos", com os 
países irmãos mais avançados no pro­
cesso de libertação, como único meio de 
"socializar a luta" e "continentalizar as 
causas" para construir uma sociedade 
fundada na paz, como fruto da justiça e 
do direito dos pobres. 

Processo rico 

Ao que tudo indica, estamos vivendo 
um dos processos mais ricos de nossa 
história, onde as investidas do movi­
mento de restauração estão gerando, 
nas bases da igreja, união e organização 
para resistir. E, ao contrário do que pos­
sa parecer, toda a repressão que tenta 
impor a cúpula eclesiástica tem se re­
vertido em mais fidelidade a Jesus e ao 
Evangelho dos Pobres, em mais corres­
ponsabilidade eclesial e participação, 
em mais espírito de liberdade perante 
os Impérios ... romano ou norte-ameri­

cano. 
O povo de Deus em marcha, espa­

lhado pelas CEBs, já descobriu que o 
batismo iguala a todos, e que portanto 
todos têm voz e vez, porque Cristo 
cumpre sua missão profética, não só 
através da hierarquia, mas também por 
meio dos leigos que foram constituídos 
testemunhas e dotados com o senso da 
fé e a graça da palavra (cf. "Lumen 
Gentium", 35). para "exprimir sua opi­
nião sobre as coisas que se relacionam 
com o bem da igreja" (idem .. 37). É a ri­
queza desta descoberta preconizada 
pelo Concílio Vaticano 11 e a certeza de 
que o Espírito continua soprando onde 
quer, para fazer "novas todas as coi­
sas", que nos levam a concluir, parafra­
seando, com um famoso sociólogo bra­
sileiro, o dito popular: "Deus escreve 
certo com bispos tortos". • 
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INFORMÁTICA 

A informática tem efeitos diversos nos países ricos e nas nações subdesenvolvidas 

O trabalho e as 
novas tecnologias 
O problema da infonnática nas relações de trabalho deve ser 
analisado no contexto de questões globais, como a superação da 
dependência cultural, política e tecnológica 

Elian Machado* 

R 
evolução da informática no 
mundo tem trazido a debate 
uma série de questões que me­

recem reflexão. A questão da tecnologia 
e as relações de trabalho não é um tema 
recente. Há muito o problema é discuti­
do, tendo ganhado evidência, entretan­
to, após o advento da revolução indus­
trial. 

A informática, como tecnologia defi­
nidora de uma nova ordem de trabalho 
e de produção, merece um repensar, 
uma releitura dos fatos, uma interpreta­
ção alternativa da realidade que surge 
em função da introdução dessa tecnolo­
gia na sociedade. Devemos, inclusive, 
entender o conceito de informática no 
contexto mais amplo de "novas tecno­
logias" que ·abrangem, além da com­
putação, a microeletrônica, a robótica, 

" Elian de Castro Machado ê professor do Departamento 
de Estatística e Matem.ãtica Aplicada, do Centro de Ciên­
cias da Universidade Federal do Cearã 
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as telecomunicações, os satélites, os no­
vos materiais, as novas tecnologias de 
controle de informação como um todo. 

Conflito norte x sul 

Para efeito de análise, tomemos a te­
se inicial de que a informática altera as 
relações de trabalho e por isso merece 
uma reflexão aprofundada dos seus im­
pactos sobre a organização social hu­
mana. Devido, também, às diferentes 
maneiras como as sociedades humanas 
se organizam, é preciso que façamos 
uma distinção correspondente, uma vez 
que os impactos serão sentidos de for­
ma variada, dependendo da sociedade 
considerada. O mundo atual está dividi­
do, claramente, em quatro grupos de 
sociedades distintas: ricos e pobres, e 
capitalistas e socialistas. Esta é uma di­
visão genérica, onde se verifica intersec­
ções entre ricos e capitalistas, pobres e 
socialistas, pobres e capitalistas, e ricos 
e socialistas. A separação que importa 
para análise, entretanto, é aquela refe­
rente ao grupo de ricos e pobres - de-
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senvolvidos e subdesenvolvidos - e os 
conflitos envolvidos nas suas relações. 

Tecnologia e colonialismo 

A geração de novas tecnologias tem 
ocorrido frequentemente nos países 
mais desenvolvidos. Foram estes países 
que avançaram nas ciências, nas artes, 
na literatura, no acúmu lo e dissemina­
ção do conhecimento, e, também, foram 
eles que deram inicio à expMsão in­
dustrial verificada nos últimos dois sé­
culos. Foram também os grandes im­
périos do passado, que submeteram os 
atuais países pobres ao coloniali.;mo, 
gerando sequelas incuradas até 1-icje, 
devido ao regime de exploração e de 
extração pelo sisterr a colonialista. O 
atraso sócio-econômico, a divida exter­
na e a dependência tecnológica t êm 
suas origens, desta forma, no imperia­
lismo e no desenvolvimento dos mono­
pólios, a partir do regime mercantilista. 

A implantação da indústria de infor­
mática foi desenvolvida nos países in­
dustriais como solução a conjunto de 
problemas e necessidades gerados nes­
sas sociedades. Semelhante fato não se 
tem observado entre os países subde­
senvolvidos. A informática chegou nes­
tes países antes dos problemas para que 
foi criada nos países de origem. Na ver­
dade, a informática foi, podemos afir­
mar, inserida naqueles países como a 
solução para problemas que realmente 
não haviam sido identificados. 

Por este motivo é que as questões, a 
serem colocadas na análise do caso dos 
países pobres deverão refletir outro tipo 
de preocupação, de enfoque alternativo, 
que, inclusive, considere questões mais 
amplas, não só aquelas restritas à orga­
nização do trabalho ou ao aparecimento 
de novas ocupações, como no caso dos 
países ricos. A questão da _informática 
nas relações de trabalho devem ser 
analisadas dentro da investigação de 
questões globais, como a superação da 
dependência cultural, política, e tecno­
lógica. 

Ordem econômica mais justa 

Um dos principais problemas que 
afetam os países não-industrializados se 
refere à evolução de uma nova ordem 



econômica internacional mais justa e 
mais equãnime, uma vez que a ordem 
vigente os desfavorece. Devido à entra­
da das novas tecnologias no sistema de 
produção, muitos países do Terceiro 
Mundo vêm perdendo uma série de 
vantagens econômicas, que até recen­
temente ainda detinham nas relações 
comercia is com os países industriais. 
Comparativamente, era favorável aos 
países do Terceiro Mundo o fator mão­
de-obra, caracterizado pela abundância 
e pelo baixo custo de manutenção. 
Sempre foi vantajoso para os grandes 
cartéis e monopólios internacionais in­
vestirem em países não-industrializa­
dos, devido à oferta de mão-de-obra 
abundante, dócil e barata. Estas empre­
sas, além do capita l, traziam a tecnolo­
gia de manufatura (o know how) que, 
normalmente, requeria o conjunto de 
importações de máquinJs e de imple­
mentos vinculados à utilização da tec­
nologia. Eram frequentemente indús­
trias modernas que lá se instalaram, in­
clusive com tecnologia substituidora da 
mão-de-obra que seria utilizada nos 
países de origem - caso a indústria vies­
se a se estabelecer nestes países. A as­
sociação destes fatos reforçou a depen­
dência tecnológica e reduziu a vanta­
gem comparativa referente ao fator 
mão-de-obra dos países mais pobres. 

Substituição de matérias-primas 
tradicionais 

· Uma segunda vantagem comparativa 
fundamental para a economia dos paí­
ses do Terceiro Mundo tem sido a 
oferta de matérias-primas essenciais e 
de baixo custo encontradas hestes paí­
ses. Assim, o ferro, a bauxita, o cobre, o 
petróleo, a madeira e outros materiais 
atraíam indústrias extrativas associadas 
aos monopólio!> industriais dos países 
ricos. Para alimentar indústrias de aca­
bamento e de montagem nos países 
centrais, indústrias extrativas instala­
ram-se nos países, pobres para obter as 
matérias-primas de que necessitam. 
Apesar das enormes perdas comerciais, 
devido principalmente aos baixos pre­
ços impostos pelos compradores, a ex­
tração de minérios e de outras riquezas 
tem atraído para países pobres investi­
dores provenientes dos países ricos. 
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Com isso, empregos e acumulação de 
capital são criados no Terceiro Mundo, 
apesar do regime de exploração colo­
nialista ter assumido uma nova face, 
diferente daquela introduzida no perío­
do dos descobrimentos. 

Cabe, então, a pergunta: que tipo de 
problema deve ser abordado no pre­
sente com o advento das novas tecno­
logias frente à ordem econômica vi­
gente? A automatização da indústria e 
dos serviços vem lentamente substi­
tuindo a mão-de-obra dispendiosa dos 
países ricos, desfavorecendo, conse­
quentemente, o investimento nos países 
mais pobres. Desfaz-se, desta forma, a 
vantagem comparativa da mão-de-obra 

Computadores versus mão-de-obra barata 

farta oferecida pelos países do Terceiro 
Mundo, agravando também nestes o 
problema do desemprego. O desenvol­
vimento de novos materiais, especial­
mente de origem sintética, proveniente 
de matérias-primas abundantes em to­
do o globo (como a areia e a argila, por 
exemplo), torna desnecessária a extra­
ção das matérias-primas tradicionais 
oferecidas pelo Terceiro Mundo. 

Tecnologia gerada no estrangeiro 

O desemprego, a elevação da depen­
dência e o maior empobrecimento no 
Terceiro Mundo são consequências ine­
vitáveis do quadro internacional atual. 
As novas tecnologias estão sendo de­
senvolvidas nos países industriais, de 
acordo com seus interesses e proble-

mas, e é para eles que estão voltados os 
benefícios sociais de sua utilização. A 
análise das relações de trabalho no Ter­
ceiro Mundo deve, assim, considerar o 
panorama internacional que aponta em 
direção ao desfavorecimento dos países 
do Terceiro Mundo e o agravamento de 
suas relações com o Primeiro Mundo. 
As preocupações manifestadas nos paí­
ses ricos com relação à questão da se­
gurança do trabalho e as melhorias de 
suas condições, os ganhos de produtivi­
dade, a redução da jornada de trabalho, 
além do aparecimento de novas ocupa­
ções formam um conjunto de preocupa­
ções devidamente amadurecidas nos 
países ricos. As questões vinculadas à 
ordem do trabalho, frente à evolução de 
novas tecnologias, serão diferentes para 
países com conjunturas e prioridades 
diferentes. No caso particular dos países 
do Terceiro Mundo, a questão será fo­
calizada principalmente na possibilidade 
de alteração do quadro de injustiça 
atual. 

Ação política organizada 

A análise aqui concluída confirma 
nossa tese inicial de que a informática 
tem implicações na produção, alterando 
as relações do homem com o trabalho. 
É preciso entendermos, entretanto, que 
a alteração dessas relações se observará 
de maneira diferente, para os diversos 
países ou grupos sociais envolvidos. 
Haverá sociedades favorecidas pelas 
transformações, assim como haverá 
desfavorecidos. Esta tendência só se 
alterará com uma intervenção política 
deliberada, visando a uma inversão dos 
acontecimentos, com implicações num 
redirecionamento da evolução histórica 
atual. 

Assim, podemos concluir que a in­
formática - no âmbito das novas tec­
nologias - afetará de maneira radical as 
relações de trabalho que conhecemos, 
redefinindo-as. 

É importante, entretanto, termos 
consciência dos desdobramentos e ten­
dências do quadro sócio-econômico 
atual, para que possamos organizar 
uma ação política que se antecipe aos 
impasses e ameaças criados com a in­
trodução da informática no Terceiro 
Mundo. • 
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MEIO AMBIENTE 

Novo 
olhar 
sobre o 
ambiente 

O programa "Nossa Natureza", lançado pelo governo, é visto 
com reservas pelo deputado ecologista Fábio Feldmann 

Clóvis Sena 

º
pacote ecológico, intitulado 
"Programa Nossa Natureza", é 
visto com certa reserva pelos 

defensores do meio ambiente, que te­
mem um eventual esvaziamento de 
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seus objetivos, segundo o deputado 
ecologista Fábio Feldmann (PSDB-SP), 
que o considera medida não-definitiva, 
embora importante do ponto de vista 
político, pois pela primeira vez um go­
verno assume a questão ambiental. O 
programa ecológico proíbe exportação 
de madeira em toras, restringe a con­
cessão de incentivos fiscais do Fundo de 

SUPI LUL vro /JRASIL 

Investimentos da 
Amazônia a proje­
tos que provoquem 
interferência no 
ecossistema, e cria 
seis grupos de tra­
balho que vão estu­
dar, propor e im­
plementar medidas 
de proteção am­
biental. 

Em entrevista a 
terceiro mundo , Fá­
bio Feldmann vê 
uma consequência 
de pressões inter­
nacionais na atitude 
do governo brasi­
leiro. E também con­
sidera o "pacote" 
um passo, no qual é 
reconhecida a ne­
cessidade de uma 
atitude de mudança. 

Que avaliação faz 
o deputado do programa Nossa Natureza? 

- Acho que o Pacote Ecológico se 
deve a três fatores fundamentais. Um 
deles é a pressão internacional que 
existe em decorrência da dimensão pla­
netária. Efetivamente no Primeiro Mun­
do há uma mudanca de comportamento 
das agências multilaterais, como Banco 
Mundial, Banco lnteramericano de De­
senvolvimento, FMI, em relação ao Bra­
sil. Esse é o fator que fez com que o 
presidente José Sarney baixasse o pa­
cote de providências, antes de ir em fins 
de outubro à União Soviética, com pas­
sagem pela França e Portugal. 

Em segundo lugar, houve a pressão 
pública internacional, que hoje é muito 
mais consciente e que está absoluta­
mente indignada. Em terceiro lugar - e 
não estou colocando os fatores em or­
dem de hierarquia -, a própria Consti­
tuição Brasileira, que efetivamente con­
sagrou um capítulo ao meio ambiente, 
em que, do ponto de vista constitucio­
nal, obriga o poder público à tomada de 
uma série de medidas, sobretudo na 
Amazônia, que é uma área considerada 
patrimônio nacional e cuja utilização se 
pode fazer de modo a preservar os pa­
trimônios naturais e o meio ambiente. 

- Creio que - diz ainda Fábio Feld-



mann - nós não podemos entender o 
Pacote como sendo medidas defini t ivas. 
Acho que temos apenas de enfatiza r a 
dimensão política do plano, à medida 
que, pela primeira vez, um governo as­
sume a questão ambiental. Parece-me 
que a questão ambiental está assumin­
do uma dimensão política no Brasil. 

Surgirão seis grupos de trabalho: 
acho que a sociedade civil deve esta r 
preparada para fazer propostas, estudar 
profundamente a questão ambiental e 
apresenta r soluções. É importante, por­
que o resu ltado desses grupos de tra­
balho será enviado ao Cong resso Na­
cional, onde a sociedade deverá efeti­
vamente pa rticipar das decisões a serem 
tomadas. Se as medidas não forem to­
madas na abrangência necessária, se­
gundo os ecologistas e a sociedade bra­
sileira de modo geral, os instrumentos 
constitucionais estão aí para serem uti li­
zados. 

A Constituinte consagrou um capftulo ao meio ambiente 

Para/elamente ao programa, que medi­
das podem ser logo adotadas? 

- Acho que o grande problema é 
criarmos uma estrutura de poder públ i­
co, que possa operar uma política na­
cional de meio ambiente razoável. O 
que existe no Brasil é uma ca ricatura de 
estrutura de poder público. Isso leva à 
descrença das pessoas ante qualquer 
mPdirfa quf' Vf'nha eia administracão. A 

questão é que temos uma estrutura de 
governo, na área ambiental, formada 
por alguns órgãos, como o IBDF, Sema, 
Sudepe, absolutamente despreparados, 
sem recu rsos materiais nem humanos. 
Reina uma concepção obsoleta, que 
trata o problema apenas sob a ótica da 
repressão. 

O Brasi l precisa rediscuti r e colocar a 
questão do meio ambiente junto com a 
questão do desenvolvimento. Na ques­
tão da Amazõnia, acho que não pode­
mos apenas entender que estão oror-

Senador te111e jogo ele cena 

D 
O senador Mário Maia (PDT -AC) e o deputado Fábio Feldmann (PSDB­
SP) coincidem, ao reconhecerem que, pela primeira vez e com o pacote 

ecológico, um governo federal se preocupa com o assunto. 
"Considero de positivo neste programa apenas o fato de que, pela pri­

meira vez, o governo demonstra preocupação com o assunto - diz o senador 
acreano. Nós observamos oo pais inteiro, em todas as regiões, sucessivos in­
cêndios, grandes queimadas, verdadeira matança dos animais e da natureza, 
ante um governo inerte, passivo, omisso, quando não conivente, como que a 
esperar que outros tomem a responsabilidade para si e busquem resolver o 

problema." 
Mário Maia teme que o interesse demonstrado se dissipe ao longo do 

tempo, voltando o assunto outra vez ao esquecimento. 
Sua receita, para que se acabe com a impunidade da destruição da nature­

za, envolve muita vigilância para os atos agressivos: "Nós teremos de lutar, 
contando apenas com nossos esforços e com a crescente mobilização da so­
ciedade. Este é o caminho mais eficiente: a educação do povo, a divulgação 
dos crimes ecológicos, a conscientização popular". 
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rendo as que imadas por mero ato de 
delinquência, mas em co nsequência 
de uma política de ocupação da re­
gião. 

Tal política estimula a que se procure 
garantir a posse das terras e alcançar os 
benefícios fiscais, que lá existem. Então, 
temos que entender e colocar hoje a 
dimensão do meio ambiente no Brasil 
em contexto mais amplo, mais abran­
gente, e passar a trabalhar, não apenas 
nas manifestações, nas externalidades 
do problema ambiental no Brasil, mas 
trabalhar nas causas. E uma das princi­
pais causas é a concepção de desenvol­
vimento que está em curso e que o pró­
prio poder público, como é o caso da 
Amazõnia através dos incentivos fiscais, 
seja o grande responsável pela situação 
de degradação ambiental em que vive o 
país. 

Por isso - diz o deputado paulista -
acho que o pacote ecológico é impor­
tante. Porque ele a princípio mostra, ele 
reconhece a necessidade de uma mu­
dança. É o primeiro passo. E com a va ­
lorização do congresso, entendo que se 
nós pudermos encontrar, com relação 
ao executivo, alguns pontos de conver­
gência e somarmos esforços, estaría­
mos rea lmente garantindo para as fu­
turas gerações alguma coisa de melhor. 
Com relação às divergências, acho que 
o confronto muitas vezes será inevitá­
vel, e será o congresso a instância de 
decisão de confrontos. • 
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A perda da língua 
"Minha pátria é a hngua portuguesa" Fernando Pessoa 

Ronaldo P. S,mas Filho 

A 
noção de pais, pátria, naçao, 
como se queira dizer, estã multo 
ligada à língua. Em geral, os paí­

ses que abrangem regiões onde se fa­
lam diversos 1d1omas enfrentam pro­
blemas políticos para manterem sua 
unidade. Os exemplos são vãnos. com 
diferentes graus de dificuldades· Bélgica 
francês e flamengo), lugoslãv1a (servo-

croata, esloveno, albanês. húngaro e 
macedônio). Canadá (Inglês e francês!, 
Espanha (castelhano. basco. galego e 
catalão). a Suíça é uma honrosa exceção 
de harmonia, mas adota uma forma es­
pecífica (Confederação Helvética). Por 
outro lado, a coesão nacional, oriunda 
de uma única língua (e religião). é algo 
muito forte e natural. Quem fala uma 
língua d ferente da nossa é estrangeiro, 
estranho portanto, recebe logo a desig­
nação hostil de "gringo". Quem fala 
nossa língua é conterrãneo, patrício, 
amigo enfim, com quem nos entende­
mos e em quem podemos confiar. O 
melhor embaixador é aquele emissário 
que aprendeu a dominar o idioma para 
onde é enviado em missão. 

Mecanismos psicológicos tão fortes 
foram uma das principais razões que le­
varam Israel a uma decisão radical 
quando se constitui em nação: recusou­
se a adotar o iídiche - que era língua 
culta. até com literatura própria. falada 
pelos judeus europeus, ou seja, pela 
maioria dos que emigraram para o novo 
pais - e adotou como idioma nacional 
uma língua morta e cuia escrita empre­
ga caracteres especiais, não-latinos - o 
hebraico - que pouquíssimos judeus 
sequer conheciam. Ho1e, graças à oficia­
lização e a persistência de seu ensino, o 
hebraico tornou-se a língua falada e es­
crita em Israel e é um dos pilares da no-

66 - terceiro mundo 

va nacionalidade. 
A un1f1cação da Itália, por Gar1bald1, 

teve como consequência a oficialização 
dos diversos dialetos regIonaIs (o vê­
neto, o calabrês, o genovês, o napolita­
no) que agiam como 1mpec1lhos para 
a formação do Estado italiano. 

A Espanha franquista proibiu o ensi­
no das línguas regionais. Convém lem­
brar que Franco era galego mas, mes­
mo assim, proibiu o ensino do 1d1oma 
galego. 

Seguramente isto a1udou muito o 
pequeno Portugal para conservar a au­
tonomia da língua portuguesa. 

Cabe lembrar um fato curioso, pouco 
conhecido mas bem significativo ocorri­
do no Brasil. Quando da separação de 

Portugal, o sent11nento natIvIsta estava 
tao e arceb.i<lo que muitos brasileiros 
renegaram oficinlmente seus nomes de 
fomiha, de 011gem lus.i. e mu<larnm so­
brenomes com rnizes nacionais. Assim, 
algumas familias Oliveira, Pere1rn, Sou­
lCI, Machado, etc. passaram a se chamar 
Paraguaçu, Tupinamb.'I, Tapa1ós, Para­
nnquá, etc., sem ciue tivessem, de fato, 

sangue indígena. 
Recebemos de Portugal um 

~ imenso pais unificado pelo lín­
~ gua e formacõo cultural. É 

mesmo emocionante constatar 
que o folar de Manaus é prati­
camente o mesmo do Rio de 
Janeiro que, por sua vez, é re­
plicado tanto cm Cu1abã como 
em Uruguaiana. Na década de 
50, d1Z1a-se que um dos gran­
rles fatores ele manutenção dn 
uniciade do país era a Rádio 
Nacional. 

Ho1e serã rede de televisão 
nacional, ou seJa, a divulgação 
da mesma língua e até pronún­
cia 1qual. 

A correspondência econô­
mica norte-americana no mun­
do ocidental produ, uma enor­
me pressão cultural. Uma 
postura de cunho colonialista 
induz à valomoção do que ó 
estrangeiro em detrimento cio 
nacional até no campo da lin­
guagem. Isso é sentido mesmo 
em países como a França, que 
vive em luta contra a penetra-
ção indevida da língua inglesa 

no uso ciiário dos seus habitantes. O 
México sofre demé11s a infliTência da lín­
gua cio Tio Sam devido à proximidade 
territorial. França, México têm, por isso, 
leis de <lefesa de suas línguas. O pri­
meiro publicou no seu Diário Oficial um 
completo glossário de estrangeirismos, 
banidos, com os equivalentes vernácu­
los. O segundo proíbe o uso ele palavras 
estrangeiras como razão social no nome 
de estabelecimentos comercio is e firmas 
industriais mexicanas. 

Pode-se alegar que tal tipo de pres­
são cultural é irresistível, que não 
adianta tentar contrapor qualquer bar­
reira. Felizmente, isso não é uma verda­
de absoluta. Há um bom exemplo. Na 
ciécada de 50, o futebol já era a grande 
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pa ,xiío dos brasi leiros. O famoso "es­
porte brctiío" - como se di1ia pompo­
s<1mente - transplantado pa ra o Brasil 
apresenlilva um frondoso desenvolvi­
mento, mas seus termos ai nda eram es­
sencialmente os originais, ingleses. Os 
locu tores espo rtivos da época, ainda 
chamados de "speakers", enrolavam a 
língua pa ra pronunciar "goa l-keepe r", 
"center - forwa rd", "hands", "o ff-side", 
"half-back", "foul", "half-time", " refe­
ree", "comer", "dribble" e os torcedo­
res dí1iam esses nomes cada um de um 
Jeito. Ent retanto, um dos melhores lo­
cutores, ta lvez o melhor da época, Odu­
valdo Cozzi, esmerava-se em falar um 
bom português e sistematicamente só 
usava os equivalentes brasileiros, mui­
tos neologismos por ele mesmo criados. 
O resultado dessa persistência foi co­
roado de êxito, quase 100%. Fica ram 
consag rados arquei ro (ou golei ro). cen­
tro-avante, mão, impedimento, médio 
(meio-campista agora), fa lta, meio­
tempo (1'! tempo; 2~ tempo), árbitro, es­
canteio, finta. Os que não fo ram tradu­
zidos foram aportuguesados (gol, fu te­
bol, pênalti), mas alguns ainda têm si­
nônimos traduzidos (goal- tento) ou 
uma adaptação (penalty - fa lta máxi­
ma). Enfim, demonstrou -se que o uso 
de termos estrangeiros não é uma fata­
lidade. Pode-se e se deve fazer prevale­
cer a nossa língua. 

Na Velha República (a primeira). no 
governo de Washington Luís houve um 
decreto banindo o uso indevido de ter­
mos estrangeiros no país. Não "pegou". 
A Revolução de 30 não o manteve. Em 
1937, o Estado Novo proibiu as escolas 
que ensinavam em línguas est rangeiras 
filhos de emigrantes, alfabetizando em 
alemão, italiano, japonês, polonês, 
crianças já aqui nascidas, ou seja, brasi­
leiras segundo nossa lei, que não 
aprendiam o português. Tornou-se 
obrigatório (e exclusivo) o ensino em 
português das crianças no Brasil. N.i 
época começava-se a perder a influên­
cia cultural francesa. Traduzimos o 
"Chauffeur" por motorista, o "menu" 
por cardápio (neologismo brasileiro; em 
Portuga l é ementa ou lista), a "matinée" 
por vesperal. A metrópole cultural co­
meçou a ser trocada, da França pelos 
EUA. O fecho "éclair" passou a ser 
chamado de "1iper" ... • 
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Em defesa cio nosso idioma 
O Atualmente, é "bem" o uso de palavras inglesas ao invés das portugue-

sas. É esse o grande risco que corremos, o de perdermos acelerada­
mente nossa llngua materna. Basta abrir qualquer publicação e encontrare­
mos sem aspas e sem aportuguesamento palavras e até a sigla Aids (Sida): 
baby-doll (camisolinha), baby-sitter (babá), background (fundamento/fundo), 
barman (garçom de bar), best-seller (mais vendido, êxito de livraria), boom 
(surto), book-maker (cambista de apostas), bob (rolo), boiler (caixa térmica), 
black-out (negrum/apagão), blazer (japona), button (botão/broche), call girl 
(garota de programa), camping (campismo), charter (fretado), check up (exa­
me preventivo), chip (plaqueta), clip (pregador), closet (depósito), contáiner 
(contentor~, com~odity_ (mercadoria), cover girl (modelo), escort (acompa­
nhante), d1al (painel), d1splay (mostrador), drink (aperitivo), drive- in (acesso 
motorizado), drops (bala), dumping (abafamento), fair play (jogo limpo), feed 
back (retorno), flash (instantâneo), flash back (imagem do passado), franchise 
(licença comercial), freezer (congelador), free way (via expressa), gangster 
(bandido), ghost writer (escritor de aluguel), grape fruit (toronja), guard rail 
(defensa), hall (saguão), happy end (final feliz), happy hour (hora do chope), 
hardware (equipamento/computador), hobby (passatempo/mania), house or­
gan (jornal interno, da firma), input (entrada), jeans (brim), jingle (mensagem 
musical, de propaganda), joint venture (associação), jogging (corrida a pé), kit 
(conjunto), know how (tecnologia), leasing (arrendamento mercantil), living 
(sala de estar), make up (maquiagem), meeting (encontro/debate), nonsense 
(absurdo), non stop (sem escalas), okay (certo/correto/tá/de acordo), output 
(resultado/produto), overdose (superdose), out door (painel/tabuleta), per­
formance (desempenho), pick up (caminhonete/braço toca-disco), pole posi­
tion (ponta), pool (conjunto), poster (quadro/cartaz), press release (informa­
ção para a imprensa), puzzle (quebra-cabeça), rack (estante/prateleira), raid 
(incursão), ranking (colocação), rally (prova de regularidade), refil (carga), ring 
(tablado), rink (pista), round (assalto - no box), royalty (regalia), rush (con­
gestionamento/pico/ponta - no trânsito), scraper (moto niveladora), script 
(roteiro), set (parte/cenário), sexy (sedutor), shimmy (folga na direção), shop­
ping center (centro comercial), software (programa de computador), short 
(calção/bermuda/curta - no· cinema), show (espetáculo), show room (exposi ­
ção), skate (patim patinete), sketch (cena/historieta), slip (cueca), slogan (le­
ma), sparring (parceiro de treino - no box), speaker (locutor), speech (alocu­
ção), spoiler (difusor), spot (ponto de luz), spread (juro variável), spray (aeros­
sol/atomizador, nebulizador), sprinter (velocista), sprinkler (chuveiro automá­
tico), staff (assessoramento), stand (barraca), standard (padrão), star (estrela­
artista), starter (iniciador), stress (tensão), surf (prancha), tape (fita magnéti­
ca), taxi-girl (dançarina de aluguel), tee shirt (camiseta), test drive (experiência 
de direção), ticket (bilhete, entrada), t imer (temporizador), timing (sincroniza­
ção), thriller (filme de horror), top less (maminhas ao léo), trading (comércio), 
trailer (reboque), training (agasalho esportivo), trecking (trilhagem), trust 
(cartel), tum key (entregue operando), tweeter (altofalante), underground 
(subterrâneo), vídeo tape (vídeo fita), walkie talkie, walk over (abandono), 
water closet (privada), wai er polo (pólo aquático), weekend (fim de semana), 
western (bangue bangue), wind surf (prancha a vela), zíper (fecho ecler). 

A lista é grande mas incompleta. Constitui, ·porém, um exemplo da avalan­
che de termos cujo uso abusivo torna-se um risco que precisa ser bloqueado 
enquanto é tempo. Não é xenofobia combater o abuso de termos estrangei­
ros perfeitamente dispensáveis. Pais que se deixa colonizar culturalmente, re­
negando sua llngua materna, perde o sentido de nação independente. 
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O Natal negro 
de sua negritude, para assumir sua con­
dição de pessoa negra, sem o complexo 
da pele escura". 

Espelho natalino 

Os tradicionais cartões de Natal. de crianças e anjos branquinhos, 
começam a receber a figura do negro na grande festa do cristianismo 

A partir de cartões de mensagens -
onde não se acha nada que destaque o 
negro - surgiu a idéia de se lançar car 
tões de Natal que refletissem a imagem 

P 
elo segundo ano consecutivo e 
com intensa resposta da comu­
nidade, o movimento de cons-

cientizacão da Baixada Fluminense de­
senvolve a divulgacão dos cartões de 
Natal corr motivos negros, procurando 
aliar o sentido da festa e da arte ao 
destaque da beleza e da identidade ra­
cial. O sucesso da primeira experiência, 
no ano passado, animou os organiza­
dores a multiplicar a oferta de cartões, 
esperando-se que 15 mil unidades serão 
vendidas neste período de fim-de-ano. 

"O objetivo básico da iniciativa é o de 
dar ao negro a oportunidade de se vi­
sualizar em quadros que ele se açostu­
mou a identificar como cenários bran­
cos e aspectos de que ele se sente na -
turalmente ausente. O objetivo, por-
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do negro, nesta 
festa que se reveste 
de uma concepção 
particularmente eu­
ropéia, com figuras 
sacras brancas, de 
olhos azuis; neve, 
pinheiro europeu, a 
nórdica figura do 
Papai Noel e suas 
renas puxando o 
trenó. 

A insercão do negro na representacão natalina é passo 
a mais no auto-reconhecimento. Papai Noel negro 
anuncia paz numa mão e carrega saco repleto de 
anseios de dignidade, respeito, união 

Para destacar a 
ausência da repre­
sentação negra em 
cartões comemora­
tivos em geral, frei 
David relata que, 
numa livraria em 
que se expunham 
centenas deles, so­
mente quatro apre­
sentavam figuras de 
pessoas de cor: um 
cartão apresentava 
São Benedito e os 
outros três, Nossa 

tanto, é fazê-lo sentir-se reconquistan­
do a própria identidade e levá-lo a gos­
tar de ser negro", define o projeto o 
frade franciscano David Raimundo dos 
Santos, animador do movimento da 
Baixada. 

"Os cartões procuram expressar to­
das as fases da vida de uma pessoa ne­
gra, com suas alegrias e também suas 
tristezas, conhecidas cenas e aspectos 
da vida de um negro ou de uma negra -
explica o franciscano. Mas, dentre os 
vários tipos de cartão, os mais procura­
dos são os que expressam cenas de ale­
gria, beleza, felicidade. A conclusão que 
se pode tirar disso - continua frei David 
- é que o negro está deixando de lado a 
atitude de chorar tristezas e parte agora 
para vivenciar uma atitude de afirmação 

Senhora da Apare­
cida. "O homem e a mulher negros co 
muns estao aliJados da figuracão nestes 
impressos comemorativos, que servem 
a muitas ocasiões da mais profunda 
significação afetiva", destaca o sacer­
dote franciscano.Ele conta a experiência 
de uma mulher de 45 anos, agora inte­
grada ao movimento de conscientização 
negra, num dos municípios da Baixada: 
"Hoje ela reconhece que sempre sentiu 
vergonha de sua cor, até que pôde re­
fletir sobre sua condição, no trabalho do 
movimento. Esta conscientização é que 
permite que o negro se integre em si 
mesmo, supere o cerco da discrimina­
ção e passe a sentir a sua alegria, a des­
cobrir a própria beleza". • 

Procópio Mineiro 



CULTURA 

A mãe e o menino negro, de Barcelos 

O 
O Movimento Negro da 
Baixada Fluminense está 

atuando como um estuário de 
produções artlsticas que 
expressam seus anseios, ao 
organizar e direcionar a 
distribuição de cartões de Natal. A 
idéia surgiu e logo foi possível 
encontrar artistas que faziam um 
trabalho artesanal e limitado, na 
maioria dos casos episódico, de 
pequena penetração, por falta de 
espaço de divulgação e 
aceitação. 
Um dos pioneiros é Luís Carlos 
Barcellos, 37 anos, de Araraquara, 
S. Paulo, cuja cuidada produção 

1988 - N!! 11 6 

Unindo 

expressões 

L_ 

O Natal da Baixada, de Celeste 

artesanal está chegando à Baixada 
Fluminense, como no cartão que 
mostra uma Nossa Senhora 
negra, em vivos trajes africanos, e 
um Menino Jesus também negro, 
na representação clássica da mãe 
que sustenta o filho, uma das 
formas tradicionais da celebração 
da vida e da maternidade. 
Na própria Baixada, Celeste é 
mais um artista que se dedica a 
expressar o negro, como no 
cartão "Esperança de Novos 
Tempos", editado pelos Agentes 
de Pastoral Negros-RJ e que deu 
início à produção local de cartões 
de mensagens. 

r-------------L-.....; 

A matem idade negra, de Celi 

De S. Paulo, vem a produção de 
Celli, artista que aplica em seus 
cartões a inspiração que nasce do 
que pôde sentir em sua passagem 
pela África e na convivência com o 
negro brasileiro. 
"Começa a organizar-se a 
expressão da raça, um dos 
caminhos para a conscientização e 
auto-aceitação do negro, que vive 
submerso num mundo de 
representações brancas", aponta 
frei David. Os cartões, cujas 
vendas se concentram na Baixada 
Fluminense, podem ser solicitados 
pelos telefones (021 )756-0804 e 
(021 )711-6762. 
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A kizomba 
do centenário negro 
As comemorações do 20 de novembro - data da morte de Zumbi e de 
afinnação da raça negra - tiveram um caráter especial, pela passagem 
este ano do primeiro centenário da extinção da escravidão no Brasil 

O 
13 de Maio do centenário esti­
mulou manifestações por todo o 
Brasil, incluindo a denúncia dos 

preconceitos e limitações concretas que 
se põem ao caminho do negro brasilei­
ro, comprovando que, no campo das 
atitudes e da mentalidade, um século é 
uma pequena onda incapaz de varrer a 
areia pesada das discriminações e das 
recusas sociais. 

O 20 de Novembro propós-se e con­
seguiu ser uma festa de afirmação da 
comunidade negra, em torno da arte e 
sob um impulso de encontro: a kizomba 
- a festa, o encontro, o congraçamento 
- imaginada pelo músico e cantor Mar-
tinho da Vila reuniu representantes ne­
gros de diversos países. em dez dias de 
atividades, que transformaram o Rio de 
Janeiro e S. Paulo nos centros das co­
memorações daquela data. 

As duas cidades tornaram-se palco 
do centenário negro, pois a kizomba 
reuniu cantores, músicos, dançarinos e 
poetas de seis países, como África do 
Sul, Estados Unidos, Angola, Cuba, 
Congo e Peru. 

Segun1o Martinho da Vila, o encon­
tro tem como objetivo ampliar as possi­
bilidades do negro dentro do espaço 
cultural brasileiro, estreitando relações 
com outros países que também rece­
beram influência africana na sua forma­
ção. 

Refazendo as raízes 

Para Martinho da Vila, a terceira ki­
zomba cumpriu a meta traçada em 84: 
"A idéia inicial", fala o compositor, "era 
realizar três encontros internacionais, 
com intervalo de dois anos, mostrando 
ao público brasileiro manifestações ne­
gras que não são trazidas pelos empre-
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Martinho: refazendo as ra lzes negras 

sários, simplesmente porque não estão 
na moda". 

"O canto da igreja negra americana", 
acrescenta Martinho, "de origem africa­
na, com ritual e que constitui a base dos 
sp,ntuals, do sou/, do Jazz e até mesmo 
do rock, é uma informação histórica que 
o brasileiro não tem." 

Ele destaca também, que a kizomba 
"demonstrou nossa capacidade de or-

\' l l'l I \li. \'l O llR \ \li 

ganização. O negro sempre é visto no 
Brasil como pessoa sem talento pa ra 
dirigir e realizar". 

Apesar de não ter contado com apoio 
financeiro substancial na realização do 
evento, o compositor considera fácil, 
pora qualquer empresário do setor ar­
tístico, trazer tal tipo de informação: "A 
k1zomba foi um sucesso, o encerra­
mento 101 de alto nivel, tanto em Slio 
Paulo, quanto no Rio, o a festa se esten­
deu até alta madrugada. No Cine Teat ro 
Copam, em São Paulo, todos os dias fi­
cavam pessoas do lodo de fora, espe­
rando sair alguém. A capacidade do 
teatro foi, durante todo o evento, insufi­
ciente". 

Os grupos baianos llê Ai lê, Oludum 
e Araqueto, assim como a banda Refle­
xus, que compareceu especialmente 
para a abertura do encontro, tiveram 
presença marcante nas noites de espe­
táculos. Os artistas afros do Rio de Ja­
neiro, Aquibana, Dudu, Olurum e Alafin, 
também se destacaram. 

Na opinião de Martinho, do exterior 
a maior aceitação de público ficou por 
conta dos grupos Ebony e Ngavuka, do 
Congo. Ele fez questao de citar como 
"muito importante" a participação de 
dez chefes xavantes, do Mato Grosso, 
que acamparam em uma oca, na Uni­
versidade do Estado do Rio de Janeiro­
Uerj, entre os bairros do Maracanã e 
Vila Isabel, e que apresentaram suas 
danças típicas no teatro João Caetano. 

A Feira Popular de Cultura Negra, 
instalada no Circo Voador, na Lapa, 
contou com barracas de diversas dele­
gações estrangeiras, facilitando um 
contato direto entre público e artistas 
internacionais. Paralelamente, na Uerj 
se desenvolveu o seminário "Cativeiro e 
Liberdade", no qual se debateram te­
mas como as rebeldias, religiões, re­
pressões e resistências negras, através 
dos séculos de escravidão por todas as 
Américas. 

Embora o evento tenha correspondi­
do e até ultrapassado as previsões de 
seu idealizadç,r, Martinho acha que, 
cumprida a meta inicial de realizar três 
encontros, é cedo para se pensar em 
nova investida. "Reali1amos o que pre­
víamos e criamos força a nível interna­
cional", conclui o compositor. • 

N.D. 
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No seminário representantes do governo angolano e empresários brasi leiros 

Brasil­
Angola: 

Nova 
fronteira 

e om a presença aproximada de 
200 participantes, entre empre­
sários e representantes dos go­

vernos brasileiro e angolano, realizou-
se, em São Paulo, o Seminário "Brasil­
Angola", com o objetivo de expor a no­
va situação econômica da República 
Popular de Angola e as perspectivas 
que se apresentam para maior coopera­
ção bilateral. 

O embaixador de Angola no Brasil, 
Francisco Romão de Oliveira, ressaltan­
do que o Brasil foi o primeiro país oci­
dental a reconhecer a independência 
angolana, lembrou o apoio que tem si­
do dado, mesmo em momentos em que 
vários países preparavam um boicote 
comercial contra Angola. E que, apesar 
de urra balança comercial desfavorável 
a Angola, o Brasil aceitou renegociar a 
dívida e ainda concedeu uma nova linha 
de crédito. 

Os representantes angolanos lem­
braram que o Brasil é atualmente o 
terceiro parceiro comercial da Repú­
blica Popular de Angola, depois dos 
Estados Unidos e Portugal, e que a 
intenção do governo de Luanda é que 
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se torne o primeiro. 
Angola conta com uma população de 

cerca de 10 milhões de habitantes, tem 
pouca densidade populacional e com 
abundantes recursos marítimos e mi­
nerais, além de petróleÓ e oferece inú­
meras possibilidades a empresários do 
exterior. 

1 nvest imentos 

Victor Nunes, representante do gabi­
nete no Ministério do Planejamento de 
Angola, ressaltou que o país tem pressa 
em recuperar o tempo perdido desde a 
proclamação da independência em 
1975, devido a dois fatores básicos: a 
saída em massa dos técnicos portugue­
ses e a guerra, fatos que desorganiza­
ram a economia. 

As possibilidades de investimentos 
brasileiros em Angola são amplas, se­
gundo os representantes angolanos: 
agroindústria, construção civil, estradas, 
siderurgia e mineração. Luanda consi­
dera que, nesses setores, o Brasil dispõe 
de tecnologia mais adequada para paí­
ses do Terceiro Mundo que os parceiros 
tradicionais. 

Nesse sentido, a Assembléia do Po­
vo, o parlamento angolano, aprovou re­
centerrente uma série de leis que favo­
recem o investimento estrangeiro. Essas 
novas iniciativas, adotadas no contexto 
do Programa de Saneamento Econômi­
co e Financeiro-SEF, proporcionarão 
oportunidades sem precedentes ao ca­
pital externo no país. 

Entre outras medidas, está a dispen­
sa da participação majoritária do Estado 
nas "joint ventures" e a liberação da ta­
xa de repatriação do capital inicial. 

O seminário também salientou a 
existência de novo novo clima de paz, 
que se vislumbra hoje, pela primeira 
vez, desde a independência do país, em 
1975. 

O embaixador Francisco Romão de 
Oliveira considerou positivo o encontro, 
pelo expressivo número de participan­
tes, que representavam vários seg ­
mentos econômicos e políticos do Bra­
sil. Tal participação excedeu as expecta ­
tivas e foi, na sua avaliação, excelente 
oportunidade de trazer ao público bra ­
sileiro, tanto das áreas empresariais 
como governarrentais, os elementos do 
processo de saneamento econômico e 
financeiro que está em andamento em 
Angola. 

No que diz respeito ao processo de 
pacificação na África Austral, o embai­
xador considera que já se experimenta 
uma realidade diferente, no quadro dos 
acordos quadripartites, que envolveu 
Angola, Cuba, África do Sul e Estados 
L'nidos. Trata-se, a seu ver, de um pro­
cesso irreversível que poderá levar a um 
entendimento completo sobre a retirada 
das tropas internacionais cubanas e a 
independência da Namíbia. 

Colaboração 

Sobre o relacionamento entre Brasil 
e Angola, o embaixador salientou a 
predisposição natural existente no Brasil 
de se atingir uma cooperação econômi­
ca e financeira de nível mais elevado, 
bem como na área política. Segundo 
ele, as empresas brasileiras que atuam 
em Angola neste momento correspon­
derr em parte a essa disposição, como é 
o caso da Construtora Norberto Ode­
brecht, que constrói a Barragem de Ca­
panda - empreendimento de importân­
cia estratégica, tanto do ponto de vista 
político, como econômico e social, e ce 
empresas como o Braspetro, a Telerede 
e outras, que vêm participando direta­
mente do processo de desenvolvimento 
de Angola, colaborando inclusive na 
formação de pessoal técnico, uma das 
necessidades mais sentidas no país. Tu­
do isso cria uma relação harmônica en­
tre as empresas brasileiras e os traba­
lhadores angolanos que, segundo Ro­
mão, é digna de nota. • 

(P.C.) 

terceiro mundo -
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Palestina: Dois momentos decisivos 

e adernos do terceiro mundo 
surgiu na década de setenta 
no contexto das lutas de 

emancipação que levaram à inde­
pendência muitas nações enquanto 
outras ainda combatem, nos dias 
atuais, por essa meta, inclusive os 
sul-africanos que enfrentam valen­
temente a aberração racista. Entre os 
povos em luta por sua autodetermi­
nação está o palestino, que, com a 
lntrfada, dá ao mundo um exemplo 
insuperável de combatividade, coe­
rência e Pspírito de sacrT o e.-, fa-

vor de sua libertação. 
Em momentos decisivos dessa 

luta, companheiros nossos estiveram 
no meio da batalha ou próximos a 
ela. Foi assim na invasao do Líbano 
com a destruição brutal dos campos 
de refugiados de Beirute e no cerco 
dos palestinos na capital libanesa. 

A direção do terceiro mundo con­
seguiu, então, fazer chegar a Yasser 
Arafat uma mensagem de alento e 
solidariedade naquele momento cru­
cial da OLP. No momento em que a 
nação palestina, atravlls dos seus ór-

1982: LÍBANO INVADIDO------
Beirute, 24 de .u ho de 1982 

Irmão Neiva Moreira 
Irmã Beatriz Bissio 
cadernos do terceiro mundo 
Rio de Janeiro 
Saudações revolucionárias. 

Recebi com grande apreço em 
Beirute sitiada, vosso telegrama de 
solidariedade para com a luta dos 
povos libanês e palestino, contra a 
invasão sionista do Líbano. Agrade­
ço-lhes os calorosos sentimentos de 
sohdanedade militante, que são os 
mesmos de toda pessoa livre e nobre 
no mundo inteiro, em respeito à luta 
de seus irmãos e irmãs contra o im­
perialismo, o sionismo, o racismo e o 
fascismo. 

A invasão israelense do líbano 

não teria sido 
efetivada sem o 
apoio ilimitado e 
em todos os ní­
veis dos Estados 
Unidos, ao inimigo israelense, ao 
qual forneceu as armas mais moder­
nas, inclusive aquelas internacional­
mente proibidas. 

Nessa invasão, o inimigo destruiu 
dezenas de cidades e povoados liba­
neses, assim como os campos de 
refugiados palestinos. Provocou da­
nos incalculáveis às propriedades e 
uma perda de vidas sem preceden­
tes. Foram mortas ou feridas mais de 
30 mil pessoas. Há dez mil desapare­
cidos e mais de um milhão de civis 
libaneses e palestinos totalmente de­
sabrigados. 

A ferocidade da agressão e a bar-

glios institucionais, proclama a sua 
independência, Já reconhecida por 
dezenas de países. a nossa revista 
transmitiu a Arafat outra mensagem. 
traduzindo o regozijo de toda a equi­
pe de cadernos do terceiro mundo 
pelo decisivo acontecimento. 

Juntamos hoJe as mensagens de 
agradecimento do presidente da 
OLP, a de 1982 e a de 1988, pontos 
de referência da história do povo 
palestino e ambos marcados pela 
mesma inflexível decisão de con­
quistar a independência. 

bárie do inimigo só podem contribuir 
para aumentar nossa determinação 
de continuar resistindo contra a ocu­
pação e prosseguir nossa marcha re­
volucionária que visa à conquista dos 
direitos inalienáveis de nosso povo 
árabe-palestino - incluindo seu di­
reito à volta, à autodeterminação e 
ao estabelecimento de um Estado in­
dependente no território de sua pá­
tria, a Palestina - assim como a sufo­
car a agressão contra a terra irmã, o 
Líbano, e nossa amada Palestina. 

Revolução até a vitória 1 

Yasser Arafat 

Presidente do Comité Executtvo da 
OLP 

Comandante-em-chefe das Forças da 
Revolução Palestina 

1988: A HORA DA INDEPENDÊNCIA-------------

Tunes, 23 de novembro de 1988 

Irmã Beatriz Bíssio 
Irmão Neiva Moreira 
Revista Terceiro Mundo - Brasil 

Cumprimentos, 

Recebi com a máxima estima suas 
sinceras congratulações pela Decla­
ração da Independência, declaração 
da criação do Estado da Palestina. 
Agradeço-lhes pelos sentimentos de 
amizade e solidariedade expressos 
em sua mensagem. 

As importantes resoluções históri, 
cas que resultaram de nosso Conse-

lho Nacional Palestino afirmam a 
vontade férrea de nosso povo de 
continuar a sua justa luta e'sua lnti­
fada Popular sob a Liderança da 
OLP, sua única e legítima represen­
tante em prol da libertação da terra 
de sua pátria, aliviar o seu sofrimento 
e pôr fim à sua repressão. 

Refletem também a sua sincera 
vontade de realização de paz justa e 
duradoura em nossa região através 
da Conferência Internacional de Paz, 
auspiciada pela ONU, com a partici­
paç 10 dos cinco países membros do 
Conselho de Segurança e de todas as 
partes envolvidas no conflito, em 
prol da realização de uma paz justa e 

duradoura através 
da qual nosso povo 
possa exercer seus 
direitos nacionais 
inalienáveis e reali­
zar sua independên­
eia nacional completa. 

Reitero-lhesmeus 
agradecimentos, de· 
sejando-lhes boa 
saúde e sucessos. 
Com a mais alta es-
tima e consideração. 

. •: 
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Yasser Arafat --------....--1 
Presidente do Comité Executtvo 
da OLP - Comandante-em-chefe das 
Forças Armadas Palestinas 
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